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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Srs. Membroà do Congresso Naciona.1.- *-De conformidade com
o disposto no art. 20, letra a, da lei n: 580, submetto 'á vossa
Consideração, na parte que diz respeito á creação de cargos e de-
terminação de vencimentos, o incluso, projecto d3 regulamento
para 03 Instantes Militares de Ensino,a que se refere_a Exposição
junta do Ministro de Estado da Guérra,organizado por unia com-
missão para esse fim nomeada e presidila pelo mesmo ministro.

Capital Federal, 17 da julho de 1899.—M. EmutAz DE CAMPOS

SALLES.

Ampliar os conhecimentos propriamente Militares, atten-
dendo á orientação pratica dos respectivos estudos, tal foi o
objectivo assas considerado no presente projecto que,parece-me,
trará reaes vantagens ao exercito.

A creação dos cursos preparatorios nas sedes dos districtos
militares, excepto no 6 , , onde :continuará, sob novos moldes, a
escola existente, além de proporcionar maior diffusão da in-
strucção pelo exercito, será de incomparavel utilidade para a
disciplina, visto accentuar o principio da hierarchia militar,
evitando a promiscuidade de officiaes e praças na mesma es-
cila, e sob o ponto de vista ec3nomico, aliviar-se-ha o erario
publico de grandes sommas despendidas annualmente em trans-
porte e ajuda de custa de alumnos e, em gratificações espeeiaes
ao pessoal dccente que seria necessario, pelos regulamentos
aetuaes, ao maior numero de alumnos attingidos pelo pro-
jecto.

Da melhor distribuição das doutrinas pelos cursos e Cenve-
niente . separação destes, completado cada um com ode aper:-
feiçoamento, exclusivamente pratico, resultarão vantagens
positivas para a formação de especialistas em cada arma, o que,
na actualidade, attenta a somma de conhecimentos exigidos pela
profissão das armas, é uma necessidade indeclinavel. Tal deside-
ratam será realizado pelos cursos professados nas duas escolas
de guerra, sendo uma superior.

Nesta, cuja trequencia 'só será admittida mediante concurso,
tambem se m i nistrará aos officiaes de qualquer das armas com
o respectivo curso 'e depois de determinado tirocinio de serviço,
a instrucção complementar e especial que os habilite para o ser-
viço do estado-maior. -

As vantagens resultantes da conservação das escolas regimen-
taes o Collegio Militar, cujas disposições regulamentares foram
'Lambem com attenção retocadas, por serem demasiadamente
conhecidas, dispensam aqui assignalamento especial.

Como da. reforma resultante do projecto provirá a erecção 'de
novas funcções e respectivos vencimentos, o que compete ao
Poder Legislativo, confirme o preceito do § 25 do art. 34 da
Constituição, torna-se necessario que á consideração do Con-
gresso Nacional seja submettido o alludido projecto do regula-
mento para os institutos militares de ensino.

Capital Federal, 30 do junho da 1899. — J. N. de Medeiros

N. 20—Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 17 de julho
de 1899.

Sr. 10 secretario da Camara, dos Deputados.—De ordem do
Sr. Pre,idente da Republica, vos envio, pa"a que vos digneis
apresentar, á Camara dos Deputados, a inclusa mensagem.
que o mesmo Sr. Presidente dirige ao Congresso Nacional,
submettendo á sua consideração o projecto de regulamento para
os institutos militares de ensino, a que se refere a exposição
junta á dita mensagem.

Saude e fraternidade.—J. N. de Medeiros Malta.

.1.nn••n •n=1

EXPOSIÇIO

Sr. Presidente da Republica—Tendo a lei n. r;d0, da 31 de de-
zembro de 1898, em Seu art. 20, lottra a, autorizado o Pedag.,-
Executivo rever . a organização do ensino militar do exer-
cito, submettendo osregulanientos que formulasse á approvação
do Congresso Nacional, venho apresentar á vossa consideração,e
esclarecido criterio o incluso projecto de regulamento, organi-
zado pula comenissão por mim presidida e composta dos generaes
de divisão João Thomaz Cantua.ria, chefe ao • Estado-Maior e
Franéisco José Teixeira Jun:or, commandanto da Escola Militar
di Brasil; general do brigadà Antonio Vicente Ribeiro Gui-
marã-3,s, commandanto da Escola Preparatoria e de ,Tactica, do

-Realengo; dos . coron3is Napoleão Augusto Muniz Freire, chefe
da l a secção do Estado-Maior, Roberto Trompowsky,L eitãe
de Almeida, lente cathedratico da Escola Militar do Brazil o
José Alipio Macedo da Fontoura Costallat, eommandante do Col-
legio Militar, (3 capitão Gabriel Salgado dos Santos, adjunto da -
I a secção do Estado-Maior. • . 	 •

DECRETO N. 3.333— DE 4 DE JULHO DE :899
Concedo auteriza.ção á Socidt Anonytne de ‘la Sucr2rio Villa Ro.ffard para

fuoccionar na Republica

O Presidente da Reputai a des EstadoS Unidos do 'Brazil, at- •
tendendo ao que requereu a Société Anonynie de la Sucrerie
Villa-Raffard, devidarner,t3 reprwentada, decreta	 • ••

• Artigo unice. E' conce ilda au'orização á Société Anonyme do
la Sucrerie Villa-Raffar 1 para funccionar na Republica com . 03
estatutos que apresentou, sob as clausulai que com esto baixam
assignadaspelo Min'stro da Industria, Vitc-io e Obras Publicas e
ficando obrigada ao cumprimento das formalidades exigidas pela
legislação em vigor.

Capital Felera', 4 de julho de 1899;110 da Republica.

M. rERRAZ DE CAMPO3 SALLES.
•

Sever:149



'74 11'S	 Quiista-feira 19	 MATO 0PriCIAL
	

Julho •-n 1899

Clausulas a que se refere o decreto n. 3.3 3 3 desta data
•In

A Sociét3 Anonyine do la Sucrerie Villa-Raffard é obrigada a
ter um representante no Brasil com plenos e illimitados poderes
para tratar e definitivamente resolver as questões que se susci-
tarem quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser
demandado o receber citação inicial pela companhia.

II

Todos os actos quepratieirim Brasil ficarão sujeitos unica-
mente as respectivas leis e regulamentos e á, jurisdicção do seus
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem • que, em teinpo
algum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos.

III

Fica depeudente do autorização do Governo Federal -qualquer
alteração que a companhia tenha do fazer nos respectivos esta-
tutos. Ser-lhe-lia cassada a.autorização para funccionar no Brasil
si infringir esta clausula.

IV

A infracção de qualquer das clausulas, para a qual não esteja
comminada pena especial, será punida com a multa de 1:000000
a 5:000$000 ; e na reincidencia pela cassação da autorização
concedi Ia pelo decreto, em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Capital Federal, 4 de julho de 1893.

Severino Vieira,

DOCUMENTO N. 1	 •

Eu abaixo assignado Joaquim Jeronymo Fe snandes da Cunha
Filho; traductor publico das li aguas altera:, francesa, inglesa e
hespanhola—Escreptorio rua Primeiro de Março . n. 41, sobrado.

Certifico pela presente que, me foi apresentado urn• documento
escripto na lingua frandeza afim de o traduzir para o portuguez,
o qual é do teor seguinte :

TRADUCÇÃO

Acta da assemblda geral constitutiva da S. A. Fabrica de
As.sucar «Vila Raffard» 13 de fevereiro de 1899

Em papel sellVo com um sello de um franco e cincoenta
eente.simos, psgando a taxa .de decimes dobrados, alé:n do outro,
impresso a secco,•do registro de soltos e heranças, ambos da
Itepablica Francesa.
SOCIEDADE ANONYMA. DA FABRICA DE ASSUCAR VILLA RAFFARD

Actl da asseroblda geral Constitutiva dttada de trese . de fevereiro
de mil oitocentos e noventa e nove (13 de fevereiro de 1899)

Ordem do dia

Constituição definitiva da sociedade

No anno de mil oitocentos e noventa e nove, aos treze de
fevereiro, ás dez horas da, manhã, (13 de fevereiro de 1899, 10
horas da manhã >, na séde social em Paris, Boulevard Poisson-
nière, numero vinte e cinco, (n. 25), os accionistas da Sociedade
Anonyma chamada «Fabrica (ou Engenho) de Assucar de Villa
Raffardo, reuniram-so em assembléa geral constitutiva..

A assembléa elegeu como presidente o Sr. Henri Durocher e
designou para assistil-a na qualidade de escrutinadores os Srs.
Mau ice Allain e Fernand Doré.

A mesa escolheu o Sr. Dubéry para preencher as funcções
(servir) de secretario.. 	 .•

O Sr. presidente deposita sobre a mesa um exemplar do
jornal Les Affiches Parisiennes, da data de-nove de fevereiro de
mil oitocentos e noventa e nove (9-de-fevereiro de 1899), consi-
gnais ;o c:invocação para a presente assembléa.

Depois, declara que a folha de presença, devendo ser annexada
á presente acta após ser certificada verdadeira pala mesa,
verifica a presença do sete membros que ropressnt im mi' si
mesmos a total;dade das acções, de modo que a assembiéa se
acha validamente coustituida.

Couseguintemente. o Sr. presidente declara aberta a sessão.
O Sr. presidentealeposita sobre a mesa;
1.° O traslado entregue por. Mestre Fuchs, tabellião de Saint-

ebabsond (Doire) de um instrumento (ou acto) de esceiptura por
&ha esessbido a -nove dofevereiro de mil oitocentos o noventa e
nove (9 de fevereiro de1899), contende os estatutos da presente
sociedade fundada pelo Sr..Léon de Bertier de Sauvigny, tendo
por objecto a compra da fabrica (ou engénho) de assucar de
« Villa-Raffard »; situada erri Capivary, Estado de S. Paute,
(Brasil) propriedades e pla,ntalões 4a mesma dependentes, pelo

capital de sim milhão e seiscentos • mil francos (frs. '1.609.000)
dividido em dezeseis mil (16.000) acções do cem francos (frs. 100)
cada uma, a emittir em especies e pela qual não foi feita en-
trada alguma para a massa social (por parte dos socios), em na-
tura. (socio algum trouxe dinheiro para a massa ou depositou o
seu eluivalente em dinheiro; —en nature, nempé: pro numis aut
compensatione mercium) nem se estipulou vantagem particular
alguma.	 •

2. 0 .0 traslado entregue pelo Mesmo tabellião- de uma escri-
ptura por elle recebida aos nove de fevereiro de mil oitocentos
e noventa e nove (9 de fevereiro de 1899), contendo a declara-
ção feita pelo Sr.. Léon de Bertier de Sauvigny,fundador, de que
as dezeseis mil (16.000) acções foram integralmente subscriptas
e que a entrada (ou realização em dinheiro) da quarta parte
ou vinte e cinco francos (frs. 25) foi effectuada relativamente a

-- cada uma das acções, seja um total de quatrocentos mil fran-- cos (frs. 400.000) á, qual escriptura se acha ,annexa o estado ou
lista das subscripções com a indicação das entradas, nomes, pre-
nomes, profissões e domicilies.

3. 0 D ,us recibos do Sr. Maurice Allain e do Sr. Pierre Hi-
riart, banqueiros de Paris, confirmando que os quatrocentos
mil francos (frs. 400.000) entrados foram na totalidade deposi-
tados nas suas caixas.

Depois, por proposta feita pelo Sr. presidente, se tomaram as
seguintes resoluções:

1. 0 A assembléa adopta os estatutos da sociedade taes como fo-
ram redigidos por acto sob assignatura privada,datada de Paris
do primeiro de fevereiro de mil oitocentos e noventa e nove(1° de
feveireiro de 189)), um de cujos originaes foi depositado no
cartorio de Mastro Fuchs, tabellião de Saint Chamond, , (Doire)
aos nove de fevereiro de mil oitocentos e noventa e nove (9 de
de fevereiro de 1899).

2. 0 A assembléa reconhece a sinceridade da subscripçã,o do .
capital social e das entradas verificadas pela declaração do fun-
dador e lista que á mesma está junta.

3. 0 Nomeia membros do conselho de administração para seis- ,
(6) annos :

O Sr. Maurice Allain;
O Sr. Fernand Doré;

„ 0 Sr. Léon de Bertier de . Sauvigny.
• "	 -e fixa a somma das senhas ou tentos de presença em cincoenta
francos (frs. 50).

Esses administradores estão pres ntes á reunião e acceitam
as funcções que lhes são conferidas.

• Ella nomeia commissarios para o primeiro anno, com orde-
nados"de setecentos e cinco snta francos (frs. 750) por anno:

O Sr. Roger Noguès e oSr. Fer lin int Greyenbiphl; que
acceitam esse cargo.

A assembléa por uma consequencia, natural consigna e veri-
fica que a sociedade se acha definitivamente constitui-la a par-
tir desse dia.

.A assembléa deu autorização aos administradores para fazerem
negocio com a sociedadiss.

O Sr. Maurice Allain não tendo tomado parte na votação, foi
votado unanimemente pelos seis accionistas qui o Sr. Allain
ficará sendo agente de commisslo da sociedade.

Todas essas resoluções foram tomadas por unanimidade dos
su ffragios.

Nada mais se achando na ordem do dia, levantou-se a sessão
ás (11 1/2 lis.) onze horas e meia.

E as membros da mesa, os administradores e os cammissarios
assignaram depois de prévia leitura.—T. S. V. P.

Certificado conforme e verdaleiro.
Sociedade Anonyma da Fab:ica (ou engenho) de Assucar

Villa-Raffard.
O presidente do conselho de administração (assisado) : —

Maurice Allain.
Visto por nós, chefe municipal da Communa do Segundo Dis-

trict°, para a legalização da as.siguatura do Sr. Maurice Allain.
Paris, onze de abril de mil oitocentos e noventa e nove (11 de

abril de 1899) (assignado)—Guil. 1Vichliam.
Abaixo se achava apposto o sello da Communa do Segundo

District° de Paris, Republica Francesa. .
Número quinhentos e trinta e deus (n. 532).
Visto para a legalização da assignatura do Sr. Wickhmam,

adjunto do primeiro official ou chefe municipal de Communa do
Segundo Districto apposta acima.

Paris, treze de abril de mil oitocentos e noventa e nove (13 de
abril de 1899.-0 Prefeito do Soa c, pelo Prefeito.

(Achavam-se os mais dizeres tão apagados que é impossivel
decifralos) (assignado).—Lsualld.

Ao lado estava o salto da grefeitura do Sena, Republica
Francesa.

Visto para a legalização da assignatura do Sr. Lavallé, con-
selheiro cie sexta classe.

Pa.riz, quatorze de abril de mil oitocentos e noventa e nove
(14 de abril de abril de 1899).—Pelo Ministro do Interior. Pelo
chefe da Secretaria, delegado (assignado).—A. Coupal.

Ao lado estava o sello do Ministerio do Interior da Republica
Eranceza.
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• O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira a
assignatura do Sr. Coupal. 	 -

Paria, quatorze de abril de mil oitocentos e noventa e nove
(14 de abril de 1899). Pelo Ministro. Pelo chefe de sessão dele-
gado (assignado). —E. Corpel.

Ao lado estavam dons sellos do Ministerio dos Negocies Es-
trangeiros, ambos da França, trazendo o menor a palavra
K Gratis

Reconheçe verdadeira a assignatura do Sr. E. Corpel, do
Ministerio dos Negocies Estrang3iros. Consulado dos Estados
Uni los do Brazil, em Paris quatorze de abril de mil oitocentos e
noventa e nove (14 de abril de 1899) (assignado).—Toso Belniiro
Leoni.

Achava-se apposto o seno do referido Consulado, que inutili-
zava devidamente uma estampilha no valor de cinco mil réis
(5$000).

Recebi quatorze francos e cincoenta centesimos (frs . 14.50)
(assignado).—Leoni.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Belmiro Leoni,
consul em Pa,riz.

Sobre cinco estampilhas do valor collectivo de quinhentos e
cincoenta reis ($550), devidamente inutilizadas, estavam os

• seguintes dizeres: Rio de Janeiro, cinco de maio de mil oitocentos
nosenta e nove (5 de maio de 1899). Pelo director geral (assi-
gnado).—L. P da Silva Rosa.

Ao lado estava o sello da-Secretaria das Relações Exteriores do
Brazil.

• Lebre tres estampilhas valendo juntas novecentos réis ($900),
estava o c crirnbo da Recebedoria da Capital Federal, trazendo a
data logo acima indicada.

Via-se o selo do Consu lado do Brasil em Paris, impresso sobre
lacre verm^lho,prend:ndo yr um t real as paginas do documento,

Nada mais centinha, o documente supra, que do original Nen-
°fiz verti litteral e-fielmente. Em fé do que. passei a presente,
que assigno, appondo-lhe o sello do meu officio, nesta cidade, aos

' cinco de maio de mil oitocentos e noventa e nove.
Rio de Janeiro, 5 de maio de 1899. —Joaquim Jreronymo Fer-

nandeS da Cunha Filho, traductor publico.

Emolumentos 	 30$000
Estam pilhas 	 3$000
Recebi 	  33$000

Fernandes da Can' ha Filho (firma no.tabellizio Dano).

DOCUMENTO N. 2

Eu, abaixo assignado, Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha
Filho, traductor publico das linguas allenaã, franceza, ingleza
e hespanhola — Eecriptorio—Rua Primeiro de Março n. 41—
sobrado.	 -

Certifico pela presente em como me foi apresentado um
documento escripte na língua franceza afim de o traduzir para
o portuguez, o qual é do teor seguinte: 	 '

TRADUCCAO

DECLARAÇÃO DE SUBSCRIPÇÃO E DE ENTRADkS DE DINIIEIRO—EN-
GENII0 DE VILLA.-RAFFARD

Em papel senado com o sello de -um frau° e ci ncoenta cen-
tesimas, pagando a taxa de declinas dobra las e mais outro
estampado a secco do Registro de sellos o heranças, ambos da
Republica Franceza.

Declaraçao de stebscripecto e de entradas de dinheiro—Eng , nho de
assacar de Vila R elfard

E aos nova de fevereiro de mil oitocentos e noventa e nos e
(9 de fevereiro de 1899).
• Perante mestre Fuchs, o o seu collega, tabelliães de Sai t
Chamonl, (Loire), abaixo-assignados.

Compareceu:
O Sr. Leon de Bertier de Sauvigny, proprietario, resi-

dente em Pariz, no arrabalde de- Saint-Honoré, numero
cento e dons (n.102).

O qual pela presente declarou que o cspital social de uru,
milhão e seiscentos mil francos (frs. 1.600.000), dividido
em deseseis -mil (16 000) acções, ca-1 a uma de cem francos
(frs. 100), da sociedade anonyma pois elle fundada, sob a
denominação ee— Engenho (de assuem) de Villa Raffard-
segundo escriptura lavrada perante icestre Fuchs, uru dos
tabelliães abaixo a,ssigaa!os, no primeiro dia do corrente
mez de fevereiro, cuja minuta precede, ficou inteiramente
formada, em conseque,ncia da subscripção da btalidade
das dezeseis mil (16.000) acções.

E qtt / a entrada da, quarta parte, ou vinte e elmo fraec
(frs. 25), foi realizada par sobre cada uma das acçee su)-
seriptás

O comparecente exhibiu aos tabelliães abaixo assignados
um documento attestado verdadeiro e por alie assignado, etna-zi
tendo:

1.° A lista nominal dos subscriptores, Com os seus nomes,.
prenomes, qualidades e residencias e o numero das acções sub-,
seriptas por cada um deites.

2.° O estado (ou rol) das entradas effectuadas por cada uni
dos subscriptores. Peça essa que ficou appeasa i, depois do com-
parecente tel-a certificado por verdadeira, em presença dos
tabelliães abaixo assignados que acima de tule fizeram menção.

Conseg,uintemente, haverá e dar-se-ha a opportunidado de
getavocar-se a assembléa geral dos accionistas para se nomearem
os administradores, assim como o commissario e de fazer con-
star como verificada a constituição definitiva da sociedade.

Escriptura essa que foi feita e passada em Sitint-Chamond, em
Cartorjo.

E procedendo-se á sua leitura,
os tabelliães.

Assignado na minuta—Um de
blidre.—E. Fuelt;.

Os deus ultimes, tabelliães.
Registrada em Saint-Charnond,

oitocentos e novents, e nove (9 de
senta o o i to, casa dezessete (a. 68;

Recebidos tres francos e setenta
(Assignado) Bouyer.

Segue-se o teor do annexo.

Lista nominal dos subscriptores de acedes' da sociedade intitadada
« Engenho (de aSsucar) de Villa Raffard» constituida sol, a fdr»za

• anmyma, com o capital de um milh,ab e seiscentos mil francos
(frs. L600000).

Senhores Léon de Bertier de Sauvigny,
proprietario, domiciliado em Pariz, no
arrabalde de Saint Honor, que subscre-
veu mil acções o foz entrada de vinte e

• cinco mil francos, nempê: (Léon de Ber-
tier de Sauvig.ny) 	 	 25.000 francos

Fernand Doré, industrial em Troyes, que
subscreveu quatro mil acções, e fez en-

. trade de cem mil francos 	 	 100.000
Maurice Allain, negociante, domiciliado em

Pariz, rua do Selferino numero seis (n.6)
que subscreveu tres mil acções e fez erx-
trada de setenta e cinco mil francos 	 	 75.000

Henri Durocher, engenheiro de Artes e
Manufacturas domiciliado no Rio de Ja-
neiro e provisoriamente era Pariz, no
Boulevard Poissonnière, numero vinte e
cinco (n. 25), que subscreveu sete mil
acções e fez entrada de cento o setenta, e.
cinca mil francos 	

Pierre Hiriart, banqueiro, domiciliado em
Pariz,rua quatre Septetnbre numere seis
bis (6 bis) que subscreveu quinhentas
acções e fez entrada de doze mil e qui-
nhentos francos 	  ,

Raoul Nogues, legista, domiciliado em
Pariz, no Boulevard das Filies .das Cal.-
vairee numero, cinco (n. 5), que sub-
screveu duzentas anões e fez entrada de
cinco mil francos 	

Ferclinand Greyenbiehl, negociante, -dom
ciliado em Pariz, á rua Louis Mane, nu-
mero sessenta (n. 60), que subscreveu
trezentis acções e fez entrada de sete
mil e quinhentoi francos 	

Total realmente entrado quatrocentos mil
francas, representando a quarta parte do
capital social 	

Certificado sincero e verdadeiro.
Sa,int Chamond, nove de fevereiro de mil oitocentos e noventa

e nove (9 de fevereiro de 1899).—(Assignado) Leon cid Bertier de
Sauvigny.

Certifica-10 verdadeira e anhexo a um acto de declaração de
cntradas de dinheiro e subscripção lavrado por Mestre Fuchs e
gen. callega, ta.belliães de Saint Chamem], aos nove de feve-
reiro de mil oitocentos e noventa e nove (9 ,de fevereiro da ,
1899).

Segue-se a assignatura do Sr. Leon de Bertier de Saiss7igny e
as firmas com as o Aras de Mestres Sablière o Fuelis, tabelliães.

Registrado ora Sa,int Chamond, aos nove do feveroiro do mil
oitocentos e nwenta e nove (9 do fevereiro de 1899), folhas ses-
Sentis e oito, casa dezesete (Fs. 68, c. 17).

Recebid tres francos e de decimas seten.tá e cinco centesimos.
(Frs. 3.73).—(Assignado) Bouyer,.

T.ra4'do(Assinado) E,F-Jchs„

o comparecente assignou corra

Bertier de Saucigny.— J. &c-.

aos nove de fevereiro de mi/
feverairo de 1899), folhas ses-
c. 17).
e cinco centesimos (frs . 3.75).

175.000

	

12.500	 /*

	5.000 	 »

	

7.500	 .

	

400.000	 »
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3-ulho — 1899

Abalizo se achava apposto o sello do Senhor E. Fuchs, Ta-
)Jellião de Saint-Chamond, (Loira) Republica Franceza.

Visto por nós Juiz de Paz do Cantão de Saint Chamond, para
iegalizaçao da assignatura de Mestre Fuchs; . tabellião, apposta
(teima.	 -

Saint Chamond, dezoito de abril de mil oitocentos e noventa e
nove (18 de abril de 1899.)—(Assignado) Guta.

Achava-se apposto ao lado o saio do Senhor Guétat, juiz de
Paz do Cantão de Saint Chamond, no Loire, Republica FranCeza.

Visto para legalização da assignatura do Senhor Guétat, ap-
posta do outro lado.

Pariz, vinte de abril de mil oitocentos e noventa e nove, (20
ide abril de 1899.)

Por delegação do Guarda dos Sellos, Ministro da Justiça. O
sub•chefe de secção.—(Assignado) F. Naissant.

Ao lado se achava afiliado o sello do Ministerio da Justiçi da
Republica Franceza.

O Ministro dos Negocies Estrangeiros certifica verdadeira a
assignatura do Senhor Naissant.

Pariz
'
 vinte de abril de mil oitocentos e noventa e nove, (20-

de abril de 1899.) Pelo Ministro.—Pelo chefe de secção delegado.
F-7--(Assignado) E. Corpel.

"Ao lado se achava apposto um saibo que trazia os seguintes
dizeres:

Ministerio dos Negocios Estrangeiros da Republica F.ranceza.
A terceira folha do documento original francez trazia im-

presso um salto do valor de um franco e cincoenta centesimos,
pagando a mais a taxa de decimas dobradas, além de outro es-
tampado a secco, do Registro de sellos e heranças, ambas da
Republica Franceza.

Reconheço verdadeira a assignatpra supra do Senhor E. Cor-
ri, do Ministerio dos Negocias Estrangeiros desta Republica.

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil em Pariz.
Pariz, vinte de abril de mil oitocentos e noventa e nove, (20

de abril de 1899.) O Consul,---(Assignado) João Belmiro Leoni.
Ao lado estava collada uma estampilha do valor de cinco mil

réis ( 5$000 )devidamente inutilizada e sobre ella estampado se
-via o sello do referido Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brazil em Paris.

Lia-se a nota transversalmente lançada á margem:
Recebi quatorze francos e cincoenta eentesiracis ( frs. 14, 50 ).

(Assignado) Leoni.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. João Balmiro L20-

ni, consul em Paris.
Rio de Janeiro, nove de maio de mil oitocentos e noventa e

nove ( 9 de maio de 1899) — Pela Directoria Geral, (Assignado)
L. P. da Silva Rosa,

Achavam-se applicadas quatro estampilhas valendo collectiva-
mente quinhentos e cincoenta réis ( $550), com a mesma data e
assignatura logo acima declaradas, que as inutilizavam devida-
mente.

Achava-se affixado ao lado o sello da Secretaria das Relações
Exteriores da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

'rufiem vinham affixadas duas estampilhas do valor collecti-
TO de um mil e duzentos réis ( réis l$200) devidamenie inutili-
zadas pelo carimbo da Recebedoria da Capital Federal, que tra-
zia a data de nove de maio de mil e oitocentos e noventa e nove
( 9 do maio de 1899).

Nada mais continha nem declarava o documento supra, que o
Mais litteral e fielmente possivel traduzi do proprio original es-
cripto em francez, ao qual aqui mo reporto.

Em fé do que passei a presente que assigno, appondo lhe
o sello do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro, acs nove
dias do mez da maio do anue de mil e oitocentos e noventa e
nove.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1899.-- Jolquim Jeronymo Fer-
landes da Cunha Filho, traductor publico.

Emolumentos. 33$, estampilhas 3$300, escripturação 11$; re-
cebi 47$300.— Fernandes da Cunha Filho.

(Firma no tabellião Dano.)

DOCUMENTO N. 3

Eu abaixo assignado, Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha
traductor publico das linguas a1lem, franceza, ingleza e

hespanhola — Escriptorio, rua Primeiro de Março n. 41 so-
brado.

Certifico pela presente em como me foi apresentada um
documento escripto na lingua franceza afim de o traduzir para
o portuguez, o qual é do theor seguinte: 	 .

TR ADUCÇÃO -
Sociedade Engenho de AssUcar de c:vilas. Raffard» — Estatutos

— 1 de fevereiro de 1899

Em papel que trazia um seno da valor de um franco e 50 cên •
tesimos, comprehendendo a taxada decimas dobradas, e mais
outro do ragistro dos sellos e heranças, ambos dm Repnblica
•France,za.

Perante Mestre Fuclis e o seu collega, tabelliães de Saint
Chamond, (Loira), abaixo assignados.

Compareceu:
O Sr. Leon de Berthier de Sauvigny, proprietario, residente

em Pariz, Faubourg Saint-Honor, numero cento e dous
(n. 102).

O qual estabeleceu do modo seguinte os estatutos de uma So-b	 ,
ciedade anonyma:

ESTATUTOS

TITULO PRIMEIRO •

Denominação, Object), &de e Dura çdo

Art. I° — Formou-se uma sociedade anonyma que existirá
entre os proprietarios dos.titulos creados, que adeante se espe-
cificam e que será regida pelas leis de vinte o quatro de julho,
de mil oitocentos e sesenta e seta (2-1 de julho de 1867) e pri-
meiro de agosto de mil oitocentos e noventa e tres (I° de agosto
de 1893) e pelos presentes Estatutos.

Art. 20 — Esta sociedade será denominada — Engenho de As-
sacar de Villa-Raffard.

Art. 30 — Ella tem por objecto:	 •
1 0—A compra da Fabrica de Assucar de Villa-Raffard, situada

em Capivary, Estado de S. Paulo, no Brazil, das propriedades e.
plantações dependentes da mesma.

2.° A exploração da cultura da cafua e da industria assuca-
reira e a de todas as de:nais industrias ou negocias que a isso se
prenderh, a compra, a construcção, a revenda dos terrenos, im-
moveis, material e machinas uteis á referida exploração, todas
as operações moveis ou immoveis que se prendem directa ou in-
directamoute ao fim social.

Ella poderá sob toda e qualquer fórma, seja qual for, com-
prar, tomar todas as participações em todas as sociedades simi-
lares existentes ou futuras ( por se crear,em ).

Art. 4.° A sede social é em Pariz, Boulevard Poissonuière,
numero vinte é cinco (n. 25).

Poderá ser transferida para qualquer logar da mesma cidade
por simples decisão do Conselho de Administração.

Art. 5.° A duração da sociedade está fixada para trinta ( 30 )
annos, a contarem-se do dia da sua constituição definitiva, salvo -
o caso de dissolução antecipada, ou de prorogação, previstos pelos
presentes estatutos.

TITULO II

Capital social—Acções

Art. 6.° O capital social está fixado em um milheto e seis cen-
tos mil francos (1.600.000 frs.) e dividido em dezeseis mil acções
(l6.000) de cem francos (100 frs. ) cada uma, pagaveis em nu-
merario.
' Art. 7.° O capital social pode ser aug,mentado em uma ou
varias vezes pela creação de novas acçõ es, em-virtude de uma
decisão da Assembléa geral convocado, extraordinariamente, con-
forme o artigo trigesimo setirno (art. 37 4 ), adeante.

A Assembléa geral, por proposta do Conselho de Administração
fixa as condições das novas emissões.

A Assembléa geral lambem pede, em virtude de uma delibera-
•çã.o tomada, como foi dito ha pouco, decidir, - nas condições que
-determinar, a redacção do capital social.

Art. 8.° A sornma das dezeseis mil (16.000) acções a subscre-
verem-se é pagavel ad libitum dos subscriptores.

A. Quer em sua.totalidade, ou cem francos (fes. 100)
por occasião da subscripção.

B. Quer a quarta parte, ou vinte e cinco francos
(frs. 25) por occasião da subscripção e o restante ao

•passo e medida, das necessidades da Sociedade, nas
épocas e proporções que forem determinadas pelo
Conselho de Administração.

As chamadas (de fundos, para-entrar com dinheiro) são
levadas ao conhecimento dos accionistas por um aviso
inserto uru mez, pelo menos, antes da época fixada

. para cada entrada era um jornal de annuncios legaes
• de Paris.

,	 •
OS titularas, os cessionarios intermediarios e os subscriptoreá

são obrigados solidariamente pela importancia da acção.
Todo subscriptor • ou accionista que ceder o sou titulo, dons

annoa depois da cessão é que deixa de ser responsavel pelas en-
tradas (de dinheiro) ainda não chamadas.

Art., 9.-°. Na falta de pagamento das acções nas épocas deter- .
minadas conforme o artigo precedente, são devidos juros por
-todos os dias (cada dia) de -demora a razão de seis , por cento
(6 0/0) ao anuo, sem haver mister de demanda em juizo. .

A Sociedade pode mandar vender as acções cujas entradas se
achem em- atraso. Para esse fim os numeros das acções serão
publicados em um dos jornaes de annuncios legae-s do Paris.

Quinze (15) dias depois dessa publicação, a Sociedade sem re-
clamo formal e sem mais formalidade, tem o direito de mandar
proceder á venda das acções por junto ou por partes (a yetalho)
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até successivamente per conta, perda e risco dos retardatarios,
na Bolsa de Paris por intermedio de um corretor ou Agente de
cambio, si as acções estão cotadas e no caso contrario era lanços
ou hasta publica por intermedio de um notario.

•Os titulo das acções assim vendidas se tornam nullá de
pleno direito e se entregarão aos acquirentes novos titules; de-
clarando os mesmos numeres de acções.

Conseguintemente, toda a acção que não declarar a menção
regular das entradas exigiveis deixa de ser negociavel.

Nenhum dividendo lhe será pago; o producto liquido de venda
das alludidas acções applica-se nos termos de direito, ao que é
devido á Sociedade pelo accionista privado das mesmas (desapos-
sado), o qual se torna devedor da diferença para menos ou
aproveita o excesso.

A Sociedade pôde igualmente exercer a acção pessoal e de di-
reito cornmum contra o accionista e os seus gerentes, quer antes,
(ruir depois da venda das acções, quer concurrentemente com
essa venda.

Art. 10. A primeira entrada é verificada por um recibo no-
minal, que no mez da constituição da sociedade será trocado,
por um titulo provisorio de acção igualmente nominal.

Todas as entradas ulteriores, com excepção da ultima, são
mencionadas neste titulo provisorio.

A ultima entrada se fará, dando-se em troca o titulo defini-
tivo.

Semelhante titulo definitivo será entregue desde o começo aos
que tiverem pago immediatatnente o capital integral de cada
acção:

Os titulos de acções inteiramente liberadas (remidas) são no-
minaes ou ao portador, á escolha do accionista.

Art. 11. Os titules provisorios ou definitivos de acções são
extrahiclos do um livro de talão (Registro) (Livre à solteira), ru-
bricados com um numero de ordem e com a assignatura de
dous Administradores.

Art. 12. A cessão dos titules nominaes opera-se de confor-
midade com o artigo trinta e seis (art. 36) do Coligo Commercial
por uma declaração de transferencia assignada pelo cedente ou
renunciante e pelo cessionario, _ou pelo seu mandatario e in-
scripta em um registro da sociedade.

A soc'edade pôde exigir que a assignatura e a Capacidade
das partes sejam certificadas par um corretor (ou agente de
cambio) ou por um notario. 	 -

A cessão das acções ao portador realiza-se pela simples
tradicção.

Art. 13. As acções são indivisivois em consideração á socie-
dade, que não reconhece sinão um unico proprietario para cada
acção.

Os proprietarios indiviscs são obrigados a fa7erem-s.e repre-
sentar ante a sociedade por um só de entre elles considerado por
ella como unico proprieta.rio.

Art. 14. Cada acção dá direito na propriedade do activo
social a urna parte proporcional ao num3ro das acções emit-
tidas.

Dá direito além disso:

1°, a uma parte nos lucros, como se acha estipulado
mais adeante ;

2°, aos juros de seis por cento (6 V.), ,do capital en-
trado ou liberado (remido); é lançado 'na conta dos

'gastos ou despezas geraes da sociedade.

Art. 15. Os direitos e obrigações inherentes (ligados) á acção,
acompanham o titulo seja para que mãos passo; a posse de
uma acção acarreta, de pleno direito, adhesão aos estatutos da
sociedade e ás resoluções tornadas pela assembléa geral.

Os herdeiros ou credores de um accionista não podeln por
qualquer pretexto, seja elle qual for, requerer a opposição dos
sellos sobre os bens e papeis da sociedade.

TITULO III

Administraçet) da sociedade
Art. 16. A sociedade é administrada por um conselho com-

rosto de traz (3) membros, pelo menos, e de sete (7), no maximo,
tirados de entre os solos e nomeado pela assembléa geral dos
accionistas.

Art. 17. Os administradores devem ser proprietarios,. cada
um de cem (100) acções durante toda a duração das suas funcções.

Essas acções são afectas na sua totalidade á garantia dos
actos da administração, ainda daquellas que fossem exclusiva-
mente pessoaes a um dos administradores. Elias são nominaes,
inalienaveis, impressas com um sello ou carimbo indicativo da
inalienabilidado e depositadas na caixa social.

Art.1 8.A duração das funcções dos primeiros administradores
é c'e seis (6) annos, salvo o efeito da renovação parcial de que
se vae tratar.

O conselho renova se na razão de um ou dous membros cada
arfo, ou todos os deus annos (de dous em deus annos) alter-
ne não, sendo possivel, de maneira que a renovação esteja com-
p' eta em cada penedo de (6) seis annos.

Para as primeiras applicações desta disposição, a sorte é quê+
indica a ordem de sahula ; uma vez estabelecida a substituição¡
se fará a renovação por antiguidade.

Todo membro que sabe é reelegivel.
Art. 19. Si o conselho é composto do menos de (7) sete mem-

bros, os administradores teem a faculdade de completar-se, se
elles o julgarem util para as necessidades do serviço e interesse
da sociedade.

Neste caso, as nomeações feitas a titulo provisorio pelo con-
selho ficam sujeiias por occasião da sua primeira reunião, á,
confirmação da assembléa geral, que determina à duração da
mandato..	 -

Da mesma fórma, si una Jogar de administrador ficar, vago na
dntervallo de duas assembléas geraes, os administradores restan-
tes podem prover provisoriamente a substituição e a assembléa
geral por occasião da sua primeira reunião procede á eleição
definitiva.

O administrador nomeado em substituição de outro, só fica
funccionando durante o tempo restante contado do exercicio do
seu predecessor.

Art. 20. Cada anno o conselho nomeia entre os seus membro&
um presidente que pôde ser sempre reeleito.

Em caso de ausencia do presidente, o conselho designa para
cada sessão, dos membros presentes, o que deve exercer as fun-
ções de presidente.

O conselho tambem designa a pesssoa que deve exercer as
funcções de secretario e que pôde ser tomada mesmo fóra do
conselho.

Art. 21. O conS'elho de administração reune-se por convocação
do presidente ou de deus dos seus membros, tantas vezes quan-
tas o. interesse da sociedade o exigir.

E' necessaria a presença da metade do conselho, pelo menos,
para a validade da deliberações.

As deliberaões são tomadas pela maioria dos membros pre-
sentes.

Em caso de empate, o voto do presipente é preponderante.'
As reuniões se farão em 'Pariz, na sede social, ou em qual-

outro legar designado pelos membros do conselho.
Nenhum administrador pôde votar por procuração.
Art. 22. As deliberações do conselho são verificadas (con-

starão) das actas inscriptas em um' registro especial e assignadas
pelo presidente e pelo aicretario.

As cópias ou extractos dessas actas para serem apresentados
emljuizo ou fora delle, são assignados pelo presidente do con-
selho ou por deus administradores.

Art. 23. O conselho de administração tem os poderes maiS
amplos para agir em nome cia sociedade e praticar ou auto-
rizar todos os actos ou operações relativas ao seu objecto.

Tem especialmente os seguintes poderes, os quaes são enuns
&ativos e não limitativos.

Representa a sociedade perante terceiros.
Faz os regulamentos da sociedade.
Nomeia e demitte todos os agentes e empregados da sociedade,

fixa os seus honorarios, salarlos, commissões e gratificações, as-
sim como as demais condicções de sua admissão e de sua reti-
rada, no tocante principalmente a um director no Brazil.

Fixa as despezas geraes do administração, regula os abasteci-
mentos (ou provisões) de toda a especie.

Cobra as quantias devidas á Sociedade apaga as que a mesma
deve.

Subscreve, endossa, acceita e passa quitação a todos os efeitos
commerciaes.

Estatue sobre todos os tratos e ajustes que fazem parte do
objecta da sociedade.

Autoriza todas as acquisições, venda, permuta, locação de bens
moveis e immoveis, assim como todas as reversões, (retraits),
transferencias, alienações cie rendas e outros valores perten-
centes á sociedade.

Determina a collocação dos capitaes disponiveis e regula o
emprego dos fundos de reserva.

Contrahe todos os emprestimos, com ou sem hypotheca, ou
quaesquer garantias sobre os bens sociaes por meio de abertura
de credito ou por outra fórma.

Todavia, o emprestimos sob fôrma de obrigações devem ser
autorizados pela assembléa geral dos accionistas.

Autoriza todas as acções judiciarias, quer como autor, quer
corro réo.

Autoriza todos os tratos, transacções, compromissos, todas as
approvações (aquiescências) ou desistencias, assim como todos os
levan'amentos de inscripções, penhoras, embargos e outros di-
reitos antes o depois de pagamento.

Apura os estados de situação, os inventaries e as contas que
devem ser sujeitas á assembléa geral dos accionistas, estatuo
s,bre tolas as propostas que se lhe façam e determina a ordem
do dia,

24. O conselho pôde delegar os poderes que julgar con-
venientes a uni ou a diversos administradores residentes no
Brazil, para a administração corrente da sociedade e execução
'das decisões do conselho de administração.

Essa delegação pôde tombem ser 'feita (dada) a pessoas ex-
tranbas á sociedade.

110
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Poderá principalmente intervir em proveito ou - beneficio de
director-geral da empreza no Brami.

As attribuições e poderes dos administradores delegados e os
abonos ou concessões especiaes a attribuir-lhes são determinados
pelo conselho de administração.

Art. 25. Todos os actos concernentes á sociedade, decididos
pelo conselho, assim como as reversões, (retraits) de fundos e
valores, as ordens a banqueiros, devedores e depositaríos e as
subscripções, endossos, acceites ou recibos de valores. (effeitos)
eommerciaes, são assignados por dons administradores, salvo
havendo delegação especial do Conselho a um só administrador
xou a outro qualquer manatario.

Art. 26. Os administradores em razão da sua gestão não con-
trahem obrigação alguma pessoal, nem solidaria relativamente
aos compromissos da sociedade.

São unicamente responsaveis pela execução do mandato que
receberam.

Art. 27. Os administradores teem direito a uma parte dos
lucros da sociedade, assim como se acha dito no artigo quadrage-
olmo segundo (art. 42.)

TITULO IV

27$ :ssaros
• -

Art. 28. A assembléa geral nomeia cada anne um ou diversos
commissarios, socioeou não, encarregados de fazer umrelatorio á
assembléa geral do anno seguinte a respeito da situação da so-
ciedade, sobre o balanço, e das contas apresentadas pelo conselho
de adrn inistração

São reelegiveis.
Durante o trimestre que precede a época fixada para a reu-

nião da assembléa geral, os commissarios teem o direito, todas
as vezes que o julguem conveniente ao interesse social, tomar
communicação cies livros e examinar as operações da socie-
dade.

Podem em caso de urgencia convocar a a esembléa geral.
Teem direito a uma remuneração, cuja importancie é afixada

pela assembléa geral.

7 ITULO V

Assembléas genes

Art. 29. Os accionistas, cada anno, reunem-se em assembléa
geral antes do fim do mez de maio, no dia, hora e togar designa-
dos no aviso da convocação.

A primeira assembléa geral se reunirá a trinta e uru de maio
de mil nove centos (31 de maio de 1900), o mais tardar.

As assembléas gemes podem ser convocadas extraordinaria-
mente, quer pelos administradores, quer pelos commissarios em
caso de u r gemia.	 •	 .

As convocações ás assembléas geraes ordinarias ou extraor-
dinarias são feitas quinze dias (15) pelo menos com antecedencia
por um aviso inserto em um dos jornaes designados para os an-
nuecies legaes ena Pariz.

Esse prazo pode ser reduzido a oito dias (8) para as assem-
bléas ex traordina rias, ou coa vocarlas extraordinariamente.

Será até reduzido a tres dias (3) para a primeira assembléa
geral constitutiva.

As convocações devem indicar summariarnente o objecto da
reunião.

Art. 30. A assembléa geral compõe-se dos accionistas proprie-
'tarjes de 20 acções pelo menos.

Todavia,os proprietnrio g de menos de vinte acções (20) poderão
reunir-se para formar esse numero e fazer se representar por
um delles.
• Todos os proprietarios de acções ao portador e os titulares de
acções nominaes que, não tendo o numero nec3ssario, querem
'usar do direito,dasreuniões acima apontadas, devem, para ter o
direito de assistir á assembléa geral, depositar cinco (5) dias
antes da reunião os seus titulos e procurações na sede social,
ou nas caixas designadas pelo conselho de administração. '

E' entregue a cada depositante urna carta de admissão no-
minal.

Os titulares de titules nominaes ou de certificados de depo-
sites do vinte acções (20), ou mais, cinco (5) dias, pelo menos,
antes da reunião, tee.m o direito de assistir á assembléa geral ou
de fazer-se nella representar por procuradores (tnandatarios).

Ninguem pôde substituir um accionista na assetnbléa, si não
fôr membro tambem dessa assembléa ou representante legal de
um membro da assembléa.

A fôrma doà poderes é determinada pelo conselho do adminis-
tração.

Art. 31. A assembléa geral, regularmente convocaria e consti-
tuida, representa a universalidade dos accionistas.

Art. 32. A assemblea é presidida pelo presidente do conselho
de administração, ou, em sua falta, por um administrador de-
legado pelo conselho.

As funcções de escrutinadores são exerc!das pelos dous maiores
accionistas presentes, e em recusa delles pelos que se lhes vão
seguindo até a acceitação.

O conselho (a mesa: Bureau) designa o secretario...
Haverá uma folha de presença. Elle conterá os nomes e demi-

cilios dos accionistas presentes e representados e o numero das
acções possuidas por todos singularmente (cada um -Unes) ; esta
folha é certificada pela mesa (bureau), é depositada na sede scre
cial e deve ser communicada a to lo o requerente.

s
Art. 33. . A ordem do dia é designada pelo conselho de admi-

ni
Só podem ser submettidas á deliberação as propostas que ema-

nem do conselho e as que lhe forem sujeitas vinte (20) dias,- pelo
menos, antes da assembléa, com a assignatura de accionista que
represente pelo menos a quarta parte do capital social.

Art. 34. AS assembléas que teem de deliberar em casos que
não os- previstos nos artigos trinta e sete e quarenta e cinco
(arts. 37 45), em seguida, devem ser compostas de accionistas
que pelo menos representem a quarta parta do capital social.

Si esta condição não fôr satisfeita ou- preenchida, a assembléa
geral é convoeade d3 novo, segundo as fôrmas prescriptas pelo _
artigo vigesimo nono (art. 29).

Nessa segunda reunião, as deliberações são válidas, seja qual
'for o numero de acções representadas ; mas cilas não podem
tratar sendo dos objectes apresentados ou postos em ordem do
dia da primeira reunião.

Art. 35. As deliberações são tomadas pela maioria dos votos
dos membros presentes ; no Caso de empate; o voto do presi-
dente 4 preponderante.
- Cada membro da assembláa tem tantos votos quantas vezes
possuir ou represente vinte (20) acções, sem po ler, todavia, ,
reunir, tanto em seu nome, quanto como mandatario, mais do
duzentos votos.

Art. 36. A assembléa geral ouve o ralatorio dos administra-
dores sobre os negocies sociaes; ouve igualmente o rela torio dos
commissarios sobre a situação da sociedade, sobro o balanço e
sobre as contas apresentadas p3los administradores.

Discute, approva ou corrige as contas, fixa os dividendos que
devem ser repartidos.
- Nomeia os administradores e os commissarios.

Determina o abono dos commissarios.
Autoriza todos os emprestimoe hypothecarios ou outros por

via de emissão do obrigações.
Delibera sobre todas as outras propostas apresentadas ou offe-

recidas em ordem do dia.
Emfim, pronuncia soberanamente sobro todos Os interesses da

sociedade e confere ao conselho as autorizações necessarias para
todos os casos em que os poderes a alie attribuidos forem in-
sufficientes.

A deliberação que contem a approvação de balanço e das con-
tas deve ser precedida do relatorio dos commissarios, sob pena
de nullidade.

Art. 37. A assembléa geral, convocaria extraordinariamente,
póde, por iniciativa do conselhe de a lininistração, trazer aos
estatutos as modificações cuja utilidade for por elle reconhe-

cidallE a pôde decidir principalmente:
O augmento ou a re lucção do capital social.
A amortização total ou parcial desse capital, por meio de um

desconto sobre os lucros.
A proragação, a reducção de duração, ou a dissolução ante-

cipada da sociedade.
A fusão total ou parcial, ou a participação da sociedMe com

outras sociedades constituídas ou por se conetituirem.
O traspasse ou a venda a quaesquer terceiros, ou a passagem

para qualquer sociedade de todos ou de parte 'dos bens, direitos
e obrigações da sociedade.

As modificações podem até attingir o dejecto da sosiedade,
mas sem poder mudal-o comp/et ',mente ou alteral-o na sua
essencia.

• Mas, nos casos previstos no presente ertigo, a assemblda geral
não pôde deliberar validamente emluanto não retinir accíobistas
que representem a metade, pelo menos, do capital social.

A assembléa compõe-se e delibera como fica especiEculo nos
• artigos trigesimo e trigesimo quinto, (arts. 30 e 35).

Todavia, si em umaprimeira convocação a assembléa não pôde
ficar constituida regularmente, conforme o paragrapho antece-
dente, metade pelo menos do capital, pôde convocar-se uma se-
gunda assembléa geral para a qual, por derogação do que fica
dito no artigo trigesimo (art. 30), são chamados todos os adelo-
nistns.

A segunda assembléa mesmo não fica regularinente consti-
tuida sem que os accionistas presentes representem a metade,
pelo menos, do capital social.

Nesse caso especial, cadaaccionista tem pelo menos um voto e
tantos votos quantas vezes elle possuir ou representar vinte
acções, sem poder em caso algum reunir mais de duzentos
votos.

• Art. 38. As deliberações da assemblea geral são compro:evadas
por actas inscriptas oro um registro especial e assignadas pelos
membros que empoem a mesa (bure

As cópias ou extractos dessas actas, para serem produzidas em
juizo ou /bra delle, são assignadas pelo presidente do cOnselho
ou, na sim falta, por does administradores.

e
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Art. 39. As deliberações tomadas de conformidade com a lei e

com os estatutos, obrigam a todos os accionistas, até ausentes
ou dissidentes.

TITULO TI

Inventario, fundos de reserva e r3partição das beneficies

Art. 40. 0-anuo social começa a um (1) de abril e termina a
trinta e um (31) de março seguinte.
- Por excepção o primeiro excercicio comprehende o tempo
decorrido desde a constituição da sociedade até (31) trinta e uru
de março de mil e novecentos (1900).

Art. 41.Faz se cada anno, conforme o artigo n( no do Codigo
Commercial (art. 9 0 do Cod. Com .) um inventado contendo a
indicação do activo e do passivo da sociedade,

O inventario, o balanço e a conta de lucros o perdas são P05103
á disposição dos comm i ssarios no quadragesimo (409 dia, o
mais tardar, antes da assienabléa geral.
. Ellés são apresentados a esta assernbléa quinze dias antes da

assamblea geral; todo o accionista póde tomar na :ele social
Communicação do inventario e da lista dos accion i stas obter que
lhe doem á sua custa cópia do balanço, resumindo o inventario,
e do relatorio dos com missarios.	 -

Art. 42. -Os productos liquides da sociedade verificados pelo
inventario annual, feita a deducção das despezas geraes e dos
encargos sociaes « comprehendendo princip.clrnente todas as amor-
tizações»-, constituem os lucros liquidos.

Sobre esses lucros liquidos se tiram:
1• 0 Cinco por conto (5 °/,,) para constituir o fundo de reserva

previsto pela lei.
Esse desconto deixa de ser obrigatorio quando o fundo de re=

serva attingir a uma quantia igual á decima parte do capital
social.

Retoma o sou curso si se vier a tocar na reserva.
g.. A quantia necessaria para pagar aos accionistas a titulo

de primeiro dividendo, seis por cento (6 o /.) das quantias de que
estão remidas (ou liberadas) e não amortizadas as suas acçõei
sem que, si os lucros de um anuo não permittirem esse paga-
mento, os accionistas possam reclamal-o dos lucros dos anuos
subsequentes.

O saldo é repartido do seguinte modo:
Dous e meio por cento (2 1/2 0 /.) para o director geral da em-

presa no Brasil.
Sete e meio por cento (7 1/2 o /s) para o conselho de adminis-

tração.
Dez por cento (10 c /.) do resto para um fundo de amorti-

zação.
- Vinte por cento (20 °A) do novo resto para um fundo de pre-
visão que será facultativo e que o conselho de administração
fixará a sua dotação annual nestes limites.

O csste sobrar, pelos accionistas. 	 •
-• Art. 43. O pagamento dos dividendos faz-se annualmente nas

épocas e logares designados pelo conselho de administração.
O conselho de administração póde, todavia, no decurso dedada

anno social, proceder á repertição de uma somma por conta do
dividendo do anno corrente, si os lucros realizados o permit-
tirem .

Os dividendos de toda acção nominal ou ao portador são vali-
damente pagos ao portador do titulo ou do coupon.

Os que não foram reclamados dentro dos cinco (5) annos da
sua exigibilidade são prescriptos em beneficio da sociedade.

Art. 44. O Conselho d3 administração poderá em tempo
opportuno applicar as reservas d3 amortização e de previsão
á substituição das acções de capital por tantas acções de goso
(jouissance — que vencem juros em época determinada ?
Jouissanee— prazo fixado polo th souro para esse pagamento.)
--As acções que teem de ser reembolsadas serão determinadas
por tiragem a sorte.

TITULO VII

Dissolugo — Liquidaçao

• Art. 45. No caso de perda da metade do capital social os
administradores são obrigados a provocar a reunião da assembléa
geral de todos os accionistas afim de estatuir sobre saber se
deverá continuar a sociedade, sinão, resolver a sua dissolução.

A assembléa geral para poder delib3rar, devo reunir as con-
dições estabelecidas no artigo trigesimo setimo, (art. 37).

Art. 46. A' expiração da sociedade, visto o C3 so de dissolução
antecipada, a assemblea'geral regula por proposta dos adminis-
tradores o modo dee liquidação e nomeia um dos liquidantes
cujos poderes determina.

Os liquidantes pódem em virtude de uma deliberação da
assembléa geral entrarem para-fazer a passagem ou traspasso
para outra sociedade, ou fazer a cessão a uma socied ide ou a
qualquer outra pessoa, de todos ou parte dos bans, direitos e
obrigações da sociedade dissolvida.	 -
• A assemblea geral regularinente constituida conserva durante
a- liquidação as mesmas attribuições que durante o curso da
mociedado, tem principalmente o poder de approvar as contas da
liquidação o dar quitação.

A' expiração da sociedade e depois de regulados os seus com-
promissos, o producto liquido eia liquidação é empregado pri-
meiramente para amortizar completamente o capital das acções,
si ainda não teve logar essa amortização. O excedente é repar-
tido entre os accionistas pra-rata do numero das suas acções.

TITOLO VIII

Contestações

• Art. 47. Todas as cOntestações que possam surgir durante o
curso da sociedade, ou da sua liquidação, quer entre es acato-
nistas e a sociedade, quer entre os mesmos accionistas, a respeito

• dos negados sociaes, são julgadas na conformidade das feeis e
sujeitas á jutisdicção do Tribunal do Comrnercio do Sena.

,Para esse fim, to lo o accionista deve eleger domicilio em Pa-
riz e todas as citações e notificações são validamente feitas

- nesse domicilio.
Na falta da escolha do domicilio, as citações e notificações

são validamente feitas no Forem onde dá audiencia o Procu-
rador da Republica ao pé do Tribunal Civil do Sena.

Art. 48. As contestações concernentes ao interesse geral e
conectivo da sociedade não podem ser dirigidas contra os seus
representantes por um -accionista,' senão depois que a questão
for previamente submettida á assembléa geral-dcs accionistas,
cujo alvitre ou opinião deverá ser sujeito aos Tribunaes com-
petentes ao mesmo tempo que a contestação.

Art. 49. Para fazer publicar os presentes estatutos e tostes
os actos e as actas, relatives á constituição . da sociedade, são
dados todbs os poderes ao portador de uns traslado ou de uma
certidão.	 .

Escriptura esta que foi feita e lavrada em Saint-Chaanond
em Cartorio.

Anno mil oitocentos e noventa e nove, primeiro de fevereiro.
(1 de fevereiro de 1899).

Depois de prévia leitura o cornparecente assigaou com os ta-
belliães.

• Assignado na minuta.— Lion de nerthier de Saueigny,—
Siblidre. —Fuchs—Os dons ultimos

Registrado em Saint-Charaond, aos nove de fevereiro de mil e
oitocentos e noventa e nove (9 de fevereiro de 1899); folhas
sescenta e oito); ((ls. 68) casa treze ; (C. 13). Recebi trem mil e
duzentos francos e decimas, oitocentos francos (Frs. 3.800+800
2/10). (Assignado)—Bauyer.	 -

Traslado.—(Assignado) — E. Ftc lis.

• Achava-se apposto o sello do tabellião do Saint-Chamond
(Loirs) o Sr. E. Fuchs.

Vinham oito folhas do documento original selladas cada urna
com um sello de uns franco is cincoentae centesimos, pagando a
mais a taxa correspondente de decimas dobradas e outro do re-
gistro de sellos d heranças, ambos da Republica Franceza, como
ficou declarado na primeira folha desta traducçã,o relativamente,
porém, á primeira pagina do original em trances.
- Visto por nós, juiz de paz do Cantão de Saint- Chamond para a
legalização da assignatura de mestre Fuchs, tabellrão, apposta
ao lado.

Saint-Chamond, vinte le fevereiro de mil oitocentos e noventa
e nove (20 de fevereiro de 1899). 	 .

Pelo juiz de paz impedido, o 1 0 supplente, (assignado)—Freydier.
-Estava ao lado afixado o sello do juiz de paz do Saint-011a'

mond (Loira).
Visto para legalização da assignaturae do Sr. Freydier
Pariz, vinte e cinco de fevereiro de mil oitocentos e noventa e

nove (25 de fevereiro de 1899).
Por delegação do guarda dos senos.— O ministro da justiça.—

O sub-chefe de sessão.—(Assignado)—F. Naissant.	 .
• Ao lado estava afixado o sello do Ministerio da Justiça da Re-
publica Franceza.

• O Ministro dos Negocios Estrangeiras certifica ser 'verdadeira,
a asaignatura do Sr. Naissant.

Pariz, vinte e cinco de fevereiro do mil oitocentos e noventa
e nove.	 •

Pelo Ministro 	
Pelo chefe de sessão, delegado, (assi,gnado).— E.Corpel.
Achavam-se affixados dons carimbos do Ministerio dos Nego.

elos Estrangeiros da Republica Praticar), sendo um deites pe-
queno, trazendo iuscripta a palavra «Gratis.,
: • Reconheço verdadeira a assip.snatura do Se.. E. Corpel. do
• Ministerio dos Neeocios Estrangeiros desta Republica.— óon-,
sulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França.

Pariz, aos vinte e cinco de fevereiro de mil oitocentos e- no-
..venta p nove (25 de fevereiro de l80.—(Assignado) O consul
geral, 111. da Silva Pontes. 	 .
. No papel vinham impressas as armas emblematicas do Consu-
lado referido.	 .

Sobre uma estampilha consular do valor de cinco mil réis
(Reis 5j.000), estava apposto o sello do Consulado Geral da Re-

:publica dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, o qual a inuti-
lizava devidamente.
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• Transversalmente escripta, se achava a seguinte nota:
Recebi quatorze francos e cincoenta centesimos, (frs. 14.50.)

(assignado).—Pontes.

Uma fita de cores verde e amarella prendia á folha solta da
attestação do consul brazileiro as oito folhas do documento ori-
ginal, sendo a dita fita segura por lacre vermelho sobre o,qu
estava estampado o sellodo referido consul.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Manoel da
Silva Pontes, ex-consul geral do Brazil em Pariz.

Rio de Janeiro, quatorze de março de mil oitocentos e noventa
e nove,(14 de março de 1899). Pelo director geral (assignado).—
L. P. da Si.lvt Rosa.

Achava-se apposto o salto da Secretaria das Relações Exte-
riores da Republica do Brazil.

Viam-se quatro estampilhas do valor collectivo de quinhentos
o cincoenta réis ( $550 ) devidamente inutilizadas pela data e
assignatura,acima indicadas.

Sobre tres estampilhas do valor collectivo de seis mil e qua-
trocentos reis ( 6$40à ), devidamente inutilizando-as, se achavam
dous carimbos da Recebedoria da Capital Federal, em tudo•
iguaes, com a data de quatorze do março de mil oitocentos e
noventa e nove ( 14 de março de 1899. )

Nada mais continha, nem declarou o documento supra, que
littera' e fielmente verti do proprio original escripto em francez.
Em fs do que, passei a presente, quo assigno, appondo-lhe o
sello do meu officio, nesta cidade, aos dezeseis de março de mil
oitocentos e noventa e nove.

Rio de Janeiro, 16 do março de 1392. — .haquim kronymo
Fernindes da Cunha FUN, tradustOr publico	 • • •

Ministerio da Justiça o Negocies
Interiores

Por decreto de 15 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional

ESTADO Do PARÁ

.	 Comarca de Porto d3 Mor

30° brigada de infantaria

• Estado-maior—Capitão-ass ; stente, João Ba-
ptista. Carreira.

83° batalhão de infantaria

• Estado-maior—Major-fiscal, Manoel Felicio
de Castro Filho
• Capitão-ajudante, Joaquim de Souza Caval-
canti.
• la companhia — Capitão, João Gomes da
Silva ;

Tenente, Theophilo Felicio de Almeida
Castro :

Alferes, Melchisedeck de Olival' a Negras
e João Baptista da Silva.
• 2° companhia—Capitão, Manoel Gonçalves
Patrasana ;

Tenente, Heitor José de Moura Côrtes';
Alferes, Rayniundo da Costa Barbosa e

Cercelliano José de Mello.
3a companhia— Capitão, Gregorio Porfirio

de Farias ;
Tenente, José Joaquim de Azevedo ;
Alferes, Luiz Gomes da Silva e José Cas-

siano da Silva.
4a companhia—Capitão, Pedro Gomes da

Silva;
Tenente, Antonio Martins do Nascimento;
Alferes, Joaiuim Gomes da Silva e Job

da Costa Mauriz.

89° batalhão de infantaria

• Tenente-coronel commandante, Henrique
Barbedo.

Estado-maior—Major-fiscal, João Fernandes
Barbosa;

Capitão-ajudante, Arthur José Rubim;
Tenente-secretario, A/cebia,ties de Jesus Bar-

bosa;
Tenente quartel-mestre, Manoel Elpidio de

Souza.
l a companhia—Capitão, Francisco Merenclo

da Silva.
Tenente, Belmiro Ferreira Leal;
Alferes, Francisco Ferreira Alves e José de

Lima Azevedo.
2° companhia—Capitão, Ignacio VelascoPe-

reira.
Tenente, Maneai Nunes Ferreira.
Alferes, Torquato da Silva Moraes e Manoel

Felippe da Silva.
3a companhia—Capitão, Manoel Floriano da

Tenente, Francisco Ignacio de Azevedo
Alferes, João da Silva Cravo e Manoel Ben-

to Calçado.
4" companhia—Capitão, Floriano Ayres

Silva ;
- Tenente, Theophilo Moreira, dos Santos
- Alferes, Bibiano Frauclsco Soares e An-

tonio Gonçalves de Lima.

90 1 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Olympio

Patrasana.
Estado-maior—Capitão-ajudante, José Can -

dido Saraiva de Carvalho;
Tenente quartel-mestre, Luiz Gonzaga de

Moura.
1° companhia—Capitão, Francisco Pinheiro

de Almeida Castro;
Tenente, Francisco Alves de Oliveira;
Alferes, Francisco Herculano de Oliveira e

José Moreira da Silva.
2° companhia — Capitão, José Francisco

Alves da Silva;
Tenente, Elias Mello;
Alferes, Liberato JoÃo de Aquino e Alfredo

Fausto Façanha.
3a companhia— Capitão, Viriata Martins

Jorge.
Alferes, João Pereira Diniz e Antonio Fe-

diel de Souza.
4° companhia— Capitão, Henrique Vianna

de Araujo;
Tenente, Norberto Gomes do Rege
Alferes, João da Cruz Bailo e João de Souza

Bello.

• 30° batalhão da reserva

Estado-maior— Capitão-ajudante, capitão
Manoel Antonio Dias ;

Tenente-secretario, José Clarindo Leopol-
dino de Cargueira.

l a companhia — Capitão, Raymundo de
Paula Marques.

2a companhia—Capitão, Moysés José Ben-
sabath.

3. companhia—Capitão, Pedro de Oliveira
Lemos.

4. companhia — Joaquim Alves de Car-
valho.

Nlinisterio da Fazenda
Por decretos de 18 de julho:
Foram nomeados:
Terceiro escripturario do Thesouro Federal,

o primeiro da Alfandega de Uruguayana, Es-
tado do Rio Grande do Sul, José Luiz de Oli-
veira Guerra;

Primeiro escripturario da Alfandega de
Uruguayana, o terceiro do Thesouro Federal
Lourenço Emes Bandeira ;

Inspector em commissão da Altandega do
Estado da Bahia, o conferente da mesma
.al ftndega Horacio Sealra.

—A podido:
S ,gundo escripturario da Delegacia Fiscal

do Thesouro Federal em Alagéias, o 4° escri-
pturario da Alfandega de Pernambuco Mi-
saci Craveiro ;

Quarto.escripturario da Alfandega de Per-
nambuco, o segundo da Delegacia Fiscal em
Alagoas João Honorato Pereira Leal ;

Quarto escripturario da Recebedoria da Ca -

pital Federal, o quarto da Alfandega da
cidade do Rio Grande do Sul Galdino de Oli-
veira Costa ;

Quarto escripturario da Alfandega da cidade
do Rio Grande, o quarto da Recebedoria Pedro
Baptista Lisboa.

—Foi dispensado o conferente da Alfandega
de Pernambuco Sebastião Antonio das Neves
do Jogar de inspector em commissão da Alfan-
dega do Estado da Bahia.

‘Ministerio da Industriai Viaç.4.0
- Obras Publicas

• 'Directoriá Geral . da inádátria '

por decrete de II do corrente, foi concedido
privilegio de invenção, por 15 annos, rasai-
varia!? o Govarno os diroitos de terceiro e a
sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 2.844,
a Ernesto Fernan'es de Souza, brazileiro,
pharmaceutico, residonte nesta capital, para
sua invenção medicamentosa, denominada —
Gottas virtuosas.

—Por outro de 17 do corrente, e nas mes-
mas condições, pela patente n. 2.845, a Lima
& brazileiros, negociantes, residentes
nesta Capital, para sua invenção de cigar-
ros de papel em carteira , contendo re-
retrato de gatunos, ladras, caftens, assassi-
nos, roubadoras de crianças, ou outro qual-
quer vulgo celebre nos annaes da policia e
que ahi seja retratado, cigarros estes deno-
minados —Cigarros segurança.

SECRETARIAS DE 'ESTADO

Ministerio da Justiçai e Negocies
Interiores

• Expediente de 15 de jullio de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileivo o subdito por
tuguez Domingos Francisco Estavas, residente
na Capital Federal.
• —Foi nomeado o Dr. Bruno Gonçalves Cha-
ves, ministro brazileiro em Vienna, para re-
presentar o Brazil, sem onus para os cofres
do Estado, na conferencia medica interna..
cional para a prophylaxia da syphilis e das
molestias venereas, que se efectuará em
Bruxellas, no mez de setembro vindouro.—
Deu-se conhecimento ao Ministerio das Re-
la çõ s Exteriores .

—Transmittiram-se ao dito ministerio, em
solução ao aviso de 30 de junho findo, em
que solicitou,a fim de satisfazer um pedido da
Legação do Chile, a collecção das leis o regu-
lamentos em vigor concernentes á instracção
publica no Brazil, os exemplares da legisla-
ção relativas aos institutos de ensino mun-
dano e superior da Republica, dependentes
deste ministerio, e declarou-se que, quanto
á instrucção primaria, só a Prefeitura Mn-
nicipal pólo fornecer os regulamentos respe•
ctivos por se tratar de serv:ço que lhe está
actualmente afecto.
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' Expediente de 17 de julho de 1899

DirtmonIA. DA JUSTIÇA

Autorizou se o conimandante ' da brigada
policial desta Capital a providenciar sobre a
baixa do serviço do anspeçada Joaquim Agos-
tinho -Lopes e do 1° sargento Manoel José do
Nascimento, este em conformidade da acta
remettida com officio n. 304, de 15 deste mez,
e aquelle mediante a apresentaçãe de sub-
stituto idoneo e indeninizando a' Fazenda-Na-
cional do que estiver a dever-lhe. •
- —Foram concedidas as - seguintes licenças

De 60 dias, para tratannento de sande, ao
capiVio da brigada policial desta Capital
José Gonçalves Regoa ;

De 60 dias, para o mesmo fim, ao 2 0 sar-
gento da referida brigada Henrique Cardoso
Figueira e ao anspeçada, Pedro Marinho da
Silva ; e de 30 dias, tambem para o mesmo
fim, ao soldado Venancio Garcia Dornellas.
— Remetteram-se as portarias ao comman-
dante da brigada.

—Remetterain-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar, afim de serem julgados em superior e
Ultima instancia, os processos instaurados
contra Os soldados da brigada policial Barnabé
Ferreira, Pedro de Souza Burity e Anolino
Pedras() do Nascimento ;

Ao coronel-commandante da brigada poli-
cial, para tomai-o na consideração que mero•
cer, o requerimento em que o canitão refor-
maio Fernando Alves de Souza Alão pede cer-
tidão dos serviços que prestou no periodo de
10 de abril a 23 de maio de 1894 ;	 •

Ao general commandante superior da
guarda nacional do Estado de Mato Grosso
as patentes dos seguintes officiaes:

Tenente-coronel Dr. Jonas Corrêa da Costa,
1 ," tenentes -  Liberato de Oliveira,
Benedicto Henrique de Carvalho e alferes An-
selmo Pires de Miranda, cujas guias de paga-
mento de sello acompanharam os orneies de
6 e 7 de junho ultimo, bem assim as patentes
do tenente Geneiloso Elesbão de Almeida e do
alferes Julio Gomes de Oliveira, cujas guias
foram entregues nesta secretaria, •

MiqisteTio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria da Justiça-2a secção—Capital
Federal, em 17 de julho de 1899.

Declaro-vos, para os fins convenientes e
em resposta ao officio de 7 de maio ultimo,
eue deveis apresentar vossa patente ao re-
gistro e necessarias averbações no commando
superior da guarda nacional nesse Estado,
depois que tiver sido ella apostillada e re-
gistrada na Secretaria deste Ministerio, de
accordo com o preceito do art. 1^, § 24, do
decretou. 1.354, de 6 de.abril de 1854.
• Como, porém, não tem ainda a guarda na-

cional desse Estado commandante superior
effectivo, taes formalidades deverão ser
preenchidas perante o coronel chefe de es-
tado-maior ou seu substituto legal.

O ais° dos botões insignias, permitido aos
officiaes da guarda nacional da Capital Fe-
deral; quando á paisana, é extensivo aos
demais officiaes da mesma guarda nacional
em toda a União, visto tratar-se de uma mi,
licia federal, sujeita ás mesmas leis e á di-
recção suprema do Presidente da Republica,
por intermedio deste miniaterio.

Sande e fraternidade—Epitacio Pessoa.—
Sr. coronel-commandanto da 80^ brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca da
Varginha, no Estado de Minas-Geraes.

, Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
—Directoria - da Justiça-1" secção—Capital
Federal, 17 de julho de 1899.

Sr. Presidente do Estado de Minas Geraes
—Com o oficio de 17 de maio ultimo, trans-
mittiste a representação formulada pelo 3"
juiz do paz do districto da cidade de Ubá, no
qual consulta sobre •diversos pontos, que

julga duvidosos, dos decretos ns. 181, de 24
de janeiro de 1890 (3.9.836, de 7 de março de
1888.

Em resposta,eabe-me declarar•vos que, em
virtude do art. 7? § 2" da lei n g3, de 30 de
outubro de 1891, não póde este ministerio
interpretar disposições de lei ou regulamento
cuja execução compita ao Poder Judiciarto.
Não obstante, ha na consulfwalludida pontos
que se referem eu a questões incontroversas e
já decididas ou á parte administrativa ;
Sobre ellas porderarei o seguinte:

Quanto ã obrigatoriedade da precedencia
do c !sarnento civil 4 ceremonia religiosa, o
Congresso Nacional, por mais de un,a vez, a
tem ropellido como offensiva ao art. 72 §§ 4"
e 7° da Constituição, considerando, portanto,
revogado o decreto u. 521, de 26 de junho
de 1890 ; não se pode, por consequencia, pro-
hibir a celebração de tal ceremonia antes de
effectua.do o acto civil.

Outrosim; havendo a Constituição estabele-
cida expressamente a gratuidade da celebra-
ção do casamento, não cabem, por este acto.
emolumentos nem ate juiz nem ao official do
registro, devendo rusjim considerar-se revo-
gado o art. l22dalein. 181.

.,Finalmente, no tocante ás custas de habi-
litação para o casamento e ás do registro de
nascimento e obitos, a miteria acha-se rega-
lada pelos arts. 123, do decreto n. 181 e 42
do decrete n. 9.886. Contra os abusos e ex-
torsões devem as partes reclamar aos juizes,
a quem incumbe punir os escriyãese officiaes.

Tendo, entretanto, autorização para rever
o regulamento armeiro ao mencionado' decreto
n. 9.886, relativo ao registro civil, poderá o
Governo opportarnaniente attender, no que
fôr justo, a representação de que se trata.

Saud() e fraternidado.—Epitacia, Pessôa.

Ministério da Justiça e Negocios Interiores.
— Directoria da-Justiça— l a secção — Circu-
lar — Capital Federal, 19 de julho de 1899.

Sr. governador do Estado de... Solicito
vossa attenção pára o aviso de 17 do corrente
mez, dirigido ao presidente do Estado do
Minas Geraes, relativamente t!. materia
casamento e registro civil, e que vem publi-

	

cado no Diario Official desta data.	 •
Saude e fraternidade.— Epitacio Pessôa.

-

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministelia da Fazenda ca
seguintes pigamento3

De 273$00), fornecimentos para a delega-
cia da 5" circumscripção suburbana, feitos
por Bragança & Fernandes

D3 678200, fornecimento á. Escola de
Bellas Anes ;

De 2:055$000, obras realizadas por Terra &
Irmão no Depodto Publico.

— Requisitaram-se ao dito ministerio pro-
videncias,attm de que seja supprida ao escri-
vão do Externato do Gymnasio Nacional, a
quantia de740$000 para pagamento do pes-
soal subalterno em julho corrente.

Expediente de 15 de julho de 1899

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteu-se ao Sr. Ministro o officio em
original de 11 do corrente, do Dr inspector
interino de sande dos portos do Paraná e
devolveu . se ao mesmo inspector o requeri-
mento despachado (lo guarda daquella inspe-
ctoria Manoel Vicente Meirelles.

Diz 47
Accu5011-me
Ao inspector de saude dos portos do Es-

tado da Bahia, o recebimente do seu oficio
sob n. 92, de 8 do CO1rente ;

Ao director do Observatorio Astrenornico
do Rio de Janeiro, ideai idem, n. 77, de 12
do presente ;

Ao inspector de saude dos portos do Es-
tado de Santa Catharina, idem. n. 19 de,1
do andante.,

—Communicou-se ao consul britannico,
em resposta ao' seu oficio do hoje, referente
aos quitandeiros maritimos, que a Prefei-
tura resolveu negar licenças para semelhante
cornmercio.

Requerimentos despachados •
• G. Ambrosetti & Comp.—Apresente a for-
mula.

F. M. da Silva Araujo.—Concedo a licença
Silva, Gomes & Comp.—Passe.

POLICIA DO DISTRICTa FEDERAL

Por portaria de 17 do corrente:
Foram exonerados dos cargos de inspecto-

res seccionaes da 8° circumscripção suburbnas
os cidadãos Tertuliano de Aquino Oliveira e
José Pedro de Mattos, sendo nomeados para
substitui 1-os João Baptista Cardoso e Aristi-
des Vieira de Rezende.

Foi declarada sem efeito a nomeação do
cidadão Alfredo Pereira de Moraes, para ' á

cargo de 1 0 supplente do delegado da 3 , cir-
cumscripção suburbana, sendo nomeado para
esse legar José Justiniano .Cardoso de Carya-
lho.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

.Federal

Dia 17 de julho de Í&9

 Expediente do Sr. Ministro
•Ao inspector da Caixa de Amortização
N. 15— Declarando, em resposta ao oficio

n. 100, de 22 de juaho ultimo, que compete
ao actual inspector a assignatura das mil
a polices do emprestime do 1897, de as. 41.001
a A2.000, que, para tal fim, foram reinettidag
pela Directoria de Contabilidade do TheSouro
Fe leral, e recemmendando que, attenta a
necessidade que delias tem o Thesouro, sejam
as mesmas apolices assignadas com urgencia.

—Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

N. 18 — Pedindo que providencio no sen-
tido de serem concedidos passes de ida e
volta, de I" classe, entre esta Capital e a
esta4o de Santa Cruz, aos empregados do
Thesouro encarregado' do pagamento de uma
folha de operarioa na citada localidade.

Dia-IS

Ao Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores:

N. 80—Pedindo, em vista do que declarou
o inspector da Altand aga ajo Rio de Janeiro,
em oficio n. 374, de 27 de junho ultimo, que
providencie no sentido de ser dispensado do
serviço da guarda nacional o guarda daquella
alfandega Annibal Jardim.

—Ao Ministerio da Marinha:
N. 80—Declaranlo que, para poder este

ministrio resolver sobre a expedição do
'titulo de posse dos terrenos que devem per-
tencer á Empreza Industrial de Melhoramen-
tos no Brami, na conformidade do decreto
n. 849, de 11 de outubro de 1890, torna-se
nece:sario que providencio afim do ser de
novo ouvida a respeito a Capitania do Porto,
visto apresentar a planta ora junta ao pro-
cesso modificação na linha do cães relativa-
mente á mesma linha figurada na planta,
sobre cujo traçado aiuella repartição já se
pronunciou de modo favoravel em 17 de
junho ultimo.

N. 8l —Communicando que esto ministerio
deixa de autorizar a expedição do titulo de.
claratorio do vencimento de inactividade do
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atalaiador da barra do Rio Grande do Sul,
Jesaquim Rodrigues Garcia, aposentado por
aiecreto de 3 de junho de 1897, conforme
consta do aviso n. 625, de 19 de abril ultimo,
por isso que, segundo a resolução do Tribunal
'de Contas, constante do officio de seu presi-
dente n. 566, de 27 de junho findo, os ata-
laiadores não teem direito á aposentadoria,
em vista do que dispõe o art. 75 do decreto
n. 79, de 23 de dezembro de 1898, mas a uma
pensão no caso de desastre occorrido em acto
de serviço (art. 76 do referido decreto), o que
mão se dá ceia o empregado em questão.

N. 82— Remettendo o processo de afora-
_ mento do terreno de marinhas n. 77, sito á

travessa de Sant'Anna, em Nitheroy, con-
forme requisitou o aviso a. 970, de 13 de
jussho findo.
• N. 83— Remettendo as cópias dos termos
das inspecções de ss.ude a que foram submet-
tidos Thomaz Marques Vieira, Adelino Au-
gusto Pereira 'de -Albuquerque, João Bento
Monteiro da -Franca, José Luiz Netto de
Mendonça, fsmccionarios aposentados do ex-
tincto Arsenal de Marinha de Pernambuco,
José Cesrrêa da Franca, do Arsenal do Pará, e
Auresiio de Menezes Soares, do da Bahia, con-
forme requisitou o aviso n. 1.040, de 23 de
junho fiado.

N. 84—Transmittindo a cópia do termo de
Inspecção de saude a que foi submettido o
contra-mestre da °Moina de fundição e mo-
deladores do extincto Arsenal de Marinha de
Pernambuco, José Ferreira de Souza, aposen-
tado por decreto de 11 de abril ultimo, con-
'forme requisitou o aviso n. 1.051, de 27 de
.junho proxirno findo.

N. 85—Dec1arando, em resposta ao aviso
n. 1.200, de 22 de junho ultimo, em que so-
licita esclas,ecimentos sobre o requerimento
em. que Cypriano Moreira de Souza, socio da
firma Moreira & Ferreira, em liquidação,
pede transferencia para a de Moreira & Filho
de con'sractos feitos por aquella firma, que o
requerente, quer como rocio, quer como li-
quidante da sociedade, que está dissolvida
pela morte de um dos associados, não póde,
a vista do disposto nos arts. 351 e 340 do
Codie,o Commercial, assignar para alia can-
tractos de fornecimentos, nem fazer qualquer
ira:inacção que a colloque em obrigação al-
guma; entretanto, liquidada a firma e me -
cedida pela de Moreira & Filho, poderá
aqteelle ministerio transferir a esta, quanto
aos contractos que ainda não foram assigna-
dos, a preferencia dada, em concurrencia pu-
blica, á firma dissolvida, applicando-se assim
á especie o disposto no art. 38 do regula-
imento approvado pelo decreto n. 3.233, de
11 de abril do corrente, armo, e, quanto aos
já assignados, todos os Seus onus e vantagens
uma vez que alta, por escripto, declare ac-
ceital-os. -

—Ao Ministerio da Guerra:
N. 78—Declarando, em resposta ao aviso

n. 314, de 6 de junho proximo findo, que,
eia face do disposto no art. 169 do • decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, não
pode ser autorizada a despeza com a colloca-
ção de um para-raios no paiol da polvora da
fortaleza de Santa Cruz, em Santa Catharina,
.conforme já foi cornmunicado em aviso deste
ministerio n. 30,-de 18 de março do corrente
mino.

—Ao director da Estrada de Ferro Central
o Brazil :
N. 19—Pedindo que providencie no sen-

tido de serem fornecidas passagens de pri-
meira classe, desta Capital até a do Estado
de S. Paulo, ao 3° escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no mesmo Estado
Cyro Peirosa e a sua filha Angelita Pedrosa,
0 bem assim transporte para sua bagagem.

Requerimento desp.tchxdo
Irmandade de Nossa Senhora da Gloria do

Outeiro pedindo isenção de direitos para li-
thograPhias com imagens.— De accordo com
o parecer, não pode ser attendida.

RECEBEDORIA.

Requerimentos desp Ichados

Adolf Spann & Comp.,' consultando si
podem ser expostos á venda sabonetes na-
cionaes, que receberam á consignação de
Porto Alegre e que foram senados com estam-
pilhas de fumo nacional, visto não dispor em
maio a Delegacia Fiscal respectiva de saltos
para o imposto de perfumarias.—As perfu-
marias nacionaes expostas á venda com saltos
do imposto de fumo nacional estão bem sol-
tadas, em vista do disposto no art. 75 do re-
gulamento que baixou com o decreto n.3.254,
de 10 de abril do corrente anno, si as taxas
correspondem ás da tabella annexa ao mesmo
regulamento.

Antonio de Faria Guimarães.— Paga a
multa de 200$, transfira-se.

Coronel Sylvio dos Santos Paiva.—Trans-
fira-se.

D. Iria de Castro.- - Transfira:se, pagando
a multa de 200$000.

José da Silva aleira .—Idem	 -
José Fernandes de Faria Machado.— Idem.
Francisco Vieira Goulart .—Transfira-se.
Luiz Augusto Pereira Pinto.— O poticio-

nario já foi attendido.
•Jeronymo José Macedo.—Satisfaça a ex-

igencia da sub-directoria."
João Antonio Gonçalves & Comp.—Ar-

chive-se.
João Maria de Oliveira Bastos.—Idem.
João da Cruz Nunes.— Mostre-se quite da

multa e do imposto em debito.
Joaquim Ferreira Alves.—Satisfaça a ex-

igencia da sub-directoria.
e Gonçalves & Corrêa —Idem.

Gaspar Ferreira Braga .—Idem.
Reis &	 Mostrem-se quites da

multa imposta.
Corrêa & Gonçalves.— Satisfaçam a ex-

gencia da sub-directoria.
Casaes & Souza.—Juntem o contracto so-

cial.
Monteiro Rodrigues & Comp.—Apresentem

guia para pagamento do registro.
Manoel Soares da Silva.— Mostre-se quite

da multa imposta.

Ministerio da Marinha
Expediente de 5 de julho de 1899,

Ao Ministerio da Fazeoda, rogando ex-
pedição de ordem afim de que ao I° te-
nente reformado Arthur Waldemiro de
Serra Belfort seja paga a divida de exercidos
findos; na importa nela de 190$120,de accordo
com o processo sob n. 3.353.

—Ao capitão do Porto do Estado do Rio
Grande do Sul, declarando, em referencia
ao requerimento em cïuo o capitão de mar e
guerra graduado Francisco Ignacio Pereira,
da Cunha pede que se indique á 'Delegacia
Fiscal no mesmo Estado a importancia
joia o quotas com que deve concorrer para
o montepio, á vista da resolução que manda
caculal as pelo soldo do tempo da. reforma
sendo indemnizado da quantia com que de
mais tenha contribuido, que, constando do
dito requerimento que semelhantes contri-
buiçõss Usem sido feitas tomando-se por base
o soldo correspondente á graduação, como
o permitte o aviso de 4 do novembro de
1892, e á vista do que dispõe o de 9 de feve-
reiro ultimo, nada lia a providenciar a res-
peito.

—A' Contadoria, declarando ter a ppro-
vado os modelos e instrucções organizadas
para o serviço de pagamentos, a cargo da
mesma contadoria e autorizando a providen-
ciar sobre a respectiva impressão.	 . .

A' Secretaria da Camara dos Deputados
—Transmittindo o requerimento e mais pa-
peis do engenheiro Augusto Eugenio de
Lemos, referentes á concessão deuma estrada
de ferro entre a estação Maritima. da Gamboa
e o Arsenal de Marinha desta Capital e bem

assim a cópia do officio em que o mesmo
arsenal presta informação sobre o assumpto.

•— A' Escola de Machinistas Navaes
Capital Federal, declarando que é perpetua
a exclusão da mesma escola, 'do alumno
Oscar de Uzeda Luna, por ter sido • eliminado
do quadro dos aprendizes do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, de accordo com o § 30 do
art. 83 do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro de 1890. •

— Ao Arsenal do Rio, autorizando :
A providenciar no sentido de serem feitos os

caixilhos envidraçados para os arcos das portas
e janellas que dão-para a rua, no pavimento
occupado pelo Museu de Marinha, e que se
tornam necessarios á conclusão da instai-
lação do mesmo museu.

— A chamar concurrencia publica para a
construcção dos escalares necessarios ao cru-
zador Ttradentes e a providenciar sobre o
fornecimento dos planos, pela competente
directoria desse arsenal, a que tem de obe-
decer a mesma construcção, devendo os con-
certos das embarcações miudas do referido

:cruzador serem feitos pelos artifices de bordo.
—Communicou-se ao Quartel-General.

—A' Capitania do Rio Grande ao Sul, de-
clarando, de accordo com o que já foi resol-
vido por aviso n. 949, de 18 de abril de 1892,
que podem deixar de ter machinista com
carta as lanchas com motores a kerozene,
sobre que versou a consulta constante do
officio n. 43, de 26 de maio ultimo, da mesma
capitania, uma vez que, nas occasiões de
vistoria, seja apresentado um machinista nas
condições de responsabilizar-se pelo estado da
machina, dando o certificado de que trata o
art. 20, paragrapho unico do regulamento de
22 de fevereiro de 1890.

Dia 7

A' Contadoria, recommendando que re-
motta, com urgencia á Secretaria de Estado,
afim de attender á requisição do juizo sec-
cional do District° Federal, livros officiaes
e documentos authenticos. para as confron-
tações e exames a que vão ser submettidos,
naquelle juizo, os bilhetes de pagamentos
falsos existentes nos autos de summario
crime instaurado contra os escripturarios
da mesma contadoria Ricardo Barradas Mo-
niz e Arthur Amorico Belém.

— A' Escola Naval declarando não só
a.pprovar o acto do respectivo director mu-
dando a rouparia dos alumnos para uma
sala ao rez do chão e destinando a que pres.
stava aquelle serviço para o alojamento de
trinta dos aspirantes que ora estão matri-
culados como externos, mas tambem autorizar
a transferencia dos mesmos aspirantes para
o internato, preferindo os que residem mais
longe e os mais applicados.

— A' Praticagem do Estado do Rio Grande
do Sul, approvando a multa de 200$ imposta,
pela _mesma praticagem, ao commandante do
vapor itaipaea, da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, de Lage Irmãos, por
haver incidido na disposição do art. 119 do
regulamento annexo ao decreto n. 79, de 23
de dezembro de 1889.

a- A'Associação da Praticagem 'do Rio
Grande - do Norte, declarando, em solução' á
consulta -constinte do officio n. 46, de 21 de
abril proximo passado, que, de accordo com
o parecer do • Conselho Naval emittido em
consulta n. 8.154, de 20 do mez ultimo, pôde
providenciar no sentido de ser retirada in-
tegralmente, do fundo de soccorros da mes-
ma associação, a quantia de 903$873, afim de
ser entregue á viuva do pratico-mór da Barra
do Natal Miguel Filgueiras de Araujo, como
indemnização do valor do material, segundo
prescrevem os arts. 55, 56 e 64 do respectivo
regulamento, por isso que não existem filhas
solteiras nem filhos menores.

— Ao Arsenal de Matto Grosso, transmit-
tindo, já assignada, a carta do machinista
mercante de 4° classe Francisco Olegario Del-
vizio.
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Ministerio da Guerra
Por portaria de 17 do corrente, conce-

deu-se licença ao capitão m3dico de 4 classe
do exercito, raformado, Dr. Fructuoso Vi-
cente Bulcão Vianna, para residir no Estado
do Amazonas, conforme padiu.

Expediente do dia 13 de julho de 1899

Ao Sr. Ministro da Fazenda,pedindo provi-
dencias para que no Thesouro Federal sejam
pagas as seguintes quantias constantes dos
inclusos processos de divida de exercicios
findos ns. 20.416, 20.419 a 20.456, 20.461 a
20.465, 20.467 e 20.468, que se remettem e
provenientes de vencimentos, de fornecimena
tos feitos á lntendencia Geral da Guerra e
do valor do peças de fardamento, não abo-
nadas em tempo opportuno, sendo

De 5:040$,ao capitão medico de 4 A classe do
exercito, reformado. Dr. Cincinato Henrique
da Silva;de 3:492$375,a diversas ex-praças do
exercito3cle 414$230, ao ex-musico do 19° bata-
lhão de infantaria Virgilio de Souza,,e 1:589$,
a Pacheco Silva & Comp.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Classificando nos corpos abaixo mencionados
os seguintes alferes:

Arma de cavallaria

No 6° regimento, Leobaldo de Oliveira
Brito, no 12, Alvaro Antunes da Cruz e no
14° Anastacio do Freitas.

Arma de infantaria

No 2° batalhão Ulysses Saturnino de Frei-
tas.

Concedendo licença ao soldado do Asylo
dos Invadidos da Patria José Francisco de
Barros para residir no Estalo de Pernam-
buco com as vantagens que tem no mesmo
asylo, correndo as despazas de transporte
por conta propria.

Declarando que, de accordo com o pare-
cer emittido pela commissão nomeada para
examinar os terrenos offerecidos ao Ministerio
da Guerra por Capitulino Pimenta, para pas-
tagem, mediante as condições que se combi-
nassem, situados no togar denominado Res-
tinga da Tijuca, não convém a acquisiç'ão dos
ditos terrenos, á vista da grande distancia
em que estãoe ,dos peasimos caminhos que para
lá conduzem e da falta que alli se nota de
qualidades nutritivas para o sustento dos
cavallos dos regimentos.

Mandando declarar ao commandante do 60
districto m i litar que, sendo insignificante o
preço da proposta para acquisiçio do mate-
rial do quartel doa Guaranys e de uma casa
em construcção no Parthenon, na capital do
Estado do Rio Grande do Sul, deve ser annul-
lado o contracto cujo original acompanhou o
officio n. 1.200, de 2?, de maio ultimo, da-
quelle eommandante, dirigido a essa repar-
tição, abrindo-se nova concurrencia que será
precedida da avaliação dos materiaes apro-
veitaveis da demolição e das despezas desta,
fazendo-se para isso as necessarias communi-
cações por telegramma.

Transferindo para o 30 batalhão de infan-
taria o alferes do 27° da mesma arma Bento
Alexandrino do Vale, visto estar soffeendo
de beri-beri.

— Ao intendente geral da guerra:
Autorizando a fornecer ao com mando do

7° districto Militar 10 cometas de metal com
boccal, ponto e volta, com destino ao 2 0 bata-
lhão de artilharia, conforme solicitou o
mesmo commando.

Mandando:
Declarar ao commandanta do 6 0 districto

militar que fica autorizado a fazer acquisição
de 100 metros de mangueira de lona para
completar o apparelho para extincção de in-
cendios, existente no Arsenal de Guerra do
Estado do Rio Grande do Sul ;

Fornecer ao Collegio Militar desta Capital,
para os exercicios praticos de artilharia, a

munição constante do pedido que se remette.
— CoMMunicou-se ao commandante do dito
collegio .

--Ao comma.ndante da Escola Militar do Bra-
zil, autorizanlo a mandar recolher á . Inten-
~aia Geral da Guerra os espadias, fiadores
e talins que existem nesta escola sem appli-
cação immediata, reservando 50 exemplares
de cada um de taes artigos para alli ficarem
depositados, sendo que nesta data se provi-
dencia para que a mesma intendencia
me quanto ao fornecimento deles aos alferes
alumnos e cfficiaes que os quizerem obter.—
Expediu-sebrdem neste sentido á Intendencia.
Geral da Guerra.

—Ao director geral de artilharia,declarando
que não pólo ser approvada a proposta que
fez para que seja posto á sua disposição o al-
feres alumno Amilca,r Armando Botelho de
Magalhães, visto se °ppm' o regulamento
em vigor que, no art. 3°,a 4°, exige- terem os
officiaes o curso d'arma,salvo o togar de ama-
nuense que é exercido por alferes ou 2° te.
nente excedente do quadro e, na falta, por
p -aças de pret.

—Ao director do Arsenal do Guerra da Ca-
pital Federal, mandando providenciar para
que no dito arsenal s jam concertados 23
sellins existentes na E scola Militar do Brazil
destinados á instrucção de cavalaria a que
são obrigados os alumnos da mesma escola,
e que se acham em condições de não po lerem
ser utiazados.—Communicou-se ao comman-
dante da referida escola.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no
Amazonas,remettendo, para informar, os pa-
peis em que a Directoria de Contabilidade do
Thesouro Federal pede que se declare si o al-
feres do 36° batalhão de infantaria Manoel
Julião Baptista contribuiu por mais de 12
mezes com a quota legal para o montepio mi-
litar.

iálinisterio da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Gsral da Industria

Por portarias de 18 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos na fórum da lei, para tratamento de
saudee

Em prorogação, 90 dias, ao chefe de secção
dos Correios de S. Paulo João Baptista dos
Santos Cruz

Ao telegraphista de 3a classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Francisco Jacintho Car
neiro, 60 dias ;

Ao telegraphista de 20 classe da Repartição
Geral dos Telegraphos JoaquimCesar da Rosa
Peniche, 90 dias.

Expediente de 18 de julho de 1899

Ao Ministeria da Guerra communicou-so
que, sem despeza pira eese ministerio, já
foi effectuada pela Repartição Geral dos Te-
legraphos a transfereacia do apparellio tele-
¡honico do predio n. 18 da rua Oito de De-
zembro para o de n. 3 da rua Barão de Ibi-
turuna, resalencia do director da Contadoria
Geral da Guerra.

— Declarou-se á Directoria Geral dós Cor-
reios que foram já tomadas providencias
para serem evitados os factos que teem oc-
corrido contra a agencia do Correio de Serro
Azul ; e reeommendou-se-lhe que lembre ao
administrador dos Correios do Paraná que,
em taes casos, cabe-lho communicar com im-
parcialidade as occurrencias conhecidas e
aguardar as providencias emanadas de seus
superiores.

Requeri 772. entos despachados
Major Luiz Soares de Gouveia, pedindo cer-

tidão. — Compareça na 2, secção desta Di-
rectoria Geral.

Fama' Eugenio. — Compareça na 2a secção
desta Directoria Geral, para explicações.

Directoria Geral de Obras e viação

Por portaria de 13 do corrente foram con-
cedidos 30 dias de licença sem vencimentos,
na fôrma da lei, ao engenheiro Josá Estacio
de Lima Brandão, fiscal da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco, para tratar de seus
interesses.

Expediente de 18 de julho de 1899

Autorizou-se o director da Estrada do
Ferro Central do Brazil a entrar em accordo
com Polycarpo Rocha & Comp. sobre a in-
demnização da quantia de 1:941$400, prove-
nientes de mercadorias que não chegaram ao
seu destino, tendo mu vista que a indemni-
zação referida devo realizar-se, si não da im-
pertencia reclamada, da que mais razoavel
parecer.

— Ao director da Estiada de Ferro Central
do Brazil, para providenciar no sentido de
ser desligado do serviço dessa estrada, con-
forme pediu o alinisterio da Guerra, o 1° te-
nente do 40 batalhão do artilharia João
Dionysio da Silva Pereira.

Requerimento de.pachado

Sociedade Beneficente dos Machinistas da.
Estrada de Ferro Central do Brazil, repre-
sentada por seu presidente e membros da.
administração, pedindo-concessão para que
sejam deacontades mensalmente nas respecti-
vas folhas de pagamento os debitos que, pela
lei social, hajam de contrabir para com a re-
ferida sociedade os seus associados.— Inde-
ferido.

SENÃO JUDICIARIA

• Côrto de Appellação

SESSIO DO CONSELHO SUPREMO EM 17 DE
JULHO DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario,o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Comi areceram ',os Srs. desembargadores
Azevedo Maaaihães e Fernandes Piuheiro.

'nimbem esteve presente o Sr. desembarga-
dor Villaboim, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Rabeas-corpus

N. 1.933—Paciente, Carlos Ivo.— Prejudi-
cado o pedido, por ter sido o paciente posto
era liberdade..

N. 1.935— Paciente, Manoel Antonio de
Souza.—Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, ao meio-dia, infor-
mando o juiz da 14, pretoria.

N. 1.966—Paciente, Brazilina Maria Rosa.
—Adiado o julgamento para a primeira ses-
são do conselho, ao meio-dia, informando o
o juiz da 3 , pretoria.

N. 1.967—Paciente, Luiz José Guimarães.
—Indeferido o pedido, por estar o paciente
pronunciado no art. 361 do Codigo Penal.

N. 1.963—Paciente, Severo da Silva Go-
mes.—Concederam a pedida ordem, para ser
o paciente apresentado na primeira sessão do
conselho, ao meio-dia, informando o Dr.chefe
de policia.

N. 1.969—Pacientes, Camilo Ramos, João
de Souza, Thomaz Chamba, Antonio Ferreira
e João Ricardo.— Concederam a pedida or-
dem, para serem os pacientes apresentados
na primeira sessão do conselho, ao meio-dia,
informando o juiz -da lia pretoria.



Ifireetoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 16 de julho de 1893:

Heras Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
ahnosphera

Espade	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

mim o mim 0/0

1/2 n. -- __ -- __ __ ,- -- --
3 a. -- __ -- __ __ __ __
8 a. -- __ -- __ „ __ __ __ __
9 a. 759.35 20.2 16.09 91.6 NNIP Claro. CS. C 8

1/2 d. 758.81 23.7 15.98 73.5 NNE Idem. CS. CK 9
8 p. 758.18 23.5 15 76	 . 73.3 s -- -- --
6 p. -- -- -- -- -- -- -- --	 .
9 a 759.33 20.6• 15.22 84.0	 , ESE Claro. CK. C. a 1.

•	
Temperatura maxima exposta 	

E.	 á sombra 	  
240
231

minima 	 18 3 -
Evaporação em 29 horas, á sombra 	  2°1/1%6
tauração do brilho solar 	 258

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re-
partição da Carta Maritima-Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, no dia 17 de julho de 1899:

•	H oras Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

......----..

Th/oxidada
relativa

Direcção do
vento

Estado da
ahnosphera

Eapecie de
nuvens

Quantidade
de nuvem,

t/t n.

mim

. 759.28

0

19.8

mim

15.55

ob,

90.8 w8W --
•

--
:	 3 a. 758.67 19.5 15.57 92;0 se --	 . --	 • --

8 a. 758.88 19.0 15.55 95.0 w •	 Nevoeiro. .. 10a a.
1/2 d.

760.79
760.77

20.3
22.6

15.71
16.65 '

89.0
$1.7

sw
NNE

Idem,
Claro.

..
CK

10
2

3 p. 759.15 22.1 16.41 83 1 SM Idem. K i.
8 p. 759.68 21.3 16.76 .89.0 SSE Idem, C. N i
9 p. 760.46 21.2 15.97 85.6 ESE Encoberto. CK .9

Temperatura maxima exposta 	
	

236
á sombra	 23 5

minima 	  18°5
Evaporação em 24 horas á sombra. 	  laym,5
Duração do brilho solar 	 611.91
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Côrte de Appellaçiio
EESSÃO DA CAIARA CRIMINAL EM 18 DE 'JULIIÔ

DE 1899
Presiclencia do Sr. desembargador ASevedo

Magalhaes- Secretario, o Sr. .Dr. Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro e, Dodsworth.

nimbem esteve presente o Sr. desembar-
gador Villaboim, procurador geral do dis-
tricto.

JULGÁMENTO

itypállarto crime
N. 456- Appellante, Antoniá Augusto L9-

pes Ferreira '• appellada, n justiça.- Julga-
ram procedente a appellação, para mandar o
réo appellante a novo jury, contra os votos
dos Srs. desembargadores Miranda Ribeiro e
Dodsworth.

PASSAGENS DE AUTOS

AppelltOes crimes
Ns. 448 e 442-Ao Sr. desembargador Ta-

vares Bastos.
N. 444 - Ao Sr. desembargador Dods-

avorth.
N. 959-Ao Sr. desembargador Miranda

R i beiro .
Appellações cornmerciaes

Ns.1.989, 1.547 e 1.402-Ao Sr. desembar-
gador Miranda Ribeiro.

N. 1.580 - Ao Sr. "desembargador Dods-
worth.

COM DIA
Ne. 444 e 955..

1n21fe.

RENDAS PUBLICAS
A.LYANDIOA Do azo DE ,IANcIEC

Renlimonto do dia 1 a 17 de julho
de 1599... 	 	 2.983 119$421

Idem do dia 18 	  •	 276 6924135

3.264:8118559
Em igual periodo de 1898 	 	 3.766.973$017

RECEBEDORIA

Rondimeato do dia 1 a 17 de julho
de 1899 	 	 1.005:1174793

Pom do dia 18 	 	 77.7921102

1.082:9094895
Em igual periodo da 1898 	 	 736.4131263
RECEBEDORIA DO ESTADO DE mtrtss GEUAES NA ~TAL

PODREAL

Rendimento do dia 18 de julho
de 1899..	 ...	 •	 32:9094580

Idem do dia 1 a 18.	 3889442638
Em igual periodo . de 1898 	 	 3537918258

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DEJANWIRO

BAudimento do dia . 18 de julho
de 1899 	 	 2.:7144141

Limo do dia 1 a 13 	 	 292:6961251

NOTICIÁRIO 
Tribunal de Contas-Ordens de

pagamento Sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 17 . do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 6.091, de 7 do corrente, pagamento de
150$, da folha, relativa ao mez de junho
findo, dos vencimentos do pharrnaceutico da
Casa de Correcçlo, Augusto Ferreira Chaves
Accioli

'
•	 •

Ns. 5.911 e 6.115, de 16 de junha e 10 de
julho, idem de 400$ ao porteiro da Escola Na-
cional de Balias Artes, José Luiz Travessos,
para occorrer ás despezas miadas daquella
repartição.

-Ministerio da Fazenda-Officio n. 109, da.
Caixa de Amortização, de 8 do corrente, paga-
mento de 1:238$300 a diversos, de objectos do
expediente fornecidos áquella repartição.

Externato do Gymnasio Na-
cional-Na secretaria de externato en-
cerra:se hoje, ás 2 horas da tarde, a inscrip-
ção a concurso para o provimento da cadeira
de grego deste estabelecimento.

Correio - Esta repartição expedirá
saalaa hoje, pelos seguintes paquetes:

Pelo Dapemiriiiz, para os portos do Es-
pirito Santo, recebendo impressos até as 5 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 5 1/2, dttas com porte duplo até as 6.

Pelo_Fideleiise, para S. João da Barra,
recebendo impressos até as • 12 horas da ma-
nhã, cartas •para o interior até as 12 1/2,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde, ob-
jectos para registi ar até as li da manhã.

Pelo Aqutaine, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grossa e Paraguay, recebendo impres-
sos até as 8 horas da manhã, cartas para o
interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 9.

'Pelo itanenza, para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo Lassell, para Nova York, recebendo
impressos até as• 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Liguria, para o Rio da Prata, Paci-
fico, Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até as 2 horas da tarde, cartas para
o interior até as 2 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior aü as 3, objectos para re-
gistrar até a 1.

Pelo Cordilldre, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo Washington, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até as 10.

Pelo Desterro, para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas
para:o interior até as 10 1/2, ditas com porte
duplo até as 11, objectos para registrar até
as 9.

- Amanhã :
Pelo Provence, para Dakar e Marselha, re-

cebendo impressos até a 1 hora da tarde, car-
tas para o exterior até as 2, objectos para
registrrr até as 12 da manhã.

Pelo OrIvia, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 8, objectos para registrar até
as 6 da tardo de hoje.

Pelo Awr,Ord, para Santos, Cananéa, Iguape
e mais portos do sul até Montevidéo, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2. ditas com
porte duplo e para o exterior até as 10, ob-
jectos -para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

-Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5° secção desta
administração os remettentes de uma encom-
manda para Rodolpho Siricio de Souza, na
Villa de Camborin, Estado de Santa Catha-
dna, de uma para Adalgisa Belfort, Taubate,
de uma para D. Joaquina Vez da Costa, F.
das Polmeiras, E. de Pombal, de uma para
Eduardo Gomes Ribeiro, Porto Alegre, • e de
urna carta para Anna. Thomazia Ribeiro da
Silva, em Conde de Araruama.
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No dia 4

Tingná e Commorcio 	 	 70.452.000
Maracanã e afluentes 	 	 21.64.000
Macacos e Cabeça  ' 	 6.856.000
Carioca e Aferro do Inzlez 	 	 3.157.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 7,007.000

Além das outras derivaçõ,s antes do
Pedregulho,o resen atoric de S. Chris-
tovão recebeu 	

is o do Morro da Viuvs...•	 • • • • • . • •
3.643.000

714.000

Quarta-feira 19

Observatorio do Rio de -Ta-
neietk— Resumo meteorologioo—Dia 17 de
julho de 1899:

• -
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-	 .Estado do ceio

F.

-

7 m. 759.4 19.4 88 V/ 1.6. Encoberto.
10 m. 761.2 20.6 85 E 1.9. Idem.	 .

-1	 4. 780.1 22.5 75 N 1.7. Claro.
4 t. 758.9 21.0 85 SE 6.2. Idem.	 -

Thermonietro sant abrigo sio meio-dia: ehnegrecido,
. 46.5; prateado, 34.0.

Temperatura maxima, 23.2.
Temperatura minima,
Evaporação em 24 horas, 1.6.

E no dia 18:

noras

o
°

'2
e§ `43.:00

El 0o 8E-n

r! g R.,g•
„ 52 14..

e.
S' 8 o o41 7, P. ge

Estado do céo

e.

7 n1. 781.2 19.4 88 NE 2.2. Encoberto.
10 m. 762.0 20.8 87 NN 1.8. Limpo:

t. 760.3 22.6 71 Nullo. Idem.
4 t. 759.6 21.8 78 SSE 6.7.	 Idem.

The.rmomotro sem abrigo ia	 ennegrecido,
48.2 ; prateado, 34.0.

Temperatura maxima, 23.2.
Temperatura minima, 19.1.
Evaporação, em 24 horas, 1 2

Abastecimento de agna—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspscção Geral das Obras
Publicas:

No dia 1 julho de 1899:

Tinguá e Commercio 	
Maracan8 e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca é Morro do Inglez.... 	
Andarahy e Tios Rios 	
Além das outras derivações antes do

Ped reg cilho, o rose rvatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	
•

No dia 2:

Tinguê, e Commorcio 	
Maracan5. e afluentes
Macacos e Cabeça.. .
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tree; Rios 	
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S_ Chris-
tovão recebeu 	
o do Morro da Viuva 	

No dia 3:

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Troa Rios 	
Além das outras derivações antes de

Pedregulho,o reservatorio de S.Cbris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

DIARTO OFFICIAL

No dia 5:

Tinguá e Commercio 	
	

70.574.000
Maracanã e afluentes 	

	
18.804.000

Macacos e Cabeça.. ... 	  .	 6.714.000
Carioca e Morro do Inglez 	

	
2.997.000

Andarahy e Tres Rios 	
	

6.770.000
klém das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tovã.o recebeu 	 	 3.848.000

E o do Morro da Viuva 	 	 714.000

No dia 8:	 •

Tinguá e Commercio 	 	 70.574.000
Varacanã e afluentes 	 	 16:202:000
Macr.cos e Cabeça 	  • 6.714.000
carioca e Morro do Inglez 	 	 2.853.000
kndarahy , e Tres Rios 	 	 8.614.000
Além das outras derivações antes do 	 .

Pedregulho,o reservatorio de 6 Chris-
tovão recebeu 	 	 3.648.000

E o do Morro da Viuva 	 	 864.000

No dia 7:

ringuá e Commercio 	 	 •	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez ... .
kndarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viúva 	

No dia 8:

ringuá e Commercio 	
Viaracanã e afluentes 	
Macacos e 'Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Troa Rios 	
klém das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
to-Vão recebeu 	 	 ...
o do Morro da Viuva 	  . .

No dia 9:

Tinguá e Commercio 	
Alaraca.nã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Troa Rios 	
Atêm das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

Oblituario— Sepuitaram-le no dia ld
dejulho 45 pessoai, faleci-ias de

Beriberi 	 	 1
Variola 	 	 4
Outras causas 	  40

45

, Nacionaes 	  40
Esti. angeiro 3 	 	 5

-
45,

•Do Sete' masculino 	  23
Do sexo feminino 	  22,

Indigentes 	  18	 •

— E i.o dia

V iriola 	 	 3
O.itrcscauas 	  30

22

julho — 1899	 `7401)

Do sexo masculino 	 17
Do sexo feminino 	 16

—
33

Maiores _de 12 annos 	 18
Menores de 12 atino:, 	 15

33
Indigentes 	 ' O•

tganta Cama da Illiliséricordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Wlisericordial, dos- hospicios de -Nossa Senhora
la-Samte, de S. João Baptista, de Nossa Se-
ahora do Soccorro e de Nossa Senhora das
[Ares, em Cascadura, foi no dia 16 de julho
o seguinte :

Nac. Est, Total
Existiam 	   822 876 1.698
Entraram 	 21 17 38

Sahiram 	   10 13' 23
Falleceram 	   5 3 8
Existem 	 915 790 1.705

O movimento da sala do banco e dos consultorlos
publicos foi, no mesmo dia, de 427 consultantes, para os
quaes se aviaram 521 receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes.
—E no dia 17:

Nac. Est. Total

Existiam ..... 	  915 790 1.705
Eatraram 	   23 20 4á
Sahiram 	  .	 .. 	 35 27 62
Falleceram 	   3 2 5
Existem 	 900 781 1 681

O movimento da sala do banco e dos consultorias
?ubliccus foi, no mesmo dia, de 329 consultantes para
03 quaes se aviaram 452 receitas.

Fizeram-se 55 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
CUrte de Appollação

Faço publico quê os julgamentos das ap-
pellações-crimes ns.:414—appellante,Amadou
de Souza Carneiro ; appellada, a Justiça
453— 1° appellante, João Juveucio da Costa;
2° appelante, a Justiça, por seu promotor
1 0 appellado, a Justiça, por seu promotor
2' appellado, Alfredo Marques de Souza, terão
togar no dia 20 do corrente, na sessão da
Camara Criminal ou nas seguintes.

Secretaria cia Côrto de Appellação, 17 de
julho de 1899. — O secretario, Evaristo cita
Veigx Gonzaga.

Externato do Gyinnasio
Nacional

Concurso

De ordem do Si. . director faço publico para
conhecimento dos interessados que a partir
de hoje até o dia 19 de julho, és 2 horas da
tarde, acha-se aberta nesta secretaria, a
inscripção a coneurso'fara a cadeira de grego
deste externato, ficando annullada a que se
abriu no armo proximo passado.

Pura esta inscripção exigir-se-ha prova de
maioridade, folha corrida e ser o candidato
cidadão brazileiro.

03 candidatos poderão, entretanto, aceres
centar quasquer documento do capacidade
profissional em seu abono.

inscripção poderá ser feita por procu-
rador, si o candidato tiver justo impedi-

' Secretaria do Externato do Gymnasio Na"
cienal, 19 de abril de 1899.-0 secretario,

• Paulo Tavares.
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Internato do Gynanasio
Nacional

CONCURSO DE HISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que,
desta data até o dia 19 de agosto, ás 2 horas
da tarde, acha-se aberta nesta secretaria
a inscripção para o concurso á cadeira de
historia natural do Internato do Gymnasio
Nacional.

Para esta inscripção devem os candidatos
exhibir prova de maioridade e folha corrida,
provando tambem que são cidadãos brazi-
lei ros

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
cantar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedi-
mento.
• Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 20 de maio de 1899.— O secretario,
Antonio Alves Corrêa Carneiro. 	 (.

Escola do Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
•Minas, faço constar que até o dia 10 de outu-
bro do corrente anno; estará aberta,nesta se-
cretaria, a inscripção dos candidatos para o
provimanto definitivo do lix,rar de lente sub-
stituto da l a secção, de mcordo com o regula-
mento de 18 de setembro de 1893.

Os candidatos devem satisfazer as disposi-
ções dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do Co-
digo das disposições communs ás intituições
de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de junho de 1899.-0 secretario,
Jaao Victor de Magalhaes Gomes. 	 (•

Casa de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARK FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director, faço publico
que no dia 21 do corrente, ao meio-dia, serão
novamente recebidas propostas para os forre-
cimentos já publicados.

Secção da Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 7 de julho de 1899.
—Gabriel Getulio Regueira.	 (.

MARIO OFFICIAL

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE CARTAS DE JOGAR

Registro, venda de estampilhas e prazo

Faço publieo que, de conformidade com o
regulamento ano baixou com o decreto nu-
mero 3322, de 26 do mez passado, hontem
publicado no Diario Official, os Srs. •fabri-
cantes de cartas de jogar estão obrigados a
registrar nesta recebedoria as suas fabricas e
deposites até o dia 7 do mez de agosto pro-
xirno futuro (arts. 40 e 71) mediante as se-
guintes taxas

Fabricas 100$000.
Deposites de fabricas 50$300.

O registro das fabricas e depositos que se
abrirem desta datas por diante, deverá ser
feito antes de iniciadas as operações indus-
triaes e conamerciaes (art. 40 ) e pago inte-
gralmente qualquer que seja a época em que
se realize (art. 5").

Incorrerão na multa de 300$ a 500$ os fa-
bricantes que não registrarem suas fabricas
e deposites como estipula o citado art. 4°.

Outrosim que, de conformidade com o dis-
posto no art. 68 do mesmo regulamento, esta
repartição acha-se habilitada ,para a venda
das estampilhas necessarias a cobrança do
imposto, do valor de 500 réis, applica,veis a
productos nacionaes e estrangeiros, e marco
o prazo improrogavel de 20 dias além do
qual não poderão mais circular no commer-
cio, nem ser expostas á venda cartas de jogar
de qualquer procedencia, que 'não estejam
estampilhadas de accordo com o mesmo re-
gulannento (art. 68).

Este prazo de tolerancia será de 10 dias
para o stock de cartas de jogar existente nas
fabricas (art. 67 § unico).

Os importadores e os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo de 20 dias
a i nda tiverem em seus estabelecimentos mar-
cadorias da citada especie não estampilhadas,
deverão supprir se nesta repartição das es-
tampilhas necessarias que, por excepção ao
disposto nos arts. 27, 28 e 29, serão durante
o mesmo prazo vendidas em qualquer quan-
tidade, para qualquer espoai° e a qualquer
pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 19 de ju-
lho de 1899 . -0 dir2ctor interino, Josd Ra-
mos da &lua Junior. .

làà.9

esta repartição acha-se habilitada para a
venda das estampilhas necessarias á cobrança
do imposto, dos seguintes valores, applica-
vais a productos nacionaes e estrangeiros:
de 50 e do 100 réis, e marco o prazo impro-
rogavel de 20 dias além do qual não poderão
mais circular no commercio nem ser expos-
tas á venda conservas de qualquer prece-
dencia, que não estejam estampilhadas de
accordo com o mesmo regulamento e tabella
a elle annexa (art. 68).

Esto prazo do tolerancia será de 10 dias
para o stock de conservas existente nas fa-
bricas (mesmo artigo paragrapho unico).

Os importadores e os negociantes em
grosso ou a retalho, que durante o prazo de
20 dias ainda tiverem em seus estabeleci-
mentos mercadorias da citada especie não
estampilhadas, deverão supprir-se nesta re-
partição das estampilhas necessarias que,
por excepção ao disposto nos arts. 26, 27 e
28, serão durante o mesmo prazo vendidas
em qualquer quantidade para qualquer es-
poai° e a qualquer pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de ju-
lho de 1899.— O director interino, Josd Ra-
mos da Silva Junior.

3° DISTRICT°
•

Rei teaó dos proprietarios que esteio em debito
do imposto predial do exercicio de 1892, os
quaes sc7o convidados avirem saldar seus de-
bitos no prazo de 30 dias

Rua da Assembléa n. 110, José M. Pereira
Moraes.

•

•

Rua de S. José n. 62, José Carlos Peixoto
da Silva.

Rua da Misericordia n. 98, Maria Luiza
Bessa Freire.

Rua do Cotovello n. 5 1/3, Manoel Joaquim
Silva Lessa.

Rua Evaristo da Velfm, n. 62, Expostos da
Santa Casa da Misericordia.

Rua dos Arcos n. 21, Sociedade Beneficeneia
Al/emã.

Rua Dr. Joaquim Silva n. 1, D. Joaquina
Nathalia V. da Silva.

Rua da Lapa n. 99, João Carneiro Gomes
Guimarães.

Rua da Lapa n. 72, Anna Emilia Pereira
Fontes.

Rua da Gloria ns. 44 e 46, Visconde Faro
de Oliveira.

Rua D. Luiza n. 28, Elias Antonlõ Mo-
raes.

Mi nisterio da Fazenda'

CONCURSO DE 2' ENTRANCIA

Da ordem sio Sr. presidente da coMmissão,
faz-se publico para conhecimento dos inter-
ess idos que a inseripção para o concurso ao
provimento dos legares de 2' entrancia, a
proceder-se em virtude do despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, datado da 17 de
junho ultimo, acha-se aberta pelo espaço de
60 dias, a contar da presente data, devendo
os candidatos apresentar as suas petiçõ
ao secretario da commissão, abaixo assignado,
na sala da redacção do Diario Ofrcial, das 10
horas da manhã ás 3 horas da tarde.

O referido concurso, na fórma da lei, con-
stará de provas escriptas e oraes e versará
sobre o conhecimento da legislação de fazenda
e pratica da repartição.

Os concurrentes deverão instruir as suas
petições com uma certidão do notas que ti-
verem no ponto da sua repartição e um
attestado passado pelo chefe competente,
comprovando a sua aptidão para o serviço
publico.

Capital Federal, 15 de julho de 1899.—
0 eeretario, Joaquim Carlos Vieira do Mello.

IMPOSTO DE CONSUMO DE CONSERVAS

Registro, venda de estampilhas e prazo

Faço publico que, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.280, de 15 de maio ultimo, hon tem pu-
blicado no Diario Official, os Srs. fabricantes
do conservas de carnes, peixes, doces, fru-
ctas e legumes, acondicionados em latas,
caixinhas, frascos, saccos ou outros envolto-
rios, estão obrigados• a registrar nesta rece-
bedoria as suma fabricas e deposites até o
dia 30 do corrente mez (arts. 4° e 730) me-
diante as Pguintes taxas (art. 60):

Fabricas  •	 •	 104000•

Daposi tos de fabricas.	 50$000

O registro das fabricas e deposites, que se
abrirem desta data por deante, deverá ser
feito antes de iniciadas as operações indus-
triaes e commerciaes (art. 4 . ), e pago inte-
gralmente qualquer que seja a época em
que se realize (art 50).

Incorrerão na Multa de 300$ • a 5C0S os fa-
bricantes que não registrarem suas fábricas
e depositos, como estipula o citado ext. '4.
" Outrosim que, de conformidade clm o dis-
posto no art. 63 do mesmo regulamento,

Ladeira da Misericordia n. 3, Santa Casa
da Misericordia.

Rua Evaristo da Veiga n. 61, Dr. Antonio
Augusto Silva Peixoto.

Praia da Lapa n. 22, Rodolphe Ernesto
Abreu.

Rua do Cotovello n. 10, Dr. Francisco
Saltes Rosa e outro.

Rua da Lapa n. 13, religiosos do Carmo.

Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, 18 de julho de 1899.-0 sub-director,
Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 	 (.

Alfandega do Rio do Janeiro

Editml

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 67 do Regulamento que baixou
com o decreto n. 3.332 de 26 de junho ul-
timo, que se acham á venda nesta reparti-
ção as estampilhas para a cobrança do im-
posto de c -nsumo de cartas de jogar, pelo
que fiea, marcado o prazo improrogavel de
20 dias, a contar d;i hoje, além do qual não
poderão circular no commercio, nem ser
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expostas á venda cartas de jogar, sem que
estejam estampilhadas de conformidade com
as disposições do eitado regulamento. 	 '
- Para este fim os interessados poderão,
dentro do prazo acima estabelecido, sup-
prir-se das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 do julho
de 1899.-1. F. de Paula e Silva.. 	 e

Pela Inspectoria desta Alfandeka se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
,ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar se no
prazo de oito dias para providenciar a
respeito.

Barca allemã, Bertha, procedente de Ham-
burgo, entrada em 23 de junho do 1899.—
Mani festo n. 527.

Trapiche Dias da Cruz — HHS : 1 gigo
n. 4.363, com falta.

Idem: 1 dito n. 4.367, idem.
Armazem n. 16—Sem marca: 1 amarrado

sem numero, idem.

Vapor allemão Trier, procedente de Bre-
Men, entrado em 10 de junho de 1899.—Ma-
nifesto n. 570.

Trapiche Freitas — H: 20 saccos sem nu-
mero, com falta.

Idem: 20 ditos idem, idem.
Idem: 20 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 7 ditos idem, idem.
Armazem ir. 10 — JFCC: 1 caixa n. 3.310,

repregada.
Idem: 1 dita n. 3.308, idem.
AR: 1 dita n. 813, idem.
GO: 1 dita n. 5, idem.
C-VR: 1 dita n. 2.283, avariada.
CR.: 1 dita n. 6, idem,
Idem: 1 dita n. 7, repregada.

_ Idem: 1 dita n. 14, idem.
HSC : 1 dita n. 866, idem.
FFC: 1 dita n. 480, idem.
ELC: 1 dita n. 9.464, idem.
FFC: 1 dita n. 479, idem.
HGP: 1 dita n. 4.441, idem.
FFC: 1 dita n. 12, idem.
MS : 1 dita n. 794, idem.
MP—EG: 1 dita h. 6, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 7, idem, idem.
66-11: 1 fardo n. 903, avariado.
Visitas: 1 caixa n. 9.396, repregaila.
RJ: 1 dita n. 8.895, idem.
F: 1 dita n. 223. idem.
Idem: 1 dita n. 239, idem.
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou-

thampton, entrado em 11 de julho de 1899.—
Manifasto n. 571.

Armazem n. 14—In—H: 1 caixa n. 7.372,
repregada.

IN: 1 dita n. 57, idem.
Idem: I dita n. 58, idem.
Idem: 1 dita n. 60, idem.
M—&—C—C: 1 dita n, 445, idem.
ESC: 1 dita n. 3.041, idem.
Idem: 1 dito n. 3.043, idem.
ALC: 1 dita n. 9, idem.
M: 1 dita n. 2.652. idem.
H: 1 dita n. 7.161, idem.
M—P: 1 dita n. 7.779, idem.
Armazem n, 14—T&B-1.,: 1 dita, sein nu:

mero, avariada,
CXC: 1 dita idem, idem.
AB: 1 dita n. 20, idem.
Vapor italiano Nord America, procedente

de Genova, entrado em 9 de julho de 1899.—
Manifesto n. 569.

Despacho sobre agua — VDC: I caixa„ sem
numero, repregada.

VDC: 3 ditas idem, idem.
Armazem n. 3 — ST1B: 1 fardo n. 1.792,

avariado.	 .
VSC: 1 caixa n. 24, repregada.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem.

'Idem: 1 dita n. 16, idem.
Idem: 1 barril n. 6.585, vasando.
Vapor ingles Oravia, procedente de Liver.

pool, entrado em 6 de junho de 1899.—Mani-
festo a. 391.

Armazem n. 1 — LR — IRCPC: 1 barrica
ri. 84, avariada e repregada.

Vapor aliciado T,-ier, procedente de Bre-'
inea, entrado em 10 de julho de 1899.—Ma-
nifesto n. 570.

Armazena n. 10—ML: 1 encapado n.1.154,
roto.

Vapor allemão Coblenz , procedente de
Buenos Ayres, entrado em 8 de julho de
1899.—Manifesto n. 568.

Trapiche Ypiranga — O— 00 —AXT: 10
saecos sem numero, com falta.

Idem: 5 ditos idem, idem.
Ideme 3 ditos idem, idem.
000—AGT: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
0-00—AT: 20 ditos idem, idem.
Idem: 20 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem. idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
0-00—Alif: 10 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos i lem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de julho

de 1899.— Pelo inspector, Francisco lklitnoel
Fernandes, ajudante.

•
. EDITAL DE PRAÇA. N. 49

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que à porta dos arma-
zena abaixo, no dia 22 de julho da 1899, ao
maio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias seguintes e no estado
em que se acharem

ARMAZEM N. 12
Lote n. 1

MR: 1 caixa n. 1, pesando bruto 73 kilos,
com livros impressos brochados, pesando li-
quido. 52 kilos, vinda do Havre no vapor
francez Entre Rios, descarregada em 28 de
junho de 1898:

Idem: 1 dita n. 2, pesan lo bruto 65 kilos,
contendo ditos idem, pesando liquido 50 ki-
los, vin la da mesma procedancia, vapor e
descarga.

Lote n. g
IC: .1 caixa n. 7, com uia album para re-

tratos, capa de madreperola, pesado bruto
6 kilos; apparelhos chimiess não 'especifi-
cados, vinda de Bordéos no vapor francez
Brdsil, descarregada em 7 do fevereiro de
1898.

L9te n. 3	 •
FRC: 1 caixa, com 100 chapóos de palha

°atinaria simples, vinda de Marselha no va'
por francas Les Alpes, descarregada em 7 de
fevereiro de 1898.	 •

Lote n. 4
PC: 1 dita n. 9, 'com lã em fio tinto para

tecelagem, pesando bruto 19 kilos, vinda de
Southampton no vapor inglez Ebro, descar-
rega-la em 16 de fevereiro de 1898,

Lote n. 6
MJE: 2 caixas na. 1/2, com livros im-

pressos para leitura, pesando liquido 135 ki-
los, vindas do liserre no vapor tramou Santa
Fd, descarregadas em 23 de- fevereiro de
1898.

Lote n. 6
M—KF: 1 dita n. 1 993, com duas cordas

de flores de puma para, tumulos, pesando

liquido 630 grammas; uma corda de biscui.
para tumulos, pesando bruto 11/2 kilos'
cruzes de vidrilhos para ornatos de tumuloa,
pesando bruto 3 1/2 kilos; cordas e outros
enfeites de folha de Flandres com flores de
biscuit para tumulos, pesando bruto 20 ki-
los, vinda de Pariz no vapor Portugal, dos-
carregada em dezembro de 1898.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 7
GM: 1 caixa n. 771, com bijouteria de

vidro, pesando bruto 138 kilos, vinda de
Hamburgo no a( Rio» descarregada em de-
zembro do 1898.

Lote n. 8
0-0-0: 3 caixas na. 317/318 e 402, com

obras iinpressas de uma só dixe pesando bruto
189 leitos, vindas de Hamburgo no vapor
Amazonas, descarregadas em dezembro de
1898.

Lote n. O

JJG&C :4 caixas contendo fructas passa-
das (rigos) em caixinhas do madeira, pesando
bruto 495 kilos ; vindas pelo vapor allernão
Rio, descarregadas eia 6 de junho de 1899.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 10
DF—LR: 1 dita n. 593, com tecidos abertos

de linho e algodão em partes iguaes, pesando
liquido 24 kilos ; obras não classificadas de
cobre simples, pesando bruto 8 kilos e 800
gramma,s ; amostras de fazendas, pesando
bruto 1 1/2 kilos ; vinda de Pariz no vapor
La Plata, descarregada em janeiro do 1899.

Lote n. 11
17-0-16 : 1 dita n. 282, com acido 'Um-

nico, pesando liquido 10 kilos ; acido salyci-
lico crystaliz elo, pesando 5 kilos ; acido ci.-
trico crystalizado, pesando liquido 20 kilos ;
vinda no vapor allemão Tijuca, descarregado,
em maio de 1896.

Lote n. 12
Idem : 1 dita n. 283, com acid.) borico

crystalizado e em pó, pesando liquido 19 ki-
los (10 kilos crystalizado e 9 ditos em pó)
acido arsenioso ou arsenico branco, pesando
liquido 5 kilos ; bromureto de potassio, pe-
sando liquido 5 kilos • iodureto de potassio,
pesando liquido 12 1/2 kilos ; lycopodio era
ró, pesando liquido 5 kilose, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 13
1 caixa ri. 3.523, com obus não clas-

sificadas, de cobre, simples, pesando bruto
7.400 gramavas ; chapas de cobre assentadas
sobre madeira (clychés), pesando liquido 4
kilos ; um therrnometro de vidro commum
uma prensa de ferro pesando 15 kilos ; pro-
duetos ohimieos não classificados, pesando 15
kilos ; vinda de Hamburgo no vapor aliciado
Itapa rica, descarregada em abril de 1898.

Lote n. 14
Johnston: 1 dita, com um quadro não

especificado, com moldura de madeira, pe-
sando 11 kilos ; vinda de Southampton no
vapor inglez Clyde, descarregada em 19 de
julho de 1898.

Lote n. 15
Diogo Almadena: 1 oo/ehão usado, pesando

34 kilos, vindo da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 16
PCC: 7 caixas na. 4.076/82, com vinho

não especificado de mais de 14° até 24°, em
garrafas, pesando liquido 50 kilo ; vindas
no vapor francez California, descarregadas
em dezembro de 1897.
• Lote n, 17
iriam: 5 ditas na. 4.083/7, com cognac em

40 garrafas, pesando liquido 23 kilos, vindas
no mesmo vapor, o descarregadas na mesma
data.
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Lote n. 18
FFL: 12 caixas com licôr (kummel) em 188

*arredas, pesando liquido 68 kilos, vindas no
vapor allemão Tijuca, descarregadas ém
Maio de 1896.	 . •

Lote n. 19	 •
Idem: 9 ditas cens licor (piperment), Pe-

sando liquida 116 kilos em 104 garrafas ; des-
_carregadas em Maio de 1896, vindas no vapor
allemao Tijuca.

ARMAZEISI N. - 9 -
Lote n. 20

GC: 1 caixa n. 1, com 40 kilos, bruto, de
obras impressas de uma cal, ; vinda de Ge-
nova no vapor italiano Colombo, descarregada
ena 11 de agosto de 1898.

SCC: 1 dita á. 9, com amostras . ; vinda de
Hamburgo no vapor allemão Bahia, descar-

	

- regada em 1 do agosto de 1898. 	 •
Lote n. 21

.Frias & Comp. : 1 caixa com amostras de
bebidas • Vinda do Rio da Prata mo vapor
inglez Maglaleu1, descarregada em. 24 de
agosto do 1898.

Raphael Soares: 1 dita com amostras ; . da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 22

PPC:1 dita n. 2.051, com 10 kiles de obje-
ctes de barro de adorno para cima de Mesa,
que,brados, vinda de Liverpool no vapor inglez
Newton, descarregada em 5 de agosto de
1898.

Lote n.23
VJSC: 1 "dita com amostras de azulejo (sai

pequenos pedaços; vinda de Bremen no vapor
allemão Maxburgo, descarregada em 3 de
junho de 1898.	 -

Late
A: 1 saeco com terras não especificadas,

vindo de Genova, no vapor italiano Allacritd,
descarregado era 10 de junho de 1893.

Lote n.25
PBC: 1 caixa n. 3, com obras não classi-

ficadas de gesso, pesando 1.200'grarrunas,
(uma figura) vinda de Liverpool no vapor
higlez Coleridge, descarregada em 11 de ju-
nho de 1898..
,	 •	 Lote n. 26

CS: 1 dita h -5.713, com papel de mica=
derriação, pesando 52 . kilos; panninho de al-
godão, proprio para mappas, pesando 8.054
kilos; vinda de Southampten no vapor inglez
Clyde, descarregada em 9 de setembro de
1896.

Lote n. 27
AS: 25 ditas, com vinho cominum, era

'garrafas, demais de 14 0 atê 240, pesando li-
quido 130 Mios; vindas de Genova no vapor
italiano Matteo Bruzzo, descarregadas em 26
de junho de 1896.

Lote n. 28
B: 1 dita n, 4, com oleos essencias de ca-

nella, pesando liquido 25 kilos e oleo essen-
cial de piperment, pesando liquido 22 kilos;
vinda de Southampton no vapor inglez
Magdalena, descarregado. em Ode dezembro
de 1890.

Lote n, 29	 •
Uma columna de barro, com pequenos de.

'feitos; para adorno de sala,' pesando liquido
60 kilos.

- Lote n. 30
SHB : 30 caixas, pesando bruto 1.735 kilos

com soccos ou frascas de vidro com rolha
automatica para agita ganas pesando li-
quido 1,165 Isilos ; vindas de Lisboa no vapor

• portuguez Rei de Portugal, descarregadas em
26 de março do 1898. (Depositadas no arma-
zeme- n . 15).

• Lote n. 31
Idem : 30 ditas idem, idem, idem.

Lote n. 32
Idem : 30 ditas idem, idem, idem.

. _
Lote n.33 •.	 .

Idem : 30 ditas idem, idem, idem.
Late n. 34	 -	 -

Idem : 33 ditas, pesando, bruto 1.909 kilos
com dit os idem, idem, pesando liquido 1.282
kilos ; idem, idem, idem.

Late 35
jG&C : 1 caixa n. 309, contendo uma la-

mina de vidro sem aço, completamente
brada (depositada no arrnazern n. 16) ; vinda
do Havre no vapor francez Ville. de Pernam-
buco, descarregada em março de 1899.

Lote n, 36
VE-VSS-BS 4 barris na. 1/4, com vi-

nho não especificado, pesando todos, bruto
2.742 kilos e liquido legal 2.194 kiles, dê
mais de 140 de força alcoolica ; vindos de
Genova no vapor italiano Minas, descarrega-

-dos em 19 de janeiro de 1897.
Lote n. 37

UC : 13 caixas na. 1/13, com 136 garrafas
e seis meias ditas de Braedy, pesando liquido
real 97 kilos ; Vindas de Génova no vapor ita-
liano Colombo, descarregadas ern abril de 1898.

ARMAZEM N. 8
Lote n. 38

•
LBA&C: 5 • plas de ferro-fundido e esmalta-

das, quebradas, pesando liquido 100 kilos;
vindas de Liverpool no vaiam , Ora via, des-
carrnadas em novembro de 1898.

Lote n.
MII&C: 2 pequenas barricas já, uzadas,

vindas de Liverpool no vapor Bellarden,
descarregadas em novembro de 1898.

Lote 2i. 40
Casa Garibaldi: 1 caixa n. 54, contendo

laminas de vidro sem aço; -Corhpletamente
quebradas, vinda de Antúerpia no vapor
Arensburgo, descarregada em abril de 1899.
(Dapositada no armazem n. 3.)

Lote n. 41
CG: 1 dita n. 9, contando ditas, idem,

idem', Idem, vinda de Antuerpia no vapor
Garrich, descarregada em fevereiro de 1899.
(Depositada no armazem n. 3.)

Aviso

NO dia do leilão, os objectes que teem do
Ser arrematados, as suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
queiram examinar,bastando para isso dirigir-
se, antes do leilão, aos respectivos fieis; la-
vrado o termo de arrematação, entregará o
arrematante ao escrivão da praça o signal
de 20 V. em dinheiro, recebendo deste uni
conhecimento extrahido dê talão; igualmente
por occasião do pagamento do despacho de
arrematação entrara com 10 V, em ouro,
calculados sobre a quantia equivalente aos
direitos de consumo a que estiverem" sujeitas
as mercadorias e que puderem caber dentro
dó limite da arrematação.

Alfandega do Rio,de Janeiro, 17 de julho
de 1899.-Pelo inspector; Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Meato • de Soceorre -
GARANTIDO PELO GOVERNO DOS ESTADOS. UNIDOS

DO I3R AZIL

Tendo da Preceder-se, no dia 20 do corrente
mez, á venda em leilão dos penhores corres-
pondsntes ás csutelas extr,ihidas atá 30 de
junho de 1838, previne-se a.03 mutuarios para
resgatarem os re,pectivos , penhorei, ou reno-
varem os contractos até a vespera do 'dia
lixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1899.-0 ge-
rente, J. A. de Mg tiMes Castro Sobrinho.

Escola Naval
INECRIPCX0 PARA CONCURSO DE SUBSTITUTOS

• De ordem do Sr. contra-almirante dire-
ctor, faço publico que de conformidade com o
disposto no art. 125. do .regulamento annexo
ao decreto n. 3.233, de 17 de março ultimo,
acha-se aberta, devendo encerrar-se no dia 24
do corrente, á§ 2 horas da tarde, a inscripção
para o concurso a dons legares de substitutos -
sendo um da 3" secção balistica (balistica, ar-
tilharia, precedida de noções de metallurgia,
torpedos,e navegação e hydrographia-ma-
notara, e evoluções navaea-historia, estrate-
gia e tactica naval) e outro da 4" (physica
experimental e meteorologia-chimica e py-
rotechriia militar- electricidade e suas ap-
plieações á marinha de guerra). 	 • •

A inscripçã,o poderá ser feita por pro4
euração,si o .candidato tiver legitimo impedi-
mento. ,

Poderão concorrer não só os officiaes de
marinha, como aquelles que tiveram appro-
vaçõesIdenas em todas as cadeiras da sec-
ção a que pertence o legar vago. Além
disto, cada candidato deverá provar que é
éidadão brazileiro no gozo de seus direitos
civis e politicos e que tem tilais de 21 annoA
de idade.

• Escola Naval, 18 de julho de 1899.- Luci-
dia Augusto Pereira do Lago, secretario. e.

Intendenela Geral da Guerra
-

- ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

A commissão de compras desta -repartição
recebe propostas, *no . dia 19 do corrente, mez,
até ás 11 horas, para o fornecimento dos ar-e
tigos acima especificados, durante o 20 se-
mestre do corrente anno.

As 'pessoas que desejarem contractar aq- uelle
fornecimento, devem procurar os respectivos
impressos nesta secção, onde deverão pre-
viamente apresentar suas habilitações, na
fórma das ordens em vigor.

Previne-Se que as propostas são em du-
plicata, sellada a primeira via, escriptas com
tinta preta, sem rasuras ou emendas, assi-
gnadas pelos proprios, proponentes que deve-
rão comparecer ou fazer-se representar legal-
mente na °ocasião da sessão e sujeitar-se á
multa de 5 0/, no caso de se recusarem a
assignar o respectivo contracto.

• Intendencia Geral da Guerra, I a secção;
15 de julho de 1899.-0 chefe de secção, te-
nente-coronel Manoel Ferreira Neves -Junier.

(•

CONCURRENCIA

Ferramentas diversas, ferro gusa, sabão • arna,,
relia secco, sebo derretido, cera branca e" -t
~relia e telhas francesas chatas

•A comrnissão de compras desta Repartição
recebe propostas no dia 22 do corrente até ás
11 horas para o provimento daquelles artigos, .
durante o 2 , semestre do corrente anno. . .

As pessoas que desejarem contractar aquelle
farnecilnento devem procurar nesta secção os s
resç ec t i vos i m presses, apresentando previa- 	 -
mente suas habilitações na fôrma clas ordens'e-
em vigor.

Previry-se que as propostas são em dupli-
cata, sellada a 1" via, escriptas com-tinta
p eta, sem rasuras ou emendes, assignadas•
pelos.proprios proponentes, que deverão com-
parecer ou fazer-se representar legalmente
na occasião da sessão e sujeitar-se a multa
de 5 °/. no caso de recusarem-sê a úsignar o
contracto.	 •

Intendencia, Geral da Guerra,. l a secção,
17 de jun o de 1899.- Tenente-coronel .Ma-
noel Ferreira Neves Junior, chefe de secção.

(„
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Intendencia Geral da Guerra •

De ordem do Sr. Ministro o Secretario de
Estado da Guerra, por esta Intendencia Geral
se faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que a partir da data do presente
edital e dentro do prazo de 90 dias, as rece-
berão propostas para a compra de , metaes
velhos, sem applicação inamediata, canhões
de ferro e bronze imprestaveis, de diversas
dimensões, pertencenteS ao Governo da Re-
publica e existentes cru diversos estabeleci-
mentos militares, quarteis, fortalezas e de-
posites a cargo do almisterio da Guerra e ern
varies pontos do territorio brazileiro, sob as
seguintes condições a saber:

Os concurrentes deverão apresentar aã
suas propostas em duplicata, escriptas com
tinta preta, sem rezaras nem emendas, sel-
lada a primeira o firmadas ambas pelos ditos
concurrentes ou seus propostos competente-
mente autorizados por instrumento de pro-
curação, em envolucro fechado e lacrado,
não podendo ser admittidas as que forem
apresentadas fóra do prazo acima estipulado,
nem tão pouco retiradas quaesquor deltas,
uma vez encerrada a concurrencia; sob pena
de perda da metade da caução que as tem de
garantir, conforme a condição que adiante se

. verá.
lI

O preço deverá seis calculado na razão de
cada kilogramma do metal, distinguindo-se

'a especie, podendo os concurrentes propor-se
acquisição do mesmo em parte ou no

todo.
III

Ao Governo Federal fica, porém, salvo o di-
reito de preferir, em egualdade de cosslições,
aquolla das propostas que se referir á compra
dos mesmos metaes em globo.

IV
• Os concurrentes deverão fixar em suas pro-
posam o menor prazo possivel para dentro
delle ser effectuada a pesagem dos metaes que
desejarem adquirir e a sua respectiva retirada
do local em que se acharem.

V
As despezas de transporte dos ditos metaes

do ponto em que se acharem para o em que
deverão ser pesadas, recebidos e retirados
pelo respectivo comprador, correrão á conta
do concurrente preferido, o qual tambem
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparel hos.

VI
Ao proceder-se á pesagem dos ditos metaes

será nomeada uma commissão composta de
' deus officiaes technicos do exercito brazileiro
e de uru empregado do Ministerio da Fazenda
nesta Capital e nos Estados, a qual fiscalizara
esse trabalho, inventariando 03 metaes que
forem sendo pesados, descriminando-lhes as
espeeies e bem assim o peso correspondente,
,excluindo dentre tales os canhões que por seu

s -valor historia) deverem ser conservados em
• pOder do Governo Federal, competindo a este
pelo alinisterio da Guerra apreciar os motivos
da dita exclusão e dal-a por approvada no
prazo mais breve possivel, afim do não
aemorar a entrega dos que puderem ser ce-
didos ao comprador preferido.

• VII
. Qualquer incidente ou duvida em relação
ao trabalho da mencionada pesagem dos me-
taes entre os encarregados de fazei-o' e a

• commissão fiscalizadora deverá acto continuo
ser submettido á apreciação do Governo 'Fe-
deral, que resolverá a respeito no mais breve
prazo possivel, devendo o comprador sujeitar-
se a essa decisão sob pena de nullidade do con-
tracto e perda da metade da caução que tem
de garantil-o.

VIII
Concluida a pesagem dos metaes existentes

em qualquer localidade, serão elles entregues
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela commissão fiscali-
zadora, que o assignaaa com o mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que este para

r effeito exhiba a prova documental de

haver entrado para os cofres da União com a
somma correspondente á importancia dos
mencionados metaes.

Para o pagamento de cada partida de me-
taes que houver de ser entregue ao dito arre-
matante, será concedido a este o prazo im-
prorogavel de 30 dias.

IX
Si, esgotado o prazo a que se refere a claus-

suas V111, o arremattante não houver effee-
tuado o pagamento da partida do metal que
tiver de ser-lhe entregue, será considerado
nullo o contracto, perdendo elle em favor do
Governo Federal 50 0/0 da caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe entretanto
o direito á restituição dos outros 50 si„ da
dita caução.

X
Concluida que seja a pesagem de todo o met a

arrematado, em cada localidade, deverá o
arrematante arrecadal-o fazendo-o retirar no
prazo maximo de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Governo Federal, pelo
Ministerio da Guerra, a prorogação do tal
prazo, que lhe será facultado a juizo do mes-
mo ministerio, não podendo, porém, tal pro-
rogação exceder de quatro mezes, sob as
penas já comminadas nas clausulas anterior-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XI
Os concurrentes deverão èepositar na The-

muraria Geral do Thesouro ou na Delegacia
do -mesmo Thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de reis (100:000$) ouro, ou o seu
equivalente em moeda-papel pelo cambio
do dia do deposito, em garantia de suas pro-
postas, e, no caso de ser a prosposta para
parte do material, o deposito será de cinco-
ente contos de reis (50:000$) na mesma es-
pecie, sendo que as ditas propostas deverão
acompanhar o documento comprobatorio de
tal dela sito, sem o que não serão as mesmas
recebidas e contempladas pelo Governo Fe-
deral.

XII
Fica reservado ao Governo Federal o di-

reito de aunullar a presente concurrencia-
caso verifique não serem vantajosas as pro
postas apresentadas pelos concurrentes.

XIII

dos cofres do Thesouro Federal. Poderá to
davia o Governo da União, si assim o julgar
conveniente, attender a quaesquer reclama-
ções razottveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos concurrentes, ouvida a
commissão fiscalizadora.

XVII
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendencia Geral, observadas as condições
de fórma e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, e nesta
mesma repartição se procederá á abertura
das mesmas no dia em que se encerrar a
concurrencia., e á hora que será previamente
annunciada, para conhecimento' dos interes-
sados.	 ,

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 28 de junho de 1899.—Tenente-co-
ronel, Mtnoel Fernandes Neves Junior, chefe
de secção.	 (•

Ministerio da Industria, Via-
- ,ção e Obras Publicas

•
De ordem do-Sr. Ministro e esn observan-

cia do n. VIII, art. 3 0, da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até o
dia 31 da julho do corrente anno, á 1 hora da
tarde, se receberão propostas na Directoria
Geral , de Obras e Viação desta Minis-
terio para arrendamento da Estrada de
Ferro de Paulo Affonso, no Estado das Ala-
goas, com • 116k,908, em trafego, cuja renda
bruta em 1897 foi do 49:934120, mediante
as clausulas que se seguem :

O arrendamento . será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, precedendo autoriza-,
ção do Corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, decorridos os primeiros
30 annos Veste prazo, assim como terá o
direito de tomar posso, temporariamente,
das linhas o material rodante para opera-
ções militares, independente daquella auto-
rização.

No caso* de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e cor-
respondera 'a 5 0/0 da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo . numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e maii
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da es-
trada.

No caso de posse * teinporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da renda liquida dos
mezes correspondentes no quinquennio pre-
cedente á occupação do Governo.

• Il	 •

O preço do arrendamento constará:
• a) de uma quota inicial computada pelo

proponente e nunca inferior a' 25:000$ no
minimo.	 •

b) de uma annuida.de, paga em moeda cor
rente do paiz, a semestres vencidos ; sendo
calculada em porcentagem sobre a renda
bruta da estrada.

c) de uma quota correspondente a 20 0/0
da renda que, em vista do balanço extrahido
da escripturação, houver 'excedido do divi-
dendo ou juros de 12 s ai do capital effeeti-
vamente empregado nas estradas.	 :.

A importancia das quotas a) e b) deter-
minará principalmente a preferencia na es-
colha do coneurrente. 	 -

• III
O coneurrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver depo-
sitado no Thesouro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da assignatura do cen-
trado.

O concurrente que for preferido e que
deixar de assignar o contracto, dentro de

-
Si, preferida uma ou mais propostas (con-

forme a hypothese da venda dos metaes em
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tario se não apresentar, por si ou por inter-
medio de procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 dias no
ranximo, assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado; perderá em favor do mesmo
Thesouro a importancia da caução já mencio-
nada, sendo considerada nulla a dita prefe-,
renda para todos os effeitos jutidicos.

XIV
O prazo de 20 dias, a que alinde a " clau-

sula XIII, será contado do em que forem
recebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso todos os papeis e doctimentos que o
'Ministerio da Guerra deverá renaetter ao da
Fazenda, logo depois de haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos concurrentes.

XV
Os concurrentes deverão declarar em ter-

mos claros e precisos que em quaesquer du-
vidas ou incidentes que acaso se possam dar
em relação ao contracto que houverem de
firmar com o-Governo Federal para a compra
dos metaes de que se trata, sujeitam-se ex-
clusivamente ás deliberações que a tal re-
speito tiverem de ser tomadas pelo mesmo
governo, no Oro administrativo.

XVI
Os concurrentes deverão egualmente re-

nunciar todos os casos fortuitos, de forçe
maior e outros porventura em direito alla-
gaveis, para o effeito de ser annullada a
concurrencia, uma vez realiz ida esta e feita
a escolha das propostas apresentadas, sob
pena de perda da caução effectuada em favor
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30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a des-

peza de fiscalização, a qual será no contracto
fixada em seis a doze contos de reis por anuo,
pagaveis em prestações semestraes adean-
tadas.	

.

V

O arrematante manterá as linhas, edi-
feios, oficinas e mais dependencias e o Ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentar
o material rodante, de accordo 'com as ne-
cessidades do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demnização alguma, as linhas, edificios, of-
ficinas e mais dependencias e o material fixo
• Para substituição do material rodante, das
machinas, apparelhos, instrumentos, uten-
silios das oficinas, será constituido um
fundo especial com-a irnportancia. de 4 o/. da
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda 'e completada com o prolucto
da venda do material substituido.

' VI
O arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos e ramaes
que concorrerem para o. desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que_ taes obras se
tornarem necessarias.

VII .
- As estradas arrendadas gozarão dos fa-
vores de desapropriação e de isenção de direi-
tos do material que importarem para seu uso.

O arrematante terá o direito de promover
a revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo appli-
cir ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios,
tudo de accordo com o Governo. -

Será ailda reservado aa Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de
sub mett 3r a administração e serviço da es-
trada a inqueritcs e investigações, quando
julgar que assim convem ao interesse pu-
blico.

IX
O fôro, para as questões que se susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante residir em paiz estrangeiro, deverá
ter pessoa idonea, na . Capital Federal, com
poderes para represental-o.

X
O Governo reserva-se o direito de impôr

multas de 1:000$ a 15:000$, e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e„a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicas.

XI

o cmcurrente preferido , prestará a caução
de 103:000$ em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro •ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a ga-
rantia e perfeita eiecução do contracto, que
perderá em beneficio do Thesouro em caso
de rescisão do contracto por falta de imple-
m-nto de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
tcclo o prazo do contracto.'

-XII
São applicaveis ao arrematante ou empreza

que se organizar as disposições dos regula-
mentos para a policia, fiscalização e estatis-
tica das estradas de ferro, que não forem
contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril de 1899.— Caetano Cesar C,t knpos,direotor n
geral.

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
eia • do n. VIII, art. 3' da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até
o dia 31 de julho do corrente anilo, a 1 hora
da tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral de Obras e Viação deste Ministerio
e em Londres, Pariz, Anvers e Hamburgo,
nas legações e consulados respectivos, para o
arrendamento das seguintes estradas de
ferro:

1—Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
• ramal, no Estado de Pernambuco, com

193k,908, em trafego.
Renda bruta em 1897-533:199$046.

2—Estrada-de Ferro do São Francisco, no
Estado da Bahia, com 452k,310, em tra-
fego.
Renda bruta em 187-1.899:701$015,

- - de accordo com as clausulas em seguida
"especificadas:

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, precedendo autori•
zação do Corpo Legislativo, terá o direito de
encampação, decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas
material rodante para operações militarese
independente daquella autorização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e
correspondeM a 5 o/, da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação -do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da
estrada. .

No caso de posse temporaria, o arrama-
tante terá direita a uma indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos mezes
correspondentes no quinquennio precedente
á occupação do Governo.

.	 ,
O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo

peoppnente e nunca inferior a 100:000$000;
b) de uma annuidade, paga em moeda cor-

rente do paiz,a semestres vencidos, calculada
em porcentagem sobre a renda bruta da
estrada ;

c) de uma quota correspondente a 20 0/, da
renda que, em vista alo balanço extrahido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 0/, do capital effectivamente
empregado nas estradas.

A impbrtancia das quotas a e b determi-
nará principalmente a preferencia na escolha
do concurrente.

O concurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver deposi-
tado no Thesouro Federal ou na Delegacia do
do Thesouro em Londres a quantia de 5:000$
para garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que
deixar de assignar o contracto dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá • aquele deposito era
favor dos cofres da União.
• IV

Correrá por conta do arrematante a das-
peza. de fiscalização, a qual será no contracto
fixada entre 12:000$ e 25:000$ por anno,
pagaveis . em prestações semestraes adean-
tadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edi

feios, calcinas e mais dependencias e o ma•
tarjai fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentar o
'material rodante, de accordo com as neces-
sidades do trafego e, findo o prazo do arren-
damento, a entregar ao Governo, sem inde-
mnização alguma, as linhas, edificios, offici-
nas e mais dependencias e o material . fixo e
rodante, em perfeito estado de conservação.
e rodante em perfeito estado de conservação.

Para a substituição do material rodante,
das machinas; apparelhos, instrumentos,
utensilios das oficinas sara constituido um
fundo especial com a, importancia de 4 o /, da
renda' bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o producto
da venda do material substituido. •

VI.
O arrematante terá, preferencia para a

construcção dos prolongamentos e ramos
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
3 dobrar as linhas por toda a extensão das
stradas, nas zonas em que taes obras se tor-

narem precisas. -
VII

As estradas arrendadas gozarão dos fa
vores de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que importarem para
seu uso.

VIII
O arrematante" terá o direito de promover

a revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo ap-
plicarás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios
tudo de accordo com o Governo.

Será ainda reservado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem aasim o de sub- •
metter a administração e serviço da estrada
a inqueritos e investigações, quando julgar
que assim convem ao interesse publico.

IX
O fôro para as questões que se suscitarem

sara o da União ; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ser pessoa
idonea, na Capital IFederal, com plenos
poderes para represental-o.

X-
O Governo reserva-se o direito de impôr.

multas de 1:000$ a 15:090$ e a pena de
rescisão, pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado •
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicos.

XI
O concur rente preferido prestará a caução

de 50:000$, em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a
garantia e perfeita execução do contracto,
que perderá, em beneficio do Thesouro, em
caso de rescisão dó contracto por falta de
implemento do condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
O Governo considerará qualquer proposta

offerecida sem a reatricta observancia das
clausulas anteriores, comtanto que nenhuma
outra proposta consigne fielmente as ditas
clausulas, caso em que prevalecerá aquella
que adoptar as condições acima estabele-
cidas.
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São applicaveis ao arrematante ou em-
preza que se organizar as disposições dos
regulamentos para a policia, fiscalização e
estatistica das estradas, de ferro, que não
/orem contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril de 1899.— Caetano Cesar Campos, di-
rector geral.	 (.

Conunissiio Municipal
Presidencia do Sr. Honorio Gurgel — Se-

cretario, Alvarenga Fonseca

RELAÇÃO DOS CIDADÃoS QUALIFICADOS ELEI-
TORES NA REVISÃO DE 1899

(Continuação)

Carlos Rosario.
Custodio Celso de Saboia e Silva.
Cicero Dias Torres.
Caetano Joaquim de Figueirelo.
Dionysio Lemos.
Domingos José de Freitas.
Deraoerito Fructuoso da Cunha.
Do ningos de, Almeida Neves...
DomingóS do Patrocinio.
Donato do Amor Divino.
Domingos da Silva Reis.
Elysio de Lellis Peixoto.
Eduardo Romualdo.
Eduardo Porto de Mello.
Euclides de Vasconcellos.
Ernesto de Magalhães.
Eduardo Santos Gomes (tenente). •
Evilapio Silva.
Eustaquio Cordeiro Dias.
Diogo Pinto dô Cruz.
Damião Augusto dos Santos.
Eduardo da Costa Rohan (major).
Eng,enio de Sá Pereira.
Ernesto Loureiro Bastos Filho.
Ernesto José de Souza.
Ernesto Loureiro Bastos.
E.luardo Ferreira Porto.
Eduardo Gabriel Dias Fortes.
Canuto de Oliveira.
Francisco Rodrigues Silva • (capitão)
Florimundo Torres Galindo.
Fraacisco Paulo de Almeida.
Francisco Mendes.'
Frar4Lco Martins Pereira.
Francisco Calmon de Siqueira.
Francisco José Gonçalves.
-Francisco Teixeira da Paixão..
Francisco Alves Barbosa:
Francisco Antonio Dias Abreu.
Francisco Elliot.
Francisco Rodrigues de Paiva.,
Felippe Lapa.
Felippe Jorge.
Francisco Braz Augusto. is,
Fructuoso Accioli de Almeida.
Generoso de Albuquerque.
Gentil José da Silveira.
Guilherme Pereira de Brito Capote.
Henrique José de ,Mello. "
Henrique Campos Serqueira:.
Horacio José Pestana.
Henrique José do Nascimento.
Henrique da Silva Gomes.
Henrique Teixeira Saddock de Sá (capitão-te-
nente.)
Henrique Uflaoker.
Ignacio Pereira da Costa. -
Ignacio Lopes de Sant'Anna.
Isn3ail Bastos Jorge (capitão).
Jos •S Antonio Bernardes.
João Ephigenio Neves (alferes).
João da Silva Junior.
Julio Augusto Coulcunb..
João Pinto Corrêa.
João Alves Martins.
João Moreira de Carvalho Bemfica.
James Aliam.'	 •
João Gomas da Penha Braga.,
José Cecilio de Freitas.
José Monteiro . Meirelles.
Julio Saraiva Pinheiro.
Joaquim Rodrigues Teixeira.
José Theotonio de Toledo.
Joaquim Pires de -Amorim Sobrinho.
Januario Freitas.
João Francisco de 'Albuquerque.
João Brazil de Mattos.
João José Jorge.
João de Medeiros Guimarães.
Julião Alves de Barros (tenente).
João Bernardino da Silva Cordeiro.
João de Almeida Castro.
João Carlos Trindade.
João Manoel da Fontoura.
José Augusto da Silva. •
José Gomes de Oliveira.,
José, MarqUes da Silva.
João Feitosa de Mattos.
Jeremias José dos Santos.
Jos'a Benedicto da Cruz Paula.
Joaquim - Sanches de Brito.
João Salviano da Silva.

i

Januario da Rosa Franco.
José Antonio Passos. - •
Joviano de Castro e Silva.
José Ferreira Junior.
3oão de Souza Teixeira.,
João Baptista dos Santos. •
José Saddock de Sá.
João Maria do Valia (Dr.).
Jorge Chevalier. • - 	 -•
 osé Victor da Rocha Miranda. •

José Damaso de Siqueira.
João Miguel dos Santos.
José de Lima Barbosa. ..
João Bahiense JuniOr .
João Magalhães Passos (alferes).
João*Feliciano Pratos Martins.
José Teixeira Alves.
Jonathas Campello: ' " ' '
José Guimarães da Silva ValãO. - '
Joaquim Cones Jardim.
José Antonio de Oliveira Bastos Junior. •
João Oscar da Costa Barros (tenente).
José Pereira Borges de Araujo. _
João José de Amorim.
João José da Silva Jurior.
João Rodrigues da Cruz. -
João Mareellino dos Santos. -
João Capeio de Oliveira. -
João Ferreira Lima dos Santos.
João Pereira Paiva.
João da Rocha.	 ,
João Athayde Candido da Costa.
Jayme Souza Cardoso.
João Francisco de Oliveira e Souza.
João Raboeira Bessa.
João Damasceno Cavalcante.
João Moreira Guimarães.
José do Valle Feitosa.
João Gomes da Cunha RIpper Pilho.
Luiz Pereira da Silva Junior.
Luiz Moreira da Silva. 	 • ' -
Luiz de Almeida.
Luiz Justiniano de Castro. • .
Luiz Vernez Campello: • • . n
Lido da Rocha Miranda. • •
Leonel Gomes da Silva. i
Leopoldo Basto.	 1
Luiz Chaves Campello. 	 .
Ludgero Alves Monteiro. . ' 1 i - -
Manoel Pereira Nunes (alferes). 	 '. • i
Manoel de Vasconcellos de Souza Junior.
Marcellino de Freitas Guimarães.
Manoel Carneiro de Mello.
Manoel José dos Santos.
Manoel Luiz de Carvalho.
Manoel Joaquim Muniz.
Marcolino Vietorio Guimarães.
Manoel Onofre Muniz Ribeiro (capitão).
Manoel João Chichorro da Motta.
Manoel Fernandes de Oliveira.
Manoel Dias da' Silva.
Manoel Ferreira dos Santos Reis.
Manoel Compeli°.
Oswaldo de Azevedo Coutinho.
Oscar de Azambuja Neves.
Oscar de Freitas Soares.
Oscar da Rocha Miranda. ,

'Oscar Victorino de MagalhãeS.
Octavio Lourenço Sanjurjo.
Oscar Luiz Francisco Salgado.
Olavo José de Souza.
Paulino Vieira da Silva.
Pedro Ferreira do Senado (alferes). 	 •
Pedro Rodrigues de Carvalho.
Polydoro Pereira Pinto.	 -
Pedro Possidonio de Souza Junior (tenente).
Pedro Silveira do Amaral.
Pedro Gomes Torres._
Pedro Eugenio dos Santos.
Pedra Gusmão da Costa.
Pedro Ribeiro da Costa.
Pedro Moreira da Silva.'
Paulino Gomes de Freitas.
Pedro Felippe Flores.
Pedro Felippe Flores 'Junior.
Pedro da Rocha Quintanilha.
Perillo Manoel Botelho.
Quintiliano Pinto de Miranda

(tenente).
Rodolpho Silva.
Romão Ferreira de Souza.
Rodolpho Brandão Filho.

DISTRICTO DO SACRAMENTO

/e e 20 districtos

Achilles Jeronymo Dias. -
Attico da Silva Reis. .
Archimedes de Medeiros Gomes.
Antonio Pinto Damazo.	 -
Antonio Monteiro Meirelles (alferes).
Antonio Candido Alves Barbosa.	 -
Arthur Innocencio Machado.,
Antonio Pinto do Miranda (capitão).
Antonio Lopes Gouv&t.
Arthur Ferreira Coelho.
Aurelio da Costa Lobão.
Alfredo Cardoso •£Iachado.
Accaeio Peado Goulart (tenente).
Antonio Coelho de Magalhâles.
Antonio Alvaro da Motta.
Alberto Pinto da Costa.
Affonso Figueira de Mello. -
Aleibiades da Silveira Pontes.
Americo Gomes dos Saniios.
Aureliano Jorge dos Santos.
Augusto José da Cunha.
Augusto José Ferreira.
Arthar Augusto Falcão da Frota. 	 •
Antonio José Teixeira Dantas Junior (Dr.)
Aristheo Cãssiano Estreita.
Arthur Trajano da Cruz Rangel.
Alberto Semenar dos Santos.
Antonio Corrêa de Lima.
Antonio Baptista Ramos Bittencourt (Dr.)
Arthur

- Alexandra Bernarçlino de Moura (Dr.)
Avelino Au' -mio dos Santos..
Antonio Manoel da Silva.
Arnaldo Ferreira dos Santos Reis.
Amaro Campello.
Alfredo Leal.
Adão José Pinto.
Alfredo 3.'Lovera.
Amarõ Ferreira Dias.
Augusto de Macedo.
André Raposo.
Antonio Guimarães da Silva 'trairão.
Antonio Pinto Quina°. 	 ,•
Antonio Augusto Pinto Machado.
Alvaro de Medeiros.	 •
Altredo José Machado.
Aleibiades do Rosario M.2.rques.
Alfredo Carneiro da Pairão.
Anastacio José de Azevedo.
Antonio Fernandes de Britto.
Antonio Ferreira dos Santos Reis.
Alfredo •Nolasco do Carvalho.
Bento da Cunha Lima.
Bernardo António de Moraes.
Lento José Dias.
Candido Brandão de Souza Barros Junior.
Candido de Castro Lemos.
Cincinato Vieira -da Silva.
Candido Celestino do Castro.
Carlos da Silva Carneiro.
Crescencio Luiz Ribeiro.
Claudio da Conceição da Silva Junior.-
Cleanto Jequiriçá.
Carnudo de Freitas.
Carlos Dias da Motta.
Carlos Justino Coelho.
Carlos Macuco Pereira.

Montenegro

.	 •
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Roque Vieira Vasconcellos. João Mendes de Silva. João Altino Dona.
Romão Cavallo. José Maximiano Gomes de Paiva (-Dr.). Arnaldo Maggessi Corimbaba.
Sigismunclo Assis Fridemaner. . Julio José Cabral. Francisco Maggessi Corimbaba. .
Simeão José do Mattos. José Guilherme de Moura. Francisco José Storino.
Simão B. Paulo. Luiz da Silva Reis.
Theotonio José Lopes. Francisco Leal.
Tharcicio Pereira Ribeiro Braga.' •	 DISTRICT° DE SANT'ANNA Manoel Mendes da Silva.
Tertuliano Constancio de Souza. Jorge Pires Nogueira.
Viriato Vieira da Silva Sobrinho, . (1° E 2° DISTRICTOS)

Arthur Pereira Lopes da Silva.
Manoel Pereira Vianna.

Theodoro Eugenio Horta. -
Augusto Soares de Pinho.
Alberto Couto de Oliveira Costa.,	 .

DISTRICTO UNICO DE SANTO ANTONIO

Alfredo de Castro Brito.	 -
Antero ia Silva.
Carlos Augusto Xavier da Silva.
Francisco Alfredo de Souza:
Geraldo Martins 13onilha.
Gustavo Alberto Aquino e Castro . (Dr.
Thomaz Aquino o Castro.
Uno José da Silva Ferreira.
Leandro Gomes Ribeiro.
Augusto Silva.
Antonio Barata Junior.
Alexandre Ribeiro Lins.
Alberto Lago. 	 .
Adalberto Gonzaga.

-Affonso Lopes Leão.
Alvaro Dias da Cruz.
Bemvindo Joaquim Franca.
Bento José da Silva.	 -
Benjamin Guimarães Silva.
Carlos Martins.
Carlos Lima.
Candido Pinto Soares.
Ernesto Ribeiro.
Eduardo Vargas.
Ernesto Rodrigues Cunha.
Francisco Carlos de Gouvêa.
Fausto José de Souza. .
Fortunato de Freitas.
Frederico Barbosa de Almeida.
Henrique Pinto Oliveira.
Heitor Gomes Carvalho.
Herculano Gonçalves Pinheiro. -
Joaquim de Mendonça.
José de Almeida.
João Siqueira Lima:.
Julião dos Santos.
Joaquim Gomes Monteiro.
Leopoldo Vasconcellos.
Luiz Ayres.
Lourenço Cavalcanti.
Mario Leopoldo.
Manoel José Pinto. •

Genes Napoleão Dantas. 	 •
Balthazar Gonçalves de Almeida.
José Augusto Ferreira.
Seegio Geraldo de Suza.
Adão da Costa Lima.
Guilherme de Almeida.
IIenrique Ferreira.
Arlindo Esquimbre. 	 -
Annibal de Souza Castro. 	 -
Pedro de MoraêS.
Jorge Cavalcanti Barros Accioli.
Manoel Antonio de Oliveira.
Gustavo Diniz Gonçalves.	 .
Francisco José da Costa.
José Leoncio Ribeiro. .
Annibal do Mediria Celi Ribeiro.
Deorenides Teixeira.
José Joaquim Lucas.
Joaquim Lopes de Almeida.
Colidido José Caetano da Silva.
José Angelo Vieira de Brito.
Eu eenio Barbosa de Barros.
Gasõtão da Fonseca.
José Antonio Passos.
Frederico Fonseca.
Manoel de Castro Silva.
Alexandre Mondaine.
Edgard Barbosa de Barros.
Florindo Luiz de Sá Barbosa.
Gregorio Joaquim dos Santos.
Lindolpho Ernisio de Oliveira.
Miguel Fernandes dê Barros. -
Paulo Cesar Mallet. -
Antonio da Silva Santos.
Celestino José de Sant'Anna.
Henrique Severo de Carvalho.
Manoel Leal da Rosa.
Leonardo Sacramento.
brado Ramos Machado Junior.
Vicente Caruso.
Sebastião Servulo Pereira.
Augusto José Villela.
Jose dos Santos Rodrigues.
Vicente Zogindice.

•	 Etelvino de Almeida Cunha.,
Alfredo Luiz Dias:
Antonio Pereira Alves:
Manoel Caetano.
Francisco	 egreto.	 -
Natal Ceodard.
Antonio Ayres Moura.
Manoel Pereira de Souza Guimarães.
Joaquim de Sá Costa.	 -
Joaquim dos Santos Elvas.
Manoel Cordeiro.
Joaquim Vieira Lopes.
Manoel da Rocha Corrêa.
Felicio Antonio doa- Santos.
Alfredo Menezes.
Alfredo Coelho de Faria. "
Sylvino 30,5é Rabello.
Julio Rodrigues.
Carlos Sebastião de Andrade.
()atavio Guilherme de Oliveira.
José Teixeira Passos.
Bartholomeu Dias da Cunha Bittencourt.
Felippe José de Andrade.
Martiniano José de Magalhães.
Mario de Paula Rodrigues. -
João da Silva Teixeira.
Guilherme Simonin..
João de Almeida Pinto. -
lrineu Evangelista Ferreira de Souza. ,
Josuirn Jose Ramos.
Antonio Coutinho da Silva.
Lourenço de Oliveira Lobo.
Annibal Dionysio Machado.
José Ferreira Mendes.
Carlos da Silveira Mello.	 -
João da Silveira Mello.
José Lopes Marinho.
Djalma Ewerton Pinto.
Christiano Brandão.
Josino Gomes Matta e Silva.
José Francisco da Silva Proença.
Manoel Rodrigues de Medeiros.
Antonio Miranda de Oliveira.
Juvencio Xavier de Castro Junior.Oscar Ramos.

Prudencio dos Santos.
Pedro Mala.
Paulo ,Vidal.
Raphael Pereira Junior.
Sylvio Guedes.
Torquato Vieira.
Victor da Conceição. -
Wenceslão Gomes de Carvalho.

•	 João Fernandes Machado.
Luiz da Conceição.
Manoel Borges de Faria.
Amaro Pinto.
Agripino Bragança Oliveira.

<Julio Corrêa Bittencourt.
José Augusto dos Reis Brito.
Manoel Fernandes Machado Junior.
Manoel Teixeira Paiva de Araujo.
Jorge Joaquim da Rocha.
Luiz de Andrade Figueiredo.
Augusto da Silva Ribeiro.
Ba.lbino de Figueiredo.
Bernardino Teixeira da 'Silva.
Carlos José de Faria.
Carlos Gonçalves de Oliveira:
Domingos Antonio de Moura.
Dano Augusto.
Edmundo Miz Silva Cunha.
Henrique Baptista, Martins.
João Gonçalves.
Leopoldo Luiz de Guimarães.
Affeiso Cabral.
Alfredo Baptista Martins.
Alexandre Gonçalves de Oliveira.
Balduino dos Santos.

'Alberto Ribeiro Guimarães.
João Machado de Far

Salvador Granato.
Vicente Arugi.
Alexandre Gilho.
Salvador Secreto.
Pedro de Alcantara'Lopes.
Frederico Bernardino.
Antenor Ayres de Moura..
José Octaviano Verol.
João José Alves._
Luiz Mariano.	 •
Alvaro Augusto Martins do Amaral..
Eustachio Cardoso dos Santos.
Orlando Casar Tamberlin.
Ventura Cóelho Messeder.
Antonio Lobão.
Salvador José Mandarim.
Augusto Cesar Tamberlin.
Carlos Alberto de Souza Fernandes.
Antonio Mendes Tavares.
Antonio da Silveira Mello.
Arlindo José de Mello.
João José Joaquim de Sant'Anna.
Diogenes Machado da Costa.
Theodoro Baptista Pereira.
Norval José Gonçalves Lisboa. .
João Baptista da Gama.
Arthur Pinto Coelho.
Aclolpho Rodrigues Guimarães.
Antonio da Silva Santos. 	 •
Antonio Fernandes do Oliveira.
Jacintho Valioso Cordeiro.
José Caetano da Silva Guimarães.
Luiz Cabral.
Antonio da Costa Pinheiro.
Adolpho da Costa Pinheiro.
Pedro Tinoco do Amaral.
Arthur Altino Dona.

Joaquim Justiniano Jardim.
Carlos Galdino Leal.
Pedro Monteiro Homem da Costa.
João Alves de Araujo.
Manoel Felippe de Saldanha.
Alfredo de Castro Leal.
Arthur José de Carvalho.
Antonio Toscano de Brito.
João Rodrigues de Lima. .
Joaquim José de Almeida Junior.
João Frederico de Almeida.
Severino Alexandre de Almeida.
Antonio Hyppolito Painhas.
Bruno Francisco Martins.	 •

Leôncio Tannuche.	 .
Domingos Corrêa Felix.
Manoel Macedo Costa.
João Macedo Costa.
Ricardo Joaquim Barbosa Castro.
Alberto Pereira.
João Augusto Benicio da Silva.
Miguel da Cruz Machado.
João da Silva Braga.
Leopoldo Gonçalves de Lima.
João Augusto,da Silva Nunes.
Saint-Clair Euchario	 Peixoto.
Luiz Ferreira Novaes. 	 •

Euclides cia Silva Barreiros.
João Gonçalves Borges.
José Gonçalves Freitas Borges (alferes).
Antonio da Silva.
Crystobal Paliares.
Luiz Gonzaga Borges Filho.
João Pedro Castanheira.
Antonio Ventura Boscoli.
Mario da Rocha.
Alberto Pinto Nunes.
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Arlindo Cypriano de 'Almeida Bastos.
Joaquim Romão de Almeida I3astos.
Valentim da França.
José Mendes da Silva.
'charle° Alves da Costa.
Alfredo Altamirano Milton.
Albino José Ramos.
Luiz Alves da Cunha Reis.
Annibal Alberto do Carvalho.
Pedro da Soledade Araujo.

-	 Theriges Januario Salerno. •
Argemiro Pereira (lo Araujo portez (alferes).
Antonio José Teixeira.
Pelippe Barbosa.
Vicente Avelino de Barros.
Laurindo Ferreira de Carvalho.
Albino Pinto da Silva.

' Ildefonso Esperidião Agnello da Rocha.
Coriolano Marques de Abreu.
Augusto Carlos Ortman.
Alfredo Avelino Pinto Guimarães.
Alexandre Maigre de Figueiredo.
Carlos Amaria° de Oliveira.
João Vianna.
Luciano José de Freitas.
Antonio Rodrigues Pereira.
'Mario Soara Pinto.
Pedro Soares Pinto ( alfereS ).
Manoel Francisco Gonçalves.
Joaquim José Ribeiro.
Eduardo José Ribeiro.
José Martins Corrêa.
Balthazar Araujo Seara.
Torquato de Avaliar.
José Jeronymo de Sant'Anna.
Raymundo Marques da Costa.
Paschoal da Silva Leal.
Antonio dos Santos Nogueira.
Horacio Carneiro da Silva.
Affonso Dernetrio da Silva.
José Desterro.
Protasio Ferreira Ma,ghely.

, Oscar Ferreira Maghely.
José Cordeiro Lopes.
Pedro Caetano de Oliveira.
Francisco Ribeiro da Silva.
Belmiro de Souza Tornei.
Abel Marques Baptista de Leão.	 -
Heitor Marques Baptista de Leão (alferes).
João 'Lemos de Freitas.

•	 João Machado Mendes.
Alfredo Soares Corrêa.
Elyseu de Medeiros Frias.
José Alfredo da Silveira.

•	 Durval Custodio de Oliveira.
Gabriel Alves da Costa.
Eucl ides Francisco Freire.

'Julio Ferreira.
Carlos de Medeiros Frias.

-	 Oscar Mendes de Azevedo.
Alfredo Cezimbra da Costa.
Pedro Gracindo dos Santos.

•	 Geraldo Francisco dos Santos.
Manoel José da Rosa.
Custodio Corrêa da Silva.
Arthur Braga.
João Duarte Coelho.
Manoel Felippe Martins.
Antonio Santiago.
Carlos Alberto Di Agostini.
Leopoldino Corrêa da Costa.
João Clapp.
Nazario Barbosa Junior.
Manoel Moraes.
Leopoldo Carlos Guimarães.
José Orgé Lisboa.
Pedro Agostinho de Lima.
João Baptista de Oliveira.
Lino José Borges (tenente).
Catão da Silva Piá.

•	 Antonio José Ferreira Feliz (alferes).
João Marcellino dos Santos.
João da Silva Torres.
Felippe Araujo.
Heitor da Silveira.

•	 João de Souza Bandeira.
•	 Marcos José da Cunha.

Antonio Victor de Siqueira.
Wenceslão Ramos dos Santos.
Nabor Euclides da Rocha Gaivão.
Thomaz Farias Fernandes.
Jaynae Farias Fernandes.

' Miguel de Souza Nobre.
Luiz de Souza Leal.	 •
Mano' Brazilio.
Julio Antonio da Rocha.
Manoel Vicente Alves.
Geminiano Teixeira de Macedo.
Augusto Fischer de Gouveia. 	 •
Alfredo Augusto do Castro e Silva,
Ricardo Antonio dbs Santos.
Manoel da Rosa Fialho.
Hyppolito Pinto Machado .Ramos.
Raul Freitas.
Eduardo de Magalhães Carvalho.
José da Cunha.
Eduardo Ferreira Junior.
Tiburcio José de Lemos (capitão).
José Pinto Ribeiro Ilaller.
Severa Francisco da Silva.
Percilio Gonçalves Chaves.
Arthur Pernandes de Araujo.
Alfredo Antonio da Silva.
Manoel Muniz Peixoto.
Antonio de Souza Marques.
Henrique Marques Tenente.
Antonio Vieira da Costa.
José Pereira Junior.	 -
Jose Maria de Castro.
Manoel Rodrigues de Carvalho Junior.'
Eurico Gomes da Silva. 	 •
Arthur José da Silva. .•
José Pereira da Silveira.
Albino de Souza Monteiro:
Luiz Ottoni de Souza.'
Joaquim Antonio Moreira. •
Arthur da Silveira.
Gratulino Hyppolito de Azevedo Coutinho.
Paulo Emulo de -Azevedo Coutinho.
Arthur José dos Santos.
Celestino Manoel Dias.
Arthur Pacheco.
Adindo Accioly Cahet	 •
João de Oliveira.
ArthuisCasaes de Souza.
Candido Ilyppolito de Azevedo Coutinho (ca-
pitão).	 -
Alberto Rodrigues dos Santos. s
Oscar da Cruz Senna. "
Octavio da Cruz	 Senna.'
Arnaldo -da Cruz Senna.
Severiano 'José Ramos.
José Francisco de Assis Lima.
Mano de Figueiredo.
Eliãs Moreira da Silva.
José Antonio Barreiros.
José Rossi.
Manoel Gonçalves."
João da Silva Neves.
Alcindo Fernandes.
Candido Ernesto da Silveira.
Julio Casar Pacheco.
Mario Lagden.
Pedro Ramiro Cruz.
Bento da Silva Noves. 	 .
Olympio Marques da Silva. .
Domingos de Cusmão Gil (alferes). 	 •
Alberto Porfirio dos Santos.
Alfredo Cicero de Andrade Jambo.
José Briani Junior.
Joaquim Francisco da Silva Sobrinho.
Alberico Manoel de	 Araujo.
Luiz Gonçalves Vigiar.
Luiz Duarte Moreira Junior.
Carlos Rodrigues.
Leão Decano de Mello.
Jose Teixeira Bittencourt de Moraes.
Lafayette Quintino Machado.
Isac Newton do Nascimento.
João Manoel de Andrade Costa.
Elesbão José de Souza.
João Thomaz da Oliveira.
Alferes Arthur José Fernandes.
José Baptista. Pereira Bastos.
Bernardino Gomes Ribeiro.•
Honorio dos Santos Silveira.
José Luiz !de Mattos.
Francisco Pereira da Rosa Laranja.
João Barbosa de Lima.
Antonio Thomaz de Oliveira.
Manoel Ribeiro Moia.
Alfredo Antonio da Silva.
França Carvalho.	 -
Luiz Domingues dos Reis.

•
Manoel Leal.
José Jubim.	 •
Pedro Pommé.
Tubalcahn Pires do Oliveira.
Etelvino Pereira de Jesus'.
Mauricio Coelho da Rocha.
Ladisláo Francisco dos Reis.
Dr. Henrique Tavares Lagden.
Pedro Vieira.
João Vieira.
José dos Santos Carneiro Pimpas.
Manoel Coelho Tavares.
Polycarpo Coelho da Silva;
Ramiro Silveira de Lima.
Torquato José dos Santos.
João Pedro de Alcantara.
Miguel Antonio Fragoso.
João Mattos de Souza.
Manoel de Castro Costa.
.Oscar Amando Fernandes.
Simplicio José dos Santos'.
José Lapinha Gusmão,
José Theodoro.
José Pedro Thome.
Gaspar Alves Moreka.
Virtulino de Paula Ramos.
José João Corrêa. 	 _	 .
Clemente de Oliveira Ramos.
Julio José Munis.	 •

José Antonio Affonso.
Rodolpho Candido da Fonseca.
Belmiro José Pinto.
Oscar Gonçalves de Oliveiras
Alvaro do Bornfim.	 •

Arthur Gomes de Lima.
Arthur Augusto Machado.
Victor Teixeira de Carvalho.
Manoel Martins Vieira.
Raul Teixeira Marques.
Venancio Manoel Francisco.
Jssé da Silva Moreira.
Benedicto Jcsé Borges.
O vidio Ferreira.
Manoel José.
Lourenço Tavares,
Mario Ribeiro da Silva.
Cyro da Costa Silveira.
João Mo' eira de Souza.
Gabriel Ramos da Silva.
Alfredo Martins Lopes.
Joaquim de Oliveira Freitas.
Fel iciano José Teixeira.
Carlos Pinto Leal.
Luiz Joaquim Alves.
Horacio Vieira de Lima.
Arthur Rocha Machado.
Eduardo Augusto de Figueiredo.
José de Oliveira.
Euzebio José da Rocha.
Arthur Pinheiro da Rocha.
Francisco Gomes Pereira.
Henrique José de Oliveira.
Samuel Mattos.
Leopoldo Ramos de Carvalho.
Mathias de Almeida Carvallsa. 	 •
Jocelyn Cardoso.
Domingos Francisco Corrêa.
Francisco Gomes do Amparo.
Luiz Gama e Souza.
Luiz Gomes Ferreira.
Henrique Rocha Bastos.
Izidoro Nunes da Silva.
Ernesto Alves da Trindade.
Henrique Pimentel da Cunha.
Francisco Fausto de Oliveira.

' Claudio José da Silveira.
Diniz Antonio de Siqueira.
José Maria de Souza Veiga.
Manoel Fausto°.
José de Almeida.
Felix Ernmanuel Josy.
Johannes Otto Josy.
Pedro Luiz Josy.
Antonio Coelho de Souza.
Jacintho Francisco de Arruda.
Manoel Pereira.
Manoel Coelho da Souza.
Antonio Freire de Macedo Junior.
Alfredo Antunes da Silva.
Affonso Ceodaro.
Oscar Bormann de Borges.
Francisco Pinheiro Requião.

•
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- Joaquim Jacobino Freire.
• Antonio Joaquim Machado Junior.

Francisco Salema Garção Ribeiro (D
Euclides Carlos Pereira.
Joaquim Osorio do Amaral.
José Pinto da Silva.
Frederico Julio da Silva.
João da Rosa Dutra.
Francisco Freire de Macedo.
Honorato José de Barros.
José Alves da Silva.
Joaquim Cavalcanti de Oliveira.
Guilherme Bento da Rocha.
José Telles da Silveira.	 -•
Isidoro José dos Santos..
Pedro de Aleantara Pereira:

- Antonio da Costa Neves.
Joaquim Ferreira Lima.
Antonio Bento da Rocha.
Adão Affonso Pereira.
Paulino Pereira de Oliveira.
Luiz Bastos da Rocha.
Rodolpho Ballhazar.
Manoel Martins Mendes.
Joaquim Pinto de Assumpção.
Juvenal de Oliveira. 	 •
Miguel Guimarães.
Manoel Marques de Oliveira.
Enéas Gomes Guimarães.
Manoel Carneiro de Lemos.
Xavier de Menezes Lima.
Iloracio Brito de Lemos.
José Mendes de Oliveira.
Octavio Lemos.
Claudino Pereira da Silva.
Antonio Leal Cardoso.
Manoel Flausinio Pereira.
Bento de Amorim Bizarra.
Antonio de Carvalho.

- Manoel Olympio Marques.
Francisco Gaspar.
Manoel de Moraes Pinna
Arthor Lopás da Cruz.
José Horacio de Gouvêa.
Zeferino Pinto de Oliveira,
Miguel Antonio Fragozo.
Benedieto Guirnarries.
Benedicto de Oliveira Lassa.
Floriano da Silva Maia.
Antonio Corrêa de Araújo.
Bento José Mala.
André Sabará.
Joaquim Meirelles dos Santos.
Custodio Francisco da Silva.
Aurelio Josá Ribeiro.
Banjamin Ribeiro de Souza.
BernardoJoaquim da Silva.
Mircolino Antonio de Mour
Carlos Baptista Camargo.
João Manoel de Lemos.
'Urbano de Oliveira. .
Felippe Pereira Corrêa-,
Samuel Pereira da Silva,
Olympio de Souza.
Floarsino Pereira de Moraes.
Domingos Pinto de Oliveira.

-Francisco Pinto da Silva.
João Bonifacio da Silva.. -
Januario Ferreira.
Francisca Leitão.
Felippe de Oliveira e Silva.
Felisberto de Araujo Lima.
Felix Gaspar de Oliveira.
Custodio Torrea Lemos.
Joaquim Miguel de Souza.
José Tavares Bulhões.
Antonio de Oliveira. 	 -
João do Andrade e Silva.
Manoel Banido da Silva.

• Manoel Marques.
João Baptista de-Albuquerque.
Pedr,) de Paula Lemos.
Arthur Gomes de Carvalho.
Manoel Gouvêa.
João da Silva Leite.
Henrique Gomes da Silva.
Henrique Bastos de Oliveira.
João Martins Vianna.
Fausto da Silva Pessoa.
Francisco Vieira de Barros.
Enéas Rooha da Silva.
Joaquim Francisco Lopes.

Henrique Flores dos Santos.
Tiburcio da Silva Gomes. 	 -
Joaquim. Felix da Racha.
Juvencio Quintana.
:farinado X Ivier Baptista. •
Oscar Rosa dos Santos.
Prudente da Rocha.
Guilherme Gomes ds Silva. •
Euzebio de Salit'Anna. 	 -
Manoelala, Silva Castro.
Olyrnpio de Oliveira.
Francisco de Fausto Oliveira.
Justino Bueno de Oliveira.
Raymundo Costa.
Eduardo da Silva Santos.
Antonio da Silva Freitas. -
Faustino Gomes da Silva.
Juvenal Alves Branco.
Joaquim Lopes de Souza.
Octaviano José de Freitas.
-João da Silva Carneiro. 	 -
Arthur de Castro Lemos.
Emygdio Ramos. -
João Baptista Serrão. . -
João Paulo de Menezes.
Estevão Neiva,
João Leal dos Santos.	 .
Joaquim 'Pereira dos Santos.
Mariano de Oliveira.
Luiz Francisco.
João Amorim de Barros.

,João [to irigries Pereira.
Manoel da Silva Leal.
Joaquim Baptista.
Jaaquim Gomes. s
Antenor Ferreira.
Justino Corrêa Gomes.
Èenedicto José de Magalhães. •
Oscar Hygino dá Olivoiraa
Candido Pacheco.	 • . -
Eduardo da Silva Lassa. .
Germano Baptista dos Santos.
Alexandre Ferreira.
Antonio Louro.
Joaquim Ramos Nogueira.
alameda Rodrigues.
Henrique Lopes- Ferreira.
Bernardino Teixeira Lopes.
Gil stavo Roberto Gomes..
Nonato Domingues.
Eduardo Ramos da Silva.
Olympio Ferreira Lopes.
Bento Martins da Silva.
Antonio da Silva Lassa.
Ermelindo Gomes da Rocha.
Fernando Domingos da Silva.
Guilherme João da Silva. '
Claudio de Siqueira.
Domingos de Oliveira e_Silva.
Francisco Olavo de Oliveira.
Ovidio Raymundo de Oliveira.
Franklin da Silva.
Francisco Corrêa da Silva.
Eduardo da Silva Guimarães.
Mario José dos Santos.
Joaquim Gomes Carneiro.
João Machado.
Isidoro Gomes do Mello.
João Estavas.
Leopoldo Drummond. .
João Pires dos Santos.
Galdino de Araujo Casar.
Ovidio da Costa Santos. 7

Paulino Alberto Bahia.
Itufino Moura.
Umbellino José de Oliveira.
Tertuliano Fernandes do Rego.
Juvenal de Souza França.:
Luiz Alves de Queiroz.
Luiz Josá Lopes. . 	 •

Manoel Gomes do Oliveira.
Manoel José Soares. .
Manoel Mariano da Silva.
Thomaz Antonio do Valia.
Por tino Martins Salles.
Oberto Horta.
Antonio Dias Vianna.
Antonio Leal. •

Albino Ferreira da Rocha.
Alfredo José Leal.
Ernesto Machado.
Domingos da Costa Rocha.-

Francisco Werneek de Medeiros.
Benicio Uzeia.
Claudino Ferreira da Cruz
Firmino da Silva Gomes.
Gil Gomes.
Joaquim José de Mattos.	 •

Alvaro do Nascimento.
Joaquim Verissimo de Sá.
Lucio José da Silva.
Alvaro Ribeiro.
Bernardo José Affonso.
Alberto José Teixeira.
Carlos Albino dos Reis.
José dos Santos Vargas.
Joaquim Ferreira Nunes.
José Angelo Lopes.
João Domingos dos Santos.
Luiz Gustavo Vianna.
Manoel Francisco de Almeida.
Raymundo de Faria Abreu.
Tbomaz Francisco de Almeida.
Pedro Gomes da Silva.
João Ricardo.	 .
Diogo José Nunes.
Bernardino Cunha. -
Arthur Rodrigues de Mattos.
Evaristo da Silva Balthazar.
José Joaquim da Silva.
Miguel Francisco Dias.
Fortunato José Tinoco.
Guilherme Ferreira.
Casemiro Vieira.
Miguel Cardoso de Lima.
João 'Ovidio dos Santos.
Leopoldo Ramos de Carvalho.
Henrique José Oliveira.
Francisco Gomes Pereira.
José de Oliveira.
Eduardo Augusto de Figueiredo.:
Arthur Rocha Machado.
Horacio Vieira de Lima.-
Agostinho Baptista.
Luiz Joaquim Alves.
Carlos Pinto Leal.
Feliciano José Teixeira.
Waldemar Joaquim dá Costa.
Augusto Pinto de Oliveira.
Germano António de-Lemos.
Waldernar José Ramos.
Damazio Torres.
Antonio de Lima e Silva.
Bernardo Alves Martins. '
João de Lemos Lassa.
João Alves de Brito.
Pedro dos Santos Lima.
Paulo Leopoldo.
Paulino da Costa Martins.
João Luuzada.
'Frederico Pinto de Oliveira.
João de Souza Breves.
Joaqui m Serra.
Lauriano de Oliveira.
Eduardo Alves da	 '
Edmundo Lopes da Silva:
Luiz de Souza.
Candido José Moreira.'
Candido de Araujo.
Balthazar José de °arqueira.
Bento Martins Barbosa.
José Pinto Netto.
Antonio José Pereira-.
Antonio Pereira Lobo.
Antonio Costa de Oliveira.
Domingos da Rocha Gama. •
Guilherme Lopes.
Manoel Lopes.
Raymundo Lopes.
Damasi o da Silva Flores:
Antonio José da Cruz.
José da Cunha Junior.
Joaquim Bessa da Silva.
Bento da Gama e Silva.
Bernardo da Rocha Gomes.
Candido Teixeira Junior.
Emiliano da Rocha e Silva.
Fernando Regoa da Silva.
Francisco José da Silva. - .
Guilherme da Silva Telles.
Joaquim Bernardo Teixeira.
José Bernardiuo Junior.
Januario Gomes dos Santos.
Joaquim Magalhães.

4. + •

•
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João Baptista da Silva.
José Baptista Ramos:
Antonio da Silva Lopes.
Antonio da Cunha Gama.
Antonio Rosa.
Antonio Gouveia.
Agostinho Baptista.
Manoel Gomes Paiva.
Manoel Rodrigues da Silva.
Manoel Cavalcanti de Mello.
Abilio Judée Rodrigues.
Rodolpho Costa.
Oscar de Paiva Guedes.
Benedicto da Silva Santos.
Agostinho da Silveira Mendonça.
Manoel Joaquim de Oliveira.
Manoel Jose Nunes.
Joaquim Baptista Filho. .
Luiz de Maaalhãos Lima.
Luciano de Azeredo Lemos.
Augusto de Oliveira Bastos.
Anonio de Faria Lessa.
Agenor dos Santos Silva.
Belmiro da Costa.
Behniro Benedicto de Oliveira.
Fe'ix Gaspar da Costa.
Domingos Guilherme da Costa.
Joaquim José Rodrigues.
Dominaos Xa
Fran isco Aligua;o de Oliveira.
Josó de Souaa Guimarães.
Froderico Augusto da Costa.
Firmino Tavares de Castro.

• São fallecidos os seguintes
Manoel Vieira Prado.
Coraelio doa Santos Tavares.
José Amorico de Oliveira.
Manoel Francisco do Almeida.
Augusto Condido Faria Leal.
Aalonio de Souza Paz.
Francisco de Assis Melo.
Thcaaaz Luiz Gomes.
Cindido Victorino Ribeiro.
Francisco Gomes da Silva.
Theotonio Diniz Regadas.
Alfredo Raulino Mourão.
Claudino José da Cruz.
Carinho José Vaz da Cunha.

•Ezequiel Corrêa dos Santos.
Januaaio José de Oliveira.
Joanino Rod signos do Nascimento.
Ernesto Pereira Pinto.

•Ernesto Fausto Brazil.
João Feliciano da Silvá Monteiro.
João LOP"31100 .Pereira de Carvalho.
Hermenegi'do José Pereira da Silva.
Ivan Saturnino Ferreira da Silva.
José Timotheo da Costa.
José de Oliveira.
Antonio Honorato de Barross.
Eduardo Dias de Moura.
Manoel Conçalves de Freitas.
Raymundo Vaz da Rocha.
Francisca Pereira de Mello.
Antonio Alvaro da Cunha.
Francisco José Antunes Filho.
Thomaz Calixto Botelho.
Albino Moreira Lopes.
Joaquim Manoel de Oliveira Figueiredo.
Manoel da Porciuliciila'.
Custodio Gomes Carneiro.
João Idiricio de Almeid 
José Apollinario de Mattos.
Manoel José de Azevedo.
Manoel Laurindo Fernandes da Rocha.

•Pedro Venancio Castanheira.
Antonio Gomes da Costa.
Caetano do Couto.
Domingos da Silva Pires.
Joaquim Damasio da Costa.
.Aprigio Augusto Alves de Mendonca.
Eduardo Norberto dos Santos Pinheiro.
Delfim Ferreira Gutierres.
Joaquim Alexandrino Villa Forte.
Joaquim Antonio Barbosa.
Miguel Justiniano das Dores.
Sabastião Antonio Vieira de Castro.
Albino Augusto de Jesus.
Manoel Joaquim Ribeiro.
Januario Manoel de Faria.
Theophilo Francisco da SilTeira.
Pedro Alexandrino de Oliveira.

Benedicto Hyppolito de Oliveira.
Miguel Pereira da Motta.
Virgilio José Marques.
Christophoro Caralipici Austricliano de Araujo
João Alves Freire.
Alfredo Escragnolle Taunay.
Antonio Calmon de Oliveira Mendes.
Antonio Domingos da Andrade.
Francisco Antonio da Mendonça.
An:anio Martins Alvos de Castro Junior.
Antonio Pereira da Rocha.
Antonio Alves do Banho.	 .
Sorvai° José de Siqueira Lima.
Verissimo Julio de Moraes:
Alberto Augusto dos S Intos.
Antonio Joaquim Valioso Guimarães.
Severino Mendes da Costa.
Amorico Augusto de Barros.
Isidro Bazilio dos Santos.
João Baptista Ferreira Coelho.
Euzebio Luiz Gomes da Silva.
José Martins .a.gra Junior.
Alexandre A. de Frias Villar.
Anicio Lourenço Pinheiro.
Antolio R,ayrnundo Miranda de
renque Corrêa dos Santos.
Bra,zilino Custodio de Oliveira.,
Domaagos José de Souza.	 -
Joaquim Doarte Martins.
João Do-niagos dos Santos.
Carlos de Almeida Migou.
Maroel Antonio Alves de Carvalho.
Alfredo José da Motta.
Arial ar de Almeida Migou.
Berra ?dino Jeronymo:de Souza.
Galdino Nunes da Rosa.
Joeó Paulo Duque Estrada Meyer.
Antonio José Vieira.
Domingos Gomes de Souza. •
Epiphanto Ramos Chaves.
Sabino Mariano de Siqueira.
Joro de Carvalho de Brito.
Ernesto dos Sanos Bana.
João José Corrêa.
Nidoláo Narciso Camargo.
João Gonçals es.
Wm3ndo Rodrigues Chaves.
Canaido Dias da Silva.
Domingos Sapiá.
Cha'saiaoo Luiz Stock Meyer.
Francisco Antonio de Almeida Bastos.
Gu ilherme M7ZI.
Monoel Antonio Martins de Mello.
Francisco Ribeiro da Silva.
Antonio José de Bessa Filho.
Gualdo Alves de Moura.
Xavier Fortes Teixeira.
Frederico José Martins. 	 •
João Carlos Ribeiro de Macela Machado.
Jus tino Vieira.
Manoel Muniz da Silva Peixoto.'
José Constando de Jesus.
Antonio Joaquim Pedro.
Felisberto Gonçalves da Cunha.
Marcos Antonio de Oliveira.
Claudio Ferreira • dos Santos.
alanoel Gaspar Dias.
José Leopoldo Polaco.
Manoel Simplicio Ferreira.
Arthur Homem da Rocha.
Alberto Castanheira.
Juvenal Ramos de Oliveira.
João da Costa Faria.
Leandro da Costa Jucá. • ,
João Savaella.
Lourenço Izidoro de Siqueira.
Luiz Magessi Corimbaba.
Francisco Manoel Bernardes Camello.
Antonio Moreira de Mesquita Junior.
Joaquim José da Camara.
Romeu Sabino de Carvalho.
José Antunes Brptista Leite.
José Antunes Baptista Leite Junior.
Zatico Antunes Baptista(Dr.). 	 .
Manoel Nunes Coutinho.
Manoel Cordeiro de Aadrada.
Servulo Lopes da Camara.
Antonio dos santos Nogueira.
Mauricio Coelho da Roeha.
Ladisláo Francisco dos Reis:

( Contida.)

• ED1TAES

O Dr. Godofredo Xavier cia Cunha, juiz
federal no Districto Federal, e presidente da
junta eleitoral de recursos nesta Capital.

Faz saber aos que o presente edital lerem{
noticia tiverem ou possa interessar que,
nesta data foi installada, a mesma junta elei-
toral de recursos e que funccionará todos os
dias na sala das audiencias deste ju zo, á rua
da Constituição n. 57 A, das 10 horas da
manhã às 4 horas da tarde. E para que a no-
ticia chegue a lodos, mandei passar o pre-
sente que será afalcoa° no togar do costume
e publicado no Diario Offlcial. -Dada e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
15 dias do mez de julho de 1899.-E eu, José
Anastacio Lopes Sobrinho, escrivão, o escrevi.
—Godofredo Xavier da Cunha.

De ctaçao, com o prazó de- dez, dias aos are-
- dores da masáa fallida de Azevedo Braga,

Pinho (4c Comp. para., dentro do referido
prazo, que lhes será assignadg em audiencia
deste juizo, allegarenz o que for a bem de
seus direitos sobre a classificaçao de ereditos
junta aos respectivos autos, sob pena de
lançamento.

•
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc . :

Faço saber aos que o presente edital de ci"
tação com o prazo de dez dias virem que,
correndo por esta: Camara Commercial e car-
terias do escrivão que este subscreve o
processo de fallencia do Azevedo Braga,
Pinho & Comp., ora por parte dos syndicos
foi apresentada a petição do tear seguinte:

-111m. Exile. Sr. Dr. Gama e Souza. Os syn-
dicos da atIlencia de Azevedo Braga, Pinho
& Comp., tendo procedido á classificação dos
creditas da massa,' requerem a V. Ex. se
digno, por meio de edital, ordenar a citação
dos respectivos credores, afim de, no prazo
da lei, trazerem a juizo as reclamações a que .
se julgarem com direito, na farina do artigo
62e a a do deoreto n: 917, de 24 de outubro
do 189'). E. deferimento, seguindo-se os
termos do diráito. Rio, 24de janeiro de 1899.
Joao Maxintiano de Figueiredo, advogado. Es-
tava devidam ente inutilizada uma estam-
pilha no valor de trezentos réis. Sobre o que
proferi o seguinte despi cho: Sim. Rio, 24 de
janeiro de 1899. Gama e Souza. E n virtude
do despacho acima transcripto, passou-se o
presente edital de citação com o prazo de dez
dias aos credores da massa fallida, de Aze-
vedo Braga Pinho & Comp. para, dentro .do
referido prazo, que lhes será assignado em
audiencia deste juiz, allegarem o que fôr a
bom de seus direitos sobre a classificação dos
credites, junta aos respectivos autos, sob
pena de lançamento. , Para constar e chegar
a noticia a todos os interessados, passou-se
este e mais dom de igual teor, que serão .
publicados e affixados na fórma da lei, da
cuja affixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos Ode julho de 1899. E eu,
Antonio Lopes Domingues, escrivão, o sub-
screvi.—Bellarmino da Gama e Souza.

De publicação da sentença que declarou aberta
fillencia do commerciante Pietro Julian°,

estabelecido 4 rua do Lavradio n. 10, na
fdrma abaixo:

O Dr. Affonso Lopes de Miranda; juiz da
Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, por impedimento do Dr. juiz
do feito, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se 03 autos de fol.
lencia de Pietro Juliano, a qual foi declarada
aberta pela sentença do teor seguinte: Vistos
estes autos de pedido para declaração de fal-
lencia e nos quaes são partes—como supplis

Carvalho.
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cante Joaquim Ferreira da Costa e como sup-
rlicado Pietro Juliano ; e considerando: que
o supplicante é commerciante e)m firma in-
!cripta no registro do cornmercio (doc. a fls. 3);
que o supplicante é credor do supplicado por
divida commercial (doc. fls. 4 a 20); que o
supplicado, executado por essa divida, não
pagou e nem nomeou bens á penhora dentro
das 24 horas seguintes á citação inicial da
execução (cert. a fls. 20 v.); que, ouvido so-

1 bre a razão do não pagamento, o supplicado
limitou-se a declarar que ia entrar em aecordo
com os seus credores (resp. a fls. 42); de-

•claro aberta a fallencia .de Pietro Juliano,
fixo o termo legal da fallencia, a contar de 20
de junho ultimo, e nomeio syndicos os credo-
res Joaquim Ferreira da Costa e João Baring,
que procederão á arrecadação e administra-
ção da massa, assignando previamente o re-
spectivo termo. Hei esta por publicada em
mão do escrivão, que affixará editaes desta
sentença ás portas do juizo e da casa de ne-

• gocio do fallido, dentro de duas horas da pu-
blicação, lavrando-se certidão para ser junta
aos autos e publicada pela imprensa. Orneie-
se á Alfandega, é Junta Commereial e ao Cor-
reio, e intime-se o fallido para assignar 'o
termo de comparecimento. Custas ex-causa.

'Rio, 13 de julho de 1899.—Affonso Lopes de
Miranda. Em virtude do que se passou o pre-
sente, pelo teor do qual se faz publica a sen-
tença que declarou aberta a fallencia de Pietro
'Julian°, para os fins de direito. Para constar
passou-se o presente e mais tres de egual teor,
que serão publicados e affixados na fôrma da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal, aos

-17 de julho de 1899. E eu, Francisco de Borja
. de Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.
,---Affonso Lopes de :111ircnda.

Segunda Ibretorta
, De citado.

O Dr. Julio de Barros .Raja Gabaglia, se-
gundo pretor do Districto Federal:

Faco saber que, Por Parte da justiça publica,
'foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o réo Manoel Concilio
Pereira tem de ser• processado como incurso
no art. 303 do Codigo Penal; e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse

•accusado, em razão de não ser encontrado
nem delle haver noticia, o cito pelo presen-
te para, depois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer á 1° audiencia deste juizo e ás
consecutivas até o final preparo, afim de
assistir á inquirição de testemunhas e se vêr
*processar pelo dito crime e bem assim a
comparecer á" primeira sessão da Junta Cor-
reccional, depois de preparado o processo, afim
de ser julgado, tudo sob pena de revelia.
As audiencias realizam-se ás quartas feiras
e sabbados, ás 11 horas, e as juntas corroa-
cionaes reunem-se ás quartas e sextas-feiras,
ás 12 horas. E para constar ao dito accusado

_mandei passar o presente edital, que será
affixado no togar do costume. Segunda Pre-

- toáa, Capital Federal, 13 de julho de 1899.
Eu, José . Candido de Barros, subscrevi.—
Julio de Barros Rija Gab iglia.

Sexta Tbretoria
De citaçao cora aprazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz da Sexta Pretoria do Districto Federal,
etc.: _

Faço saber aos que o presente edital de•
citação com o prazo de 20 dias virem, que ex-
istem neste juizo da Sexta Pretoria e respecti-
vo cartorio uns autos crimes em que é autora
a justiça e ré Esther Ferreira de Almeida
denunciada como incursa no art. 331, n.- 2,
combinado com o art. 330, § 2°, do Codigo
Penal; e não sendo possivel intimal-a pessoal-
mente, por havor se ausentado para togar
incerto e não ,sabido, pelo presente cito o
chamo a este juizo a dita ré Esther Ferreira
de Almeida para, no prazo de 20 dias,compa-
Tecer ti. rua do Cattete n,7,na sala das mishad

audiancias, para se ver processar e julgar sob
pena de se fazer á sua revelia. Para constar
mandei passar o presente, que será anisado no
togar do costume e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 17
de julho de 1899. Eu, Pedro Rodrigues
Silva, escrivão, o escrevi.— Diogo Josd de
Andrada Machado.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos riablicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

-
Sobre Londres 	 	 8 5/32
Sobre Paris 	 	 18169

	 8 9/64
1$171

Sobre Hamburgo . 	 	 , 18443
	

18446
Sobre Itslia 	 	 .,_	 - 18114
SciNre Portugal. 	 	 493
Sobre Nova-York 	 	 68072
Ouro nacional, por 18000 	 	 38349	 •

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PIIBLICOS

Apolices
Apólices geraes de 5	 cautella...	 8508000
Ditas geraes miudas, de 5 0/o• • • .•• .. •	 8721000
Ditas geraes de 1' 000$, de 5 °/o	

	 sso$000
Apolices do Emprestimo Nacional de

1895, nom 	 	
8808000

" tas ',um A. 1895, port... 	
	

8831000
Ditas idem de 1897, nom 	 	 9828000

Ditas do Emprestimo Municipal de 1896,
Ditas idem de 1897, port 	 	 9908000

port 	  	s oo tI000
Bancos

Banco Lavoura e Commercio 	 	 1121500
Dito da Republica do Brasil... 	 	 .1818000

Companhias
Comp Viação Ferrea Sapucahy.. 	

	
38000

Dita Seguros Indemnizadora 	 	 19$000
Dita Estrada de Ferro Minas de S. Jero-
. nyroo . 	 	 258000

Dita Loterias Nacionaes do Brasil 	
	

1028750
Dita Ferro Carril do Jardim Bot.:mico.;	 1 641000

Dcbentures
Debs. da Comp. União Sorocabana e

Ittlana, 1° serie  ' 	 758000
Ditas do Jornal do Commercio.."....... 	 1678000

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal,
18 de julho de 1899.— O syndico, José Claudio da
Silva.	 •

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.844—Relat g rio i apresentado á 1 secça)
da Directoria da Industria sobre o invento
do pharmaceutico Ernesto • Fernandes de
&usa, clenominado—Gottas virtuosas—para
um pedido de privilegio.

As ogottas virtuosas» representam puma
tintura alcoolica do oito dias da maceração
do Easculis Hypocastanum (castanheiro da
India), familia dos Hypocastaneas, oriunda da
In lia, pela primeira vez introduzida na
medicina allopatha pelo - abaixo assignado
que, em companhia dos conhecidos elinicos
Drs. A. Pacheco e Monteiro Manso, fez em
cães as experiencias physiologicas em seu
laboratorio á rua Barão de Mesquita n. 39 A,
afim de conhecer da dosagem, sendo consde-
rado pela Directoria Geral de Sande Publica,
um medicamento novo,

Sendo um preparado de acção desconges;
tionante dos vasos da bacia, o abaixo
assignado aproveitou essa propriedade, appli-
cando-o com • magnificos resultados nas
hemorrhoides internas ou externas, projecção
de mamillos, ardencias, prolapso do rectum,
hemorrhagias, possuindo . hoje magnificas
referencias e autorizações, como sejam as
dos dignos lentes da Escola de Medicina
Drs, censelheiro Nuo do Andrade, director

• •
de saude publica,' e Benicio de Abreu, e
nas metrorrhagias (hemorrha aias uterinas),
segundo opinião do abalisaeo Dr. Corrêa
Dutra.

Contidas as «gottas virtuosas» em vidro de
30 grarnmas, administram-se na dós° de 10
gottas em meio ealix de agua por troa vezes
ao dia, podendo ser elevada essa dose até 60
gottas por dia.

Apresentam as «gottas virtuosas» uma dir
amarello-clara, espumando pela agitação,
cheiro caracteristico da planta e gosto le-
vemente amargo, lembrando o da camomilla
gallega, o que as torna um excellente esto-
macal.

Os vidros especiaes de 30,0 grammas, levam
gravados os nomes oanti-hemorrhoidal»,
«gottas virtuosas», «Ernesto de Souza» e
um rotulo com a assignatura de seu fabri-
cante.

Esse vidro, tendo a -rolha em fórma de
esphera, envolvido em uma bula expli-
cativa, é acondicionado em uma caixa tri-
angular, cujo rotulo tombem 'contem a
assignatura do fabricante e a marca (como
no rotulo do vidro) que representa uma
figura deitada em uma cama, recebendo na
bocca umas gottas que cahem de um funil,:
preso ao bico de um passarinho.

Rio de Janeiro, 4-de maio de 1899.—Phar-
maceutico Ernesto Fernandes de Souza.

•
N: 2.845 — Relatorio que apresentam Lima &

Comp., inventores de cigarros de papel em
carteira com retratos de gatunos, ladras, caf-
tens, assassinos, roubadoras de crianças ou
outro qualquer vulgo celebre nos annaes" da.
'policia

•Uma carteira com uma pequena tampa] •
abrindo da direita para a esquerda, sendo as
duas faces da dita tampa em feitio de feixe de
enveloppe com o sseguintes dizeres: na l a face:
Chlrut ari Lima & Comp., rua dos ~radas
27 B,unico deposito ; na 2° face: Cigarros Segu-
rança, tendo entre estas duas palavras duas
chaves entrelaçadas. Do lado direito lê-se :
Patente de invençao; do esquerdo: Collecçc7o.
Na tampa tem as palavras Fumo Fraco e na
parte inferior Superiores. Em cada uma
deltas leva vinte cigarros e um retrato dos
de que trata o pedido desta patente, conforme
a amostra 'depositada.

Reivindicamos como pontos ca,racteristicos
o seguinte: 1 0 , o commodo da carteira pela
sua simplicidade ; 2°, a gra- de vantagem que
traz ao publico do conhecimento desses mal-
feitores ; 30, a qualidade do fumo empregado;
4°, o augmento da industria ; 5°, a denomina-
ção Cigarros Segurança.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1899.—
Lima & Comp.

ANNUNCIOS  .

Companhia Ilrag:a Costa
No escriptorio desta companhia, á rua da

Quitanda n. 103, pagar-se-ha, do dia 20 do
corrente em diante, aos Srs. accionistas, o
17° dividendo (!e suas acções, correspondente
ao semestre de janeiro a junho proximo pas-
sado, á razão de 12°/a ao anno.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1899.—Pela
Companhia Braga Costa, o director presidente
Ldon Simon.

• Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria deste

estabelecimento as seguintes publicações:
Consolidação das Leis da Justiça Federal,

ao preço de ; Lei do Orçamento vigente
a 1$ e Accorclãos do Supremo Tribunal Fe-
deral de 1897, a 6$ cada exemplar.

Rio de Janeiro — Imprensa íNacionaI -- 1899

90 d/v A' vista


